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APRESENTAÇÃO
A coleção “As Vicissitudes da Pesquisa e da Teoria nas Ciências Agrárias 3” é uma 

organizada em três volumes, que tem como proposta apresentar estudos das Ciências 
Agrárias e em diálogo à suas interfaces, realizados nas diferentes regiões do Brasil. 
Na coleção existem trabalhos científicos oriundos de pesquisas, relatos de experiência, 
revisões de literatura, entre outros.

De acordo com o Censo Agropecuário de 2017, uma das principais características do 
meio rural brasileiro é o protagonismo da Agricultura Familiar. Este segmento é responsável 
por 77% do total de estabelecimentos rurais e 67% do total de trabalhos gerados no território 
rural. É interessante perceber que a presente coletânea representa bem essa situação, 
pelo fato da grande parte dos estudos que à compõe terem sido realizados em contextos 
da Agricultura Familiar e Camponesa.  

Outra característica importante desta coleção é que os estudos abordaram questões 
relevantes para a busca por uma agropecuária mais sustentável, como a Agroecologia, 
Produção Orgânica, Plantas Medicinais, Plantas Alimentícias Não Convencionais (PANCs), 
Associativismo e Cooperativismo e o Veganismo, além de abordar temas relevantes para a 
interface e diálogo com as Ciências Agrárias, como os Povos Tradicionais, Questão Agrária 
e a Educação Ambiental.

Atualmente o mundo está passando por uma de suas maiores crises sanitárias, e 
com certeza a maior crise deste século, que é a pandemia do covid-19. Um dos principais 
aspectos envolvidos no surgimento dessa doença foi o desequilíbrio ambiental que o 
nosso planeta vem passando. Portanto é necessário mais do que nunca construir outro 
caminho para a nossa sociedade, um caminho que busque a reconexão do ser humano 
com a natureza e a sustentabilidade. Os estudos contidos nos três volumes dessa coleção 
mostram possíveis caminhos pela busca de uma agropecuária mais sustentável e produtiva, 
que trabalhe com as novas tecnologias e valorize as práticas e saberes populares dos(as) 
agricultores(as). 

Sebastião André Barbosa Junior
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RESUMO: As desordens reprodutivas são 
afecções frequentes na bovinocultura leiteira, 
havendo uma sucessão de eventos e etiologias 
que podem coadjuvar para o surgimento 
de subfertilidade, infertilidade ou aborto. A 
pluralização dessas enfermidades suscita em 
grandes prejuízos para atividade leiteira. A 
Neospora caninum é o agente etiológico da 
neosporose, morbo que abarbara a reprodução 
de muitos rebanhos, principalmente na região sul 
do Brasil; consiste num sevandija o qual existem 
poucos relatos científicos, porém sabe-se que é 
excretado pelo intestino de cães, acometendo o 
útero das vacas, levando ao aborto e retorno ao 
cio. Os estudos ainda remotos sobre a doença 
podem ser os principais causadores do retardo na 
busca de assistência veterinária para diagnóstico 
e terapêutica da enfermidade, uma vez que os 
tratamentos contra a neosporose são difíceis, o 
que torna a cura rara.
PALAVRAS - CHAVE: aborto, neosporose, vaca, 
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leiteira.

ABORTION CAUSED BY NEOSPORA CANINUM IN DAIRY COW: A CASE 
REPORT

ABSTRACT: Reproductive disorders are frequent affections in dairy cattle farming, with a 
succession of events and etiologies that can assist in the emergence of subfertility, infertility or 
abortion. The pluralization of these diseases causes great losses for dairy activities. Neospora 
caninum is the etiologic agent of neosporosis, a morbid that affects the reproduction of many 
herds, mainly in the southern region of Brazil; it consists of a sevandija which has few scientific 
reports, but it is known that it is excreted by the intestines of dogs, affecting the uterus of cows, 
leading to abortion and return to heat. Studies still remote about the disease may be the 
main causes of the delay in seeking veterinary assistance for diagnosis and treatment of the 
disease, since treatments against neosporosis are difficult, which makes the cure rare.
KEYWORDS: abortion, neosporosis, cow, dairy.

1 | INTRODUÇÃO
A Neospora caninum é um protozoário do filo Apicomplexa, congênere ao 

Toxoplasma gondii, não obstante com características estruturais antigênicas, imunológicas 
e patogênicas dessemelhantes (DUBEY, 1988). É obrigatoriamente intracelular, com 
possibilidade de acometer várias espécies de animais selvagens e domésticos, como 
bovinos, equídeos, caprinos (ANDREOTTI, 2010; DUBEY, 2003; VERASCHIN et al., 2012; 
MESQUITA et al., 2013), possuindo alto potencial infeccioso, alcançando níveis de até 90% 
dos animais do rebanho (DUBEY; BUXON; WOUDA, 2006).

Os taquizoítos, cistos contendo bradizoítos e oocistos, são as fazes infectantes de 
Neospora caninum (DUBEY; LINDSAY, 1996; MCALLISTER et al., 1998; LYNDSAY; DUBEY; 
DUNCAN, 1999). Ao alimentar-se da carcaça, placenta ou fetos do hospedeiro intermediário, 
o hospedeiro definitivo, por exemplo o cão, adquire uma infecção intestinal, onde o parasita 
se reproduz de forma sexuada e os ovos, chamados de oocistos, serão liberados nas 
fezes para o ambiente (SOUSA, 2004). A infecção do hospedeiro intermediário, nesse caso 
os bovinos, se dá a partir da ingestão do oocisto esporulado, presente no ambiente; os 
esporozoítos invadem as células intestinais, tornam-se taquizoítos, lesionando os tecidos e 
disseminado a infecção nestes (DUBEY, 1988).

Nos bovinos, o principal indício clínico de que o animal se encontra infectado 
é o aborto, entre o terceiro e oitavo mês de gestação, todavia pode haver reabsorção 
embrionária no início da gestação, retornando ao cio; ou ainda morte fetal (BARR, 1991). 
Nesse contexto, as perdas vão além das financeiras com os abortos, implicando em vultosa 
queda na produção leiteira e descarte precoce dos animais acometidos (COLLANTES-
FERNANDÉZ et al., 2006). A pecuária brasileira sofre perdas anuais, consequentes da 
neosporose, que atingem montantes de US$ 53,1 milhões no setor leiteiro e US$ 101 
milhões na pecuária de corte (REICHEL et al., 2013). Cabe ressaltar que mesmo que uma 
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vaca apresente abortamento, não significa que seja desinente do Neospora caninum, 
mesmo que este animal seja positivo aos exames diagnósticos; a confirmação só se dá a 
partir da identificação do parasita nos tecidos do feto (ANDREOTTI, 2001).

A transmissão horizontal ocorre através da ingestão de água ou alimentos 
contaminados com os oocistos, liberados pelos cães nas fezes, ou ainda apela ingestão de 
restos de abortos deixados a campo (SOUSA, 2004).

A infecção congênita (ou vertical) do feto pode resultar em reabsorção, mumificação 
(GENARI; SOUZA, 2002; FERRE et al., 2003) e morte fetal associada a múltiplos fatores, 
dentre eles destacam-se: lesões na placenta, no feto ou em ambos; lesões derivadas da 
multiplicação parasitária na placenta, debilitando a oxigenação fetal, além de desencadear 
a liberação de prostaglandinas e citocinas inflamatórias; liberação de corticotrofina (ACTH) 
fetal, estimulando sua expulsão (DUBEY; BUXON; WOUDA, 2006). Em casos onde a 
gestação chegue ao termo, o terneiro infectado pode exprimir baixo peso e distúrbios 
neurológicos, havendo possibilidade de nascerem normais, no que se refere à condição 
clínica, infectando-se cronicamente, resultando em ataxia, exoftalmia, hiperextensão dos 
membros, flexão dos membros (GENARI; SOUZA, 2002; FERRE et al., 2003).

As ferramentas contemporâneas para diagnóstico de neosporose incluem 
histopatologia, imunohistoquímica (DUBEY; LINDSAY, 1996), PCR – reação em cadeia 
de polimerase (PAYNE; ELLIS, 1996; SANTOS et al., 2011), sorologia para detecção de 
anticorpos anti-Neospora caninum pelo teste de imunofluorescência indireta (MINERVINO 
et al., 2008; MELO et al., 2006) e ELISA (PARRA et al., 2008). Os materiais para realização 
do diagnóstico em fetos incluem: placenta, líquidos fetais, encéfalo, miocárdio e fígado. Nos 
adultos, como a análise é feita através da detecção de anticorpos específicos, recomenda-
se utilizar sangue, soro do leite, colostro de vacas infectadas, fluidos vaginais e saliva 
(CADORE, 2009).

Como medidas de controle e profilaxia do Neospora caninum, indica-se o descarte 
das fêmeas positivas aos exames, repondo o rebanho com animais soronegativos; impedir 
o acesso de cães aos locais de acondicionamento de alimentos e água que serão ofertados 
aos bovinos (CADORE, 2009). Recomenda-se evitar o fornecimento de carnes cruas 
aos cães, pois estes poderão infectar-se, transformando-se em hospedeiros definitivos 
(ANDREOTTI, 2001)

Ciente do supracitado, este trabalho objetiva relatar a ocorrência de uma vaca 
leiteira, raça Jersey, com histórico de aborto no terço médio de gestação, repetição de 
cios e dificuldade de emprenhar, com diagnóstico de neosporose, obtido através de 
exames de Imunofluorescência Indireta (RIFI), pelo Laboratório de Doenças Parasitárias 
da Universidade Federal de Santa Maria - UFSM.
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2 | MATERIAL E MÉTODOS
Um animal da espécie bovina, fêmea, raça jersey, pensando 550 kg, em estágio 

gestacional de 5 meses, foi atendido pelo médico veterinário responsável pela clínica 
médica e cirúrgica de grandes animais da COTRIJUI – Cooperativa Agropecuária e 
Industria, unidade de Augusto Pestana – RS.

O proprietário relatava que a paciente possuía dificuldades de emprenhar e, quando 
ocorria, não mantinha a gestação ao termo, abortando e repetindo o cio. Todos os animais da 
propriedade possuíam imunização vacinal contra diarreia viral bovina (BVD), rinotraqueite 
infecciosa bovina (IBR) e leptospirose.

Submetido ao exame físico, obtivemos valores de Temperatura de 38,5 ºC, frequência 
cardíaca de 74 batimentos por minuto, frequência respiratória em 23 movimentos por 
minuto, mucosas normocoradas. Na palpação transretal não foram evidenciadas alterações 
estruturais e anatômicas no trato reprodutivo, bem como cistos ovarianos.

Baseado no histórico clínico, bem como analise de fatores externos e ambientais, 
realizou-se uma flebo punção coccígea com a finalidade de obter sangue, que foi 
acondicionado em um tubo sem anticoagulante, objetivando-se a obtenção do soro para 
análise de Neospora caninum pelo método de imunofluorescência indireta.

3 | RESULTADOS E DISCUSSÕES
A imunofluorescência indireta é a técnica diagnóstica de referência para detecção 

de anticorpos anti-N. caninum em bovinos (CONRAD et al., 1993) e evidenciou que o 
animal era soropositivo para Neospora caninum, este método diagnóstico é sugerido por 
MINERVINO et al., 2008; MELO et al., 2006. Conforme relatado pelo produtor, a mãe desta 
vaca também estava contaminada pelo sevandija, constatado através do mesmo exame 
de RIFI em anos anteriores, sugerindo possível transmissão transplacentária congênita 
(GENARI; SOUZA, 2002; FERRE et al., 2003).

A paciente trazia histórico de aborto e repetição de cios, o que é descrito por 
BARR,1991.

4 | CONSIDERAÇÕES FINAIS
Este relato descreveu um caso de neosporose em uma fêmea bovina. O diagnóstico 

da neosporose é de suma importância para evitar a perpetuação dos danos reprodutivos 
que se incorporam à genética dos animais na propriedade. Uma vez diagnosticada, mesmo 
que não se tenha um alicerce terapêutico muito amplo, pode-se empregar medidas para 
erradicação da doença, como o descarte de animais e eliminação de cães de pastoreio. 
Caso não se institua tais medidas, a afecção permanecerá, aumentando as perdas 
produtivas à pecuária leiteira.

É importante considerar a neosporose, assim como sua incidência, ao se avaliar 
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reprodutivamente um rebanho, principalmente em regiões endêmicas.
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RESUMO: O modelo de desenvolvimento 
hegemônico constitui-se pela intensificação do 
emprego de insumos modernos como máquinas, 
fertilizantes, equipamentos e agrotóxicos. O 
uso do último na produção agrícola ocasiona a 
contaminação de alimentos in natura consumidos 
pela população brasileira, gerando uma contínua 
preocupação na questão da segurança alimentar. 
Em razão disso, desenvolveu-se um programa 
de monitoramento em âmbito nacional como uma 
medida de prevenção e controle dos riscos à 
saúde pública. Desse modo, a presente pesquisa 
tem como enfoque a contaminação de alimentos 
por agrotóxicos apresentados nos relatórios do 
Programa de Análise de Resíduos de Agrotóxicos 
em Alimentos. Os resultados obtidos comprovam 
que o uso de substâncias não autorizadas, em 
culturas agrícolas, em reavaliação toxicológica 
e acima do Limite Máximo de Resíduo permitido 
tem provocado irregularidades nas amostras 
coletadas pelo programa, particularmente 

para o cultivo do pimentão e do pepino, estes 
como alimentos enfatizados na pesquisa. 
Diante disso, constatou-se que grande parte 
das irregularidades pertence às detecções 
de substâncias não autorizadas para o uso, 
comprometendo a segurança alimentar. 
PALAVRAS - CHAVE: Agrotóxicos; Produção 
alimentar; Resíduos. 

PESTICIDES IN BRAZIL: THE QUESTION 
OF FOOD SECURITY IN PEPPER AND 

CUCUMBER CROPS
ABSTRACT: The hegemonic development 
model is constituted by the intensification of 
the use of modern inputs such as machines, 
fertilizers, equipment and pesticides. The use of 
the pesticides in agricultural production causes 
contamination of fresh food consumed by the 
Brazilian population, generating a continuing 
concern in the matter of food security. As a result, 
a national monitoring program was developed 
as a measure to prevent and control risks to 
public health. Thus, this research focuses on the 
contamination of food by pesticides presented 
in the reports of the Program for the Analysis of 
Pesticide Residues in Food. The results obtained 
prove that the use of unauthorized substances in 
agricultural crops, in toxicological reassessment 
and above the Maximum Residue Limit allowed 
has caused irregularities in the samples collected 
by the program, particularly for the cultivation of 
peppers and cucumbers, these as emphasized 
foods in the research. Therefore, it was found that 
most of the irregularities belong to the detection of 
substances not authorized for use, compromising 
food security. 
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1 | INTRODUÇÃO
O modelo hegemônico presente na agricultura brasileira apresenta associação 

com o pacote tecnológico oriundo da Revolução Verde que conta com o apoio de políticas 
públicas voltadas para esse modelo de agricultura (COSTA, 2017). A utilização de 
agrotóxicos na produção agrícola e a contaminação dos alimentos por estas substâncias 
têm gerado contínua preocupação no âmbito ambiental e de saúde pública. Em razão 
disso, é imprescindível uma intervenção ativa das diversas esferas do poder público com 
perspectivas de implementar programas e políticas de controle de resíduos nos alimentos. 
O propósito relaciona-se com a eliminação ou atenuação dos riscos à saúde pública dos 
brasileiros em relação às doenças causadas pela presença de resíduos de agrotóxicos nos 
alimentos (ANVISA, 2008, 2010).

A Lei Federal 11.346, de 15 de setembro de 2006 em seu capítulo 1, art. 3°, 
estabelece que a segurança alimentar e nutricional:

consiste na realização do direito de todos ao acesso regular e permanente 
a alimentos de qualidade, em quantidade suficiente, sem comprometer 
o acesso a outras necessidades essenciais, tendo como base práticas 
alimentares promotoras de saúde que respeitem a diversidade cultural e que 
seja ambiental, cultural, econômica e socialmente sustentável (BRASIL, 2006, 
p. 1). 

Em vista disso, a referida lei estabelece ações que objetivam garantir o direito 
humano à alimentação adequada, impedindo episódios no qual a realização desse direito 
não seja completamente atendida, a saber: fome, obesidade, avitaminose, desnutrição, 
doenças associadas à má alimentação, bem como alimentos com resíduos tóxicos. Para 
mais, o conceito de segurança alimentar abrange assuntos desde a produção, distribuição 
até o acesso aos alimentos, em razão destes afetarem de forma direta ou indireta esta 
necessidade básica (BRAUNER; GRAFF, 2015). Para um alcance efetivo é necessário o 
aumento das condições de acesso aos alimentos através da produção, principalmente para 
a agricultura tradicional e familiar bem como o uso sustentável dos recursos, garantia da 
qualidade alimentar e o respeito à soberania (CORRÊA; PIGNATI; PIGNATTI, 2020). 

No Brasil, o quadro de insegurança alimentar dos consumidores apresenta-se 
atrelado a presença de um ou mais agrotóxicos em culturas agrícolas que não se encontram 
autorizadas bem como a presença desses compostos ainda em fase de reavaliação 
toxicológica ou em descontinuidade programada da substância detectada no alimento 
(OLIVEIRA, 2014). Da mesma forma, a insegurança alimentar está ligada a imposição de 
preços abusivos de produtos alimentícios, formação de padrões alimentares dos quais não 
atendem a diversidade cultural e produção predatória de alimentos no tocante ao meio 
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ambiente (BRAUNER; GRAFF, 2015). 
Cabe, desse modo, políticas públicas que combatam o quadro de insegurança 

alimentar, “[...] estimulando o consumo de hortaliças sem promover, por ação ou omissão, o 
não menos grave quadro potencial e efetivo de contaminação de frutas e hortaliças oferecidas 
à população” (ALMEIDA; CARNEIRO; VILELA, 2009, p. 92-93). Pondera-se, inclusive que 
o intuito está na “[...] necessidade de oferta de alimentos livres de contaminação química, 
ou seja, alimentos verdadeiramente promotores de saúde e não potencialmente danosos” 
(ALMEIDA; CARNEIRO; VILELA, 2009, p. 92). Dessa forma, 

a garantia de alimentos promotores de saúde, como o caso das hortaliças, 
passa por uma abordagem voltada essencialmente à ação direta do Estado 
Brasileiro, por meio de políticas públicas. Dessa forma, ignorar o quadro 
latente de contaminação desse grupo de alimentos e os reflexos disso no 
ambiente e nos trabalhadores, além dos consumidores, consiste numa atitude 
política equivocada e inaceitável frente ao atual contexto da democracia 
brasileira (ALMEIDA; CARNEIRO; VILELA, 2009, p. 98).

Visando a prevenção e o controle dos riscos à saúde quanto ao consumo de alimentos 
in natura contaminados, foi desenvolvido, em 2001, o projeto de um programa nacional 
de monitoramento de resíduos de agrotóxicos, denominado de Programa de Análise de 
Resíduos de Agrotóxicos em Alimentos (PARA), transformado em 2003, em um programa 
da Agência Nacional de Vigilância Sanitária (ANVISA) (ANVISA, 2008). O objetivo geral do 
PARA consiste na avaliação continuada dos níveis de resíduos de agrotóxicos nos alimentos, 
fortalecendo a eficiência do governo em relação à segurança alimentar, desviando-se dos 
possíveis danos à saúde pública (NÓBREGA, 2003). Outrossim, consiste-se na criação 
e no desenvolvimento de medidas regionais de controle sobre o uso dos agrotóxicos na 
fiscalização, educação ou informação (LONDRES, 2011).

Desse modo, o enfoque desta pesquisa é a contaminação de alimentos por agrotóxicos 
apresentados nos relatórios do PARA, especialmente em relação as culturas agrícolas do 
pimentão e do pepino. Foram considerados como principais objetivos: a identificação nos 
relatórios da quantidade de amostras insatisfatórias referentes às detecções acima do 
Limite Máximo de Resíduo (LMR) e ingredientes ativos (IA) não autorizados para as cultura 
pesquisadas; a identificação das amostras com presença de IA que se encontravam em 
processo de reavaliação toxicológica no Brasil no ano em que os referidos relatórios foram 
publicados no portal da ANVISA; relacionar com a quantidade total de amostras analisadas 
para cada cultura agrícola.

A justificativa do estudo foi averiguar a qualidade dos alimentos selecionados 
consumidos pela população brasileira no tocante à presença de agrotóxicos, dando 
visibilidade para os cidadãos quanto à segurança dos alimentos que são ingeridos. Posto 
isso, após a investigação dos dados pesquisados nos relatórios do programa de 2008 
a 2015, foi possível obter informações sobre as irregularidades das amostras in natura 



As Vicissitudes da Pesquisa e da Teoria nas Ciências Agrárias 5 Capítulo 2 10

do pimentão e do pepino. A justificativa para a seleção desses alimentos foi baseada na 
análise de 20 culturas, a saber: abacaxi, alface, arroz, banana, batata, beterraba, cebola, 
cenoura, couve, feijão, laranja, maçã, mamão, manga, morango, repolho, tomate e uva, 
incluindo nessa contagem o pimentão e o pepino. Com isso, dentre as amostras irregulares 
conferidas nos relatórios, os dois alimentos selecionados, foram os que apresentaram as 
maiores irregularidades no âmbito das hortaliças.  

2 | QUALIDADE E SEGURANÇA ALIMENTAR: A QUESTÃO DOS 
AGROTÓXICOS

A Lei Federal 11.346/2006, estabelece que a segurança alimentar tem “[...] como 
base práticas alimentares promotoras de saúde [...]” (BRASIL, 2006, p. 1). Em vista disso, 
Almeida, Carneiro & Vilela (2009) criam a hipótese de que a promoção ao consumo de 
alimentos contaminados por agrotóxicos estaria ligada a uma lógica inversa ao exposto por 
políticas públicas, pois estas baseiam-se na promoção da saúde. Seguindo essa lógica,

em caso de uma negativa, seria aceitar, de forma passiva, os atuais níveis de 
contaminação destes alimentos como, no limite, um “mal necessário”, onde a 
relação “custo/benefício” do consumo ou, o “não-consumo”, se justificaria em 
favor do primeiro, apesar dos evidentes riscos à saúde e ao meio ambiente. 
Do contrário, se a hipótese acima for aceita, estaríamos concordando com 
o “consumo alienado” desse grupo de alimentos, sobre a ótica de sua 
pretensa escassez e/ou supremacia de sua qualidade nutricional (ALMEIDA; 
CARNEIRO; VILELA, 2009, p. 87).

A exposição aos agrotóxicos possui um caráter impositivo, na medida que 
desconsidera o direito humano à alimentação adequada ao não assegurar o acesso 
à informação acerca dos modelos produtivos, utilização de agrotóxicos, presença de 
resíduos e perigos a saúde, bem como a deficiência de políticas públicas de incentivo à 
produção agrícola por meio de outros modelos produtivos de caráter mais sustentáveis. 
Compreende-se que a exposição aos agrotóxicos engloba por completo a população, 
em níveis de exposição variados, que variam desde uma exposição mais acentuada em 
territórios de produção agrícola até aos resíduos presentes em alimentos e na água de 
abastecimento (CORRÊA; PIGNATI; PIGNATTI, 2020).

Atualmente, o Brasil ocupa a posição de principal mercado consumidor mundial 
de agrotóxicos, “esse volume pode ser considerado como um verdadeiro “tsunami” na 
agricultura brasileira, visto que os impactos sociais, ambientais e à saúde encontram-
se ainda “invisíveis” perante boa parte da sociedade” (PORTO; SOARES, 2012, p. 21). 
Para mais, há uma abundância de produtos químicos empregados na agricultura que são 
altamente perigosos para a saúde coletiva. Desse modo, a população continua consumindo 
alimentos com resíduos de agrotóxicos, assim como os trabalhadores rurais expõem-se 
a altos riscos por meio do contato direto na aplicação dos agrotóxicos bem como a flora, 
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fauna, solo e água mantêm-se suscetíveis a seus efeitos tóxicos permanentes (BRAUNER; 
GRAFF, 2015). Acrescenta-se, ainda que os territórios rurais se apresentam

[...] crescentemente vulneráveis, os ganhos de escala e o descaso com valores 
ambientais, éticos e morais determinam o tipo de tecnologia dominante, 
justificando a primazia das avaliações de curto prazo e o avanço dos 
agrotóxicos. Neste contexto, a busca de reprodução ampliada e acelerada 
do capital impede o estabelecimento de métodos, processos e formas de 
trabalho mais amigáveis, ou mesmo precariamente respeitosas, em relação 
ao ambiente e à população. Ali, as noções de uso social da terra, de direitos 
humanos e de limites constitucionais validados por um Estado soberano, a 
serviço da nação, simplesmente deixaram de existir (MELGAREJO; GURGEL, 
2019, p. 61).

O impacto vinculado à utilização de agrotóxicos na saúde, no primeiro momento, 
“[...] é justamente nos alimentos. Qualquer produto químico usado nas culturas, seja 
ela de hortaliças, soja ou milho, deixa algum resíduo fora e dentro desses alimentos” 
(PIGNATI, 2016, p. 21). Os agrotóxicos quando utilizados de forma indiscriminada em 
relação a manipulação, produção, estocagem e destino final, sem as devidas precauções 
e cuidados, colocam em risco tanto o meio ambiente como a saúde da população em geral 
(CASSAL et al., 2014). Pondera-se ser “[...] evidente que traços de resíduos de pesticidas 
presentes no solo, água, ar e alimentos podem ser perigosos à saúde do homem e ao meio 
ambiente” (CASSAL et al., 2014, p. 439). Da mesma forma, Pignati (2016, p. 26) pontua 
que não apenas “[...] a saúde do trabalhador, mas a da população que vive no entorno, a da 
população que consome os alimentos, a da população que consome a água”.

O consumo de alimentos in natura pela população brasileira vincula-se na importância 
de “[...] uma alimentação nutricionalmente balanceada, saborosa, culturalmente apropriada 
e promotora de um sistema alimentar socialmente e ambientalmente sustentável” 
(MINISTÉRIO DA SAÚDE, 2014, p. 49). Em vista disso, pontua-se que o PARA mediante a 
ANVISA, planeja garantir a produção de alimentos de origem vegetal considerados seguros 
no Brasil com o intuito de “[...] que a população possa aumentar o consumo de alimentos 
saudáveis, sem que isso venha trazer um incremento no risco de efeitos adversos à saúde, 
no tocante aos resíduos de agrotóxicos” (ANVISA, 2016, p. 131). Para mais, afirma-se 
que com “a comunicação dos dados do PARA a sociedade tem causado grande impacto 
e reflexão nos grupos organizados e interessados no tema frente à percepção de risco de 
contaminação alimentar no país” (ALMEIDA; CARNEIRO; VILELA, 2009, p. 99).

Os produtos alimentares oriundos da agroecologia colaboram para conservação de 
uma cadeia produtiva ambientalmente mais saudável (ANVISA, 2011). Em vista disso, são 
indispensáveis investimentos na área de pesquisas que viabilizem a produção e consumo 
saudável e sustentável de alimentos (CORRÊA; PIGNATI; PIGNATTI, 2020). O alicerce da 
segurança alimentar é a agricultura. A agricultura de subsistência que preserva costumes 
milenares de ressemeadura e assegura a diversidade das sementes, e não, o modelo 
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capitalista de agricultura: modelo hegemônico (ZIMMERMANN, 2009). Compreende-se 
que, 

[...] um dos desafios para se enfrentar o problema dos agrotóxicos e 
transformar o modelo de desenvolvimento é tornar visíveis os efeitos e 
os custos socioambientais e à saúde pública associados a esta lógica de 
produção e comércio internacional de alimentos. A visibilidade de tais 
impactos é estratégica para a viabilização de políticas públicas que fomentem 
o comércio justo (fair trade), a reforma agrária, a agroecologia e o consumo 
consciente e saudável de alimentos dentro dos princípios da sustentabilidade 
ambiental e da justiça ambiental (PORTO; SOARES, 2012, p. 25).

Em virtude dessas colocações, “somente com uma agricultura mais sustentável 
ambientalmente e menos dependente de capital é que se alcançará a tão sonhada segurança 
alimentar” (ZIMMERMANN, 2009, p. 97), o caminho desta como da sustentabilidade 
está sob o viés de encontrar e/ou reencontrar modos de produção que sejam viáveis e 
que considerem o tempo da natureza e prezem pela diversidade, como os modelos de 
produção praticados pela agricultura familiar (ZIMMERMANN, 2009). Para isso, Porto & 
Soares (2012) salientam ser imprescindível estimar os custos sociais pagos pela sociedade 
em relação ao modelo agrário hegemônico e, fundamentalmente, construir alternativas ao 
modelo por meio da chamada transição agroecológica.

3 | METODOLOGIA
A pesquisa classifica-se quanto aos métodos empregados como documental, em 

razão da identificação da fonte dos dados ser proveniente de um órgão governamental. 
Conforme salienta Gil (2019), os relatórios de órgãos governamentais e/ou órgãos públicos 
são direcionados para uma pesquisa documental. Além de que a pesquisa é classificada 
igualmente como bibliográfica na medida em que foram consultados textos como capítulos 
de livros e artigos científicos referentes ao tema do estudo.

Com a finalidade de atingir os objetivos da pesquisa, utilizou-se os relatórios de 
atividades do PARA dos anos de 2008 a 2015. Desse modo, a pesquisa desenvolveu-se 
em duas etapas: a primeira etapa foi identificar para cada ano, amostras que continham 
detecções de IA não autorizadas, assim como em concentrações acima das permitidas para 
20 culturas agrícolas, incluindo as culturas do estudo bem como averiguar, paralelamente 
a quantidade total de amostras coletadas em cada ano comparando-se com as amostras 
insatisfatórias; a segunda etapa assimilou o estabelecimento de IA dos quais, segundo 
a ANVISA, encontravam-se em reavaliação toxicológica no período de cada ano dos 
relatórios de atividades para as culturas agrícolas escolhidas. Além de que as substâncias 
identificadas derivaram dos próprios relatórios de atividades do programa de monitoramento.

Desse modo, a elaboração dos resultados iniciou-se com a coleta de dados de 20 
culturas agrícolas. Iniciando o estudo através do método quantitativo a fim de identificar 
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as culturas que continham as maiores irregularidades quanto ao número de amostras. A 
sistematização dos dados coletados ocorreu por meio da leitura dos relatórios de atividades 
do PARA, determinando as variáveis dentro do objetivo do estudo. A determinação das 
culturas do estudo ocorreu por meio da contagem de amostras insatisfatórias, acrescentando 
as relações com detecções de IA acima dos permitidos. 

4 | RESULTADOS E DISCUSSÃO
As culturas agrícolas selecionadas para a pesquisa, pimentão e pepino, foram 

analisadas no período respectivo de cada relatório apresentado pelo PARA entre 2008 
a 2015. Tratando-se da coleta dos alimentos declarados para o referido monitoramento, 
a cultura do pepino não foi coletada em 2008 e 2014 bem como o pimentão, nos anos de 
2012, 2013 e 2015. 

Ano                  coletada insatisfatória coletada insatisfatória
2008 101 65 - -
2009 165 132 146 80
2010 146 134 136 78
2011 213 190 200 88
2012 - - 264 111
2013 - - 252 NE
2014 243 216 - -
2015 - - 235 NE
Total 868 737 1.233 357

Pimentão Pepino
Tabela 1: Quantidades de amostras referentes à cultura de pimentão e pepino.

  Fonte: As autoras (2019) com base em ANVISA (2009, 2010, 2011, 2013,2016).
  Legenda: NE – não especificado.

Conforme apresentado na tabela 1, a quantidade de amostras analisadas entre o 
período de 2008 a 2015 foi condizente ao total de 868 amostras para o pimentão. Sendo 
que, para os correspondentes anos, sucedeu a representação de 101 amostras em 2008, 
165 em 2009, 146 em 2010, 213 em 2011 e 243 em 2014. Da mesma forma, para o 
pepino houve um total equivalente a 1.233 amostras analisadas dos quais referiram-se 
a 146 amostras em 2009, 136 em 2010, 200 em 2011, 264 em 2012, 252 em 2013 e 235 
em 2015. Diante da apresentação dos referidos dados de ambas culturas, verifica-se o 
crescente número de amostras coletadas, demostrando o progresso do PARA, referente a 
está questão.

Quanto as amostras consideradas insatisfatórias ocorreram para ambas as culturas 
do estudo. Salienta-se que para as amostras serem consideradas satisfatórias não devem 
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ocorrer irregularidades, portanto não há detecção de IA não autorizados e/ou acima do LMR 
para cada amostra analisada das culturas agrícolas. Os dados pesquisados demostram 
que as amostras insatisfatórias do pimentão representaram mais da metade de amostras 
coletadas em todos os anos monitorados pelo PARA. Sobre as amostras insatisfatórias do 
pepino, nos respectivos anos de 2009 e 2010 estabeleceram-se como mais da metade em 
relação à quantidade de amostras que foram coletadas. Para os outros anos a quantidade 
de amostras irregulares permaneceu inferior a metade da porção recolhida para análise. A 
ANVISA fornece a informação que, conjuntamente, nos anos de 2013 e 2015, houve 145 
amostras insatisfatórias. 

Ano                  Acima do LMR IA/NA Acima do LMR IA/NA
2008 NE NE - -
2009 5 107 3 75
2010 0 124 2 76
2011 2 178 10 71
2012 - - 6 101
2013 - - NE NE
2014 19 214 - -
2015 - - NE NE
Total 26 623 21 323

                IA/NA – ingrediente ativo não autorizado;
                Acima do LMR – acima do Limite Máximo de Resíduo.

Pimentão Pepino

  Fonte: As autoras (2019) com base em ANVISA (2009, 2010, 2011, 2013,2016).
  Legenda: NE – não especificado;

Tabela 2: Quantidades de amostras referentes à cultura de pimentão e pepino.

Em concordância com os dados apresentados na tabela 2, pode-se observar que 
para as culturas do pimentão e do pepino a quantidade de amostras, cujas irregularidades 
encontram-se sobre IA não autorizados para ambas, está relativamente maior em 
comparação aos IA detectados em concentrações acima das permitidas. Desse modo, 
afirma-se ser significativo que entre as irregularidades, grande parte destacou-se por 
apresentar IA não autorizado para a cultura, demonstrando entre outros fatores que os 
agricultores não estão exercendo as Boas Práticas Agrícolas.

Verificou-se também que ocorre com frequência a detecção de resíduos de 
agrotóxicos nos alimentos, em concentrações acima do LMR permitido, assim como 
substâncias não autorizadas. As irregularidades nos alimentos relacionam-se com o uso 
indiscriminado de agrotóxicos não autorizados para as culturas analisadas e não devido à 
ultrapassagem do Limite Máximo de Resíduos permitidos (ANVISA, 2008). 

A ocorrência de identificação de vários resíduos de agrotóxicos dentro de uma 
mesma amostra de determinada cultura em avaliações realizadas pela ANVISA, “torna-
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se assim evidente que resultados de análises realizadas com base nos princípios ativos, 
avaliados isoladamente, escondem o problema e não oferecem cobertura satisfatória às 
condições de risco” (MELGAREJO; GURGEL, 2019, p. 47). Além disso, 

considerando as situações em que mais de um resíduo de agrotóxico foi 
detectado uma mesma amostra aliada a possibilidade de tais substâncias 
terem o mesmo mecanismo de ação tóxica, recomenda-se ainda aos órgãos 
de assistência técnica, a realização de campanhas educativas destinadas, 
em especial, à agricultura familiar, visando informar o produtor rural dos riscos 
ocupacionais da exposição aos agrotóxicos com o mesmo modo de ação 
na mesma safra, como exemplo, substâncias pertencentes ao grupo dos 
organofosforados, dos triazóis, entre outros. A opção de produzir alimentos 
a partir da abordagem de Produção Integrada (PI) também deve ser melhor 
disseminada (ANVISA, 2016, p. 128-129).

Através dos dados oriundos de relatórios de atividades registrou-se que alguns 
ingredientes ativos constatados nas análises do estudo encontravam-se em processo de 
reavaliação toxicológica no Brasil durante o ano da divulgação dos resultados dos relatórios. 
Desse modo, a seleção dos mesmos para esta pesquisa, seguiu o critério da finalização 
da reavaliação toxicológica pela ANVISA, entre os quais selecionou-se: Endossulfam, 
Metamidofós, Acefato e Carbofurano.  

Evidencia-se que para os produtos agrícolas estudados foi detectado o ingrediente 
ativo Endossulfam, inseticida e acaricida, não autorizado para os anos de 2009, 2010 e 
2011, exceto para o ano de 2008 do qual foi exclusiva a detecção da substância para 
o pimentão. A exclusão da monografia do agrotóxico ocorreu mediante o período de 
reavaliação toxicológica entre 2008 a 2010, declarando-o como proibido no Brasil. O 
banimento iniciou-se de forma gradual, sendo a proibição da importação a partir de 2011, 
fabricação em território nacional desde 31 de julho de 2012 e comercialização e uso da 
substância a partir de 31 de julho de 2013 (LONDRES, 2011).

A legislação brasileira no art. 3°, §6° da Lei Federal 7.802 de 11 de julho de 1989, 
proíbe o registro de agrotóxicos, seus componentes e afins que provoquem distúrbios 
hormonais, danos ao aparelho reprodutor, de acordo com procedimentos e experiências 
atualizadas na comunidade científica. Entretanto, indicações de toxicidade do Endossulfam 
são a neurotoxicidade, toxicidade reprodutiva e do desenvolvimento, imunotoxicidade e 
toxicidade endócrina ou hormonal (LONDRES, 2011).  

 Ao que diz respeito ao Metamidofós, constatou-se nos resultados das amostras para 
ambas as culturas da pesquisa nos anos de 2009, 2010 e 2011. Sendo, particularmente 
nos anos de 2008 e 2014 para o pimentão e nos anos de 2013 e/ou 2015 para o pepino. A 
reavaliação toxicológica iniciou-se em 2008 e foi encerrada em 2011 no qual implicou no 
banimento faseado, cuja proibição da comercialização ocorreu a partir de 31 de dezembro 
de 2011 e da utilização a começar em 30 de junho de 2012 (LONDRES, 2011).

Tratando-se da detecção do Acefato, transcorreu tanto para amostras com 
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concentrações de resíduos acima dos permitidos para a cultura do pimentão nos anos de 
2008, 2009, 2010 e 2014 bem como uma substância não autorizada para o pepino nos 
anos de 2010, 2011, 2012, 2013 e/ou 2015. Com relação a monografia do IA, a reavaliação 
toxicológica foi iniciada em 2008 e finalizada em 2013, resultando na permanência com 
restrição no registro. Não obstante, com referência às principais indicações de toxicidades 
seguem-se para o agrotóxico como a suposição de distúrbios cognitivos e neuropsiquiátricos, 
assim como a carcinogenicidade (LONDRES, 2011).   

Por fim, ocorreu a constatação da presença do Carbofurano nas amostras 
pertencentes ao pimentão e ao pepino como não autorizado. Seguindo, respectivamente, 
a detecção nos anos de 2010, 2011 e 2014, assim como em 2012, 2013 e/ou 2015. No 
que diz respeito a reavaliação toxicológica, iniciou-se em 2008 e finalizou-se em 2017. 
Ademais, o agrotóxico apresenta alta toxicidade aguda, apresentando a classificação 
toxicológica de classe I, estabelecido pela ANVISA como inseticida, cupinicida, acaricida e 
nematicida (LONDRES, 2011). 

Mediante ao exposto, a prática ilegal do uso de ingredientes ativos em reavaliação 
toxicológica, além dos que não possuem registro para determinada cultura acarretam 
consequências negativas como a exposição do trabalhador rural aos agrotóxicos que 
apresentam elevada toxicidade aguda e crônica, motivo pelo qual se encontram em 
processo de reavaliação pela ANVISA e o aumento do risco dietético devido ao consumo 
de resíduos de agrotóxicos não autorizados para determinada cultura (ANVISA, 2010).

Desse modo, há necessidade de realizar o monitoramento, visto que se torna a 
única maneira de certificar que os resíduos se apresentam inferiores aos limites de 
segurança determinados. Assegurasse dessa forma que os agricultores estão aplicando 
os agrotóxicos corretamente e cumprindo com o período de carência antes de realizar 
a colheita (CASTRO FARIA, 2003). Deve-se incluir que uma efetiva implementação 
de monitoramento consciente e periódico, cujo objetivo seja garantir o uso seguro dos 
agrotóxicos exige além de profissionais capacitados, instalações apropriadas bem como 
uma legislação adequadamente estruturada (PASSOS; REIS, 2013).

5 | CONCLUSÃO
Esta pesquisa teve como perspectiva central realizar a análise das culturas agrícolas 

dos relatórios de atividades do PARA, especificamente para o pimentão e pepino, produtos 
típicos da agricultura familiar, com uma significativa participação da força de trabalho 
humano em todas as fases do processo produtivo. A partir dos resultados obtidos, afirma-se 
que as utilizações indiscriminadas de agrotóxicos para essas culturas indicam que grande 
parte dos problemas das irregularidades nas amostras são devido aos IA não autorizados.

Desse modo, torna-se evidente a implicação que o emprego dos agrotóxicos poderá 
causar na saúde pública desde a intoxicação de agricultores no processo produtivo, com 
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a adoção dessas substâncias bem como em funcionários de fábricas de agrotóxicos que 
produzem e manuseiam esses produtos químicos. Assim como, no consumidor final desses 
alimentos, este último como enfoque norteador da pesquisa.

A divulgação dos resultados obtidos e a inclusão dentro de uma realidade de 
produção agrícola torna-se este tema significativo. Ademais, conhecer e promover linhas 
de pesquisas nesta temática gera relevância por demonstrar aos consumidores destes 
alimentos – população brasileira – a importância da consciência coletiva sobre o modo 
como os alimentos são produzidos, e assim, reivindicar um direito a uma alimentação 
saudável.
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RESUMO: As entidades representativas 
de trabalhadores rurais e agricultores, 
historicamente, têm se organizado como forma de 
garantir direitos trabalhistas. Não obstante, tais 
entidades assumem também fundamental papel 
contestatório em relação ao modelo produtivo 
agrícola dominado pela indústria. Uma das 
contestações mais emblemáticas das entidades 

tem se concentrado no apoio à conservação da 
agrobiodiversidade como forma de resistência à 
dependência imposta pelo segmento industrial, 
bem como de luta à perda da variedade genética 
das espécies alimentícias. Neste contexto, 
o presente estudo apresenta o trabalho feito 
por agricultor que se tornou referência como 
guardião de sementes na região sudoeste do 
Paraná e caracteriza a contribuição dada pelas 
entidades representativas para que o trabalho 
deste agricultor tenha continuidade. 
PALAVRAS - CHAVE: agrobiodiversidade, 
agricultura familiar, guardiões de sementes, 
conservação on farm

THE IMPORTANCE OF ENTITIES RURAL 
WORKERS AND FARMERS’ LABOR 

REPRESENTATION IN THE PROCESS OF 
CONSERVATION OF CRIOULE SEEDS: 
A CASE STUDY IN THE SOUTHEAST 

REGION OF PARANÁ
ABSTRACT: Entities rural workers and farmers’ 
labor representation have organized themselves 
historically in order to guarantee their labor 
rights. However, these organizations also have 
a fundamental role in contesting the agricultural 
productive model dominated by industry. One of 
the most emblematic challenges has been focused 
on supporting the conservation of agrobiodiversity 
as a way of resisting the dependence imposed 
by the industrial segment, as well as fighting the 
loss of the genetic variety of food species. In 
this context, this study presents the work done 
by a farmer who became a reference as a seed 
guardian in the southwestern region of Paraná 
and characterizes the contribution made by the 
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representative entities so that the work of this farmer continues.
KEYWORDS: agribiodiversity, family farming, seed guardian, conservation on farm.

INTRODUÇÃO
O ser-humano, historicamente, recorre à natureza para a sua sobrevivência. No 

início, apenas o fazia por meio da caça, da pesca e da coleta de frutos e raízes. Porém, 
milênios mais tarde, compreendeu que poderia transformar os recursos naturais em prol de 
sua sobrevivência, para além dos benefícios oferecidos espontaneamente pela natureza 
(OLIVEIRA, 1989). A partir de então, o homem criou e passou a aprimorar cada vez mais 
suas técnicas de produção. Todavia, e para produzir mais, instituiu a divisão do trabalho 
(ANDERY; MICHELETTO, 1988) e, como isso, gerou a desigualdade social entre os seres 
humanos. Logo, ao mesmo tempo em que conseguiu produzir mais, passou e a explorar 
o próprio semelhante para acumular riqueza. Além disso, avançou sobre os recursos 
naturais, deixando marcas profundas de destruição, contaminação e degradação ambiental 
(MAZOYER; ROUDART, 2010).

Com a constante intensificação da exploração do homem pelo homem, com o 
objetivo de produzir e acumular riquezas, a humanidade passou do comunismo primitivo 
às demais formas de organização social: escravista, feudalismo e capitalismo. Essa última, 
a sociedade capitalista, permanece até a atualidade e impõe a milhares de trabalhadores 
a venda de sua força de trabalho em troca de salários, como única forma de garantir sua 
sobrevivência (ANDERY; MICHELETTO, 1988).

Com o enraizamento e a expansão do capitalismo, que tem como uma de suas 
características produzir mais e melhor para vencer a concorrência, chegou-se à Revolução 
Industrial. Tal advento possibilitou que as manufaturas se transformassem em grandes 
indústrias e, como isso, houve uma superexploração do trabalho, inclusive do trabalho 
feminino e infantil (ANTUNES, 1986). Em resposta a essa intensificação de exploração 
dos trabalhadores, foram criadas entidades de representação social, as associações e os 
sindicatos, a fim de fortalecer a luta dos proletários por melhores salários e condições 
de trabalho. Na atualidade, essas entidades de representação desenvolvem atividades 
de formação de várias ordens, incluindo formação política e técnica. Sem os sindicatos e 
associações, certamente, as dificuldades e a exploração capitalista seriam muito maiores e 
mais intensas. (ANTUNES, 1986).

No que tange às entidades de representação social dos trabalhadores rurais, além 
de seu papel para assegurar os direitos trabalhistas desta categoria, destaca-se também 
sua função contestatória em relação aos sistemas produtivos estruturados pelo modelo 
hegemônico do agronegócio. Este modelo de agricultura, hegemônica e em larga escala, 
teve início no século XX e se consagrou a partir do período Pós Segunda Guerra Mundial, 
promovendo a simplificação dos sistemas produtivos e a substituição de insumos existentes 
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nas propriedades rurais por aparatos industriais (MAZOYER; ROUDART, 2010).
Inclui-se neste pacote substitutivo, as sementes geneticamente melhoradas que, 

em conjunto com demais insumos, promoveram aumentos expressivos de produção 
agrícola em detrimento da diversidade de materiais genéticos cultivados pelo homem ao 
longo do tempo (SANTILLI, 2009). Neste contexto, as entidades de representação social 
dos trabalhadores rurais têm apresentado contribuição decisiva no processo de apoio à 
recuperação e conservação das chamadas sementes crioulas, ou seja, da diversidade de 
materiais genéticos que podem ser cultivados para produção de alimentos.

Diante do exposto, o presente estudo teve como objetivo revelar o trabalho realizado 
por uma família de agricultores reconhecidos como guardiões de sementes crioulas no 
município de Dois Vizinhos, no sudoeste do Paraná, assim como caracterizar a contribuição 
preponderante das entidades locais de representação social para que este trabalho de 
conservação da agrobiodiversidade tenha continuidade.

Nessa perspectiva, o presente trabalho seguiu os seguintes passos metodológicos: 
i) revisão bibliográfica e documental; ii) participação em atividades de formação ofertadas 
pelo Sindicato dos Trabalhadores Rurais de Dois Vizinhos; iii) coleta de relato de agricultor 
identificado como guardião de sementes crioulas durante participação em evento de 
promoção da agrobiodiversidade; iv) sistematização e análise das informações obtidas.

O texto está organizado em 4 sessões, além desta Introdução: na primeira sessão 
apresenta-se uma revisão sobre as entidades de classe atuantes em prol dos trabalhadores 
rurais. Na sequência, uma breve contextualização sobre agrobiodiversidade é apresentada, 
relacionando-a com o papel estratégico dos agricultores chamados de guardiões na sua 
conservação. Em seguida, apresenta-se o trabalho realizado pela família guardiã de 
sementes no município de Dois Vizinhos e a colaboração das entidades representativas para 
realização e manutenção deste trabalho. Por fim, apresentam-se algumas considerações 
finais.

AS ENTIDADES DE REPRESENTAÇÃO DOS TRABALHADORES RURAIS
A classe trabalhadora possui a venda de sua força de trabalho como única fonte de 

recursos para garantir a sua existência (SEGATTO, 1987). Em troca dessa venda, recebe 
um salário que deveria garantir a aquisição de todos os elementos necessários a sua 
sobrevivência. À primeira vista, isto parece ser um fenômeno simples e natural, formado 
pela possibilidade de uma pessoa, que detém os meios necessários para a produção de 
bens e serviços, contratar outras pessoas e pagá-las pelos serviços prestados. 

Todavia, quando se busca melhor compreender a situação imposta à classe 
trabalhadora para sua sobrevivência, é possível perceber que essa prática não é 
espontânea, mas decorrente das relações sociais de produção, ou seja, uma construção 
determinada pela posição em que cada indivíduo ocupa na produção de mercadorias de 
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uma sociedade. Essa posição, ocupada pelos indivíduos na sociedade, implica em sérias e 
negativas consequências para a maior parcela dos que vivem do trabalho, seja ele no meio 
urbano ou no meio rural. Tal aspecto culminou na organização e criação das entidades de 
representação das classes trabalhadoras, visando defender seus interesses e garantir seus 
direitos (GUARESCHI, 2008).

No que diz respeito aos trabalhadores rurais, as condições de existência os levaram a 
uma organização tardia, se comparada com os urbanos. No Brasil, a história dos sindicatos 
dos trabalhadores inicia-se no final do século XIX. (SEGATTO, 1987).  Com relação aos 
trabalhadores rurais, a organização em sindicatos aconteceu mais tarde. Ao final dos anos 
1940, surgiram as primeiras organizações desta categoria de trabalhadores, amparados 
“na possibilidade de organização em quatro categorias distintas: trabalhadores na lavoura, 
trabalhadores na pecuária e similar, trabalhadores na produção extrativa e produtores 
autônomos” (MEDEIROS, 1989).

Nesse processo de lutas dos trabalhadores rurais, destaca-se a criação das Ligas 
Camponesas em 1945, um movimento de reivindicação de terras e de contestação em 
relação aos latifúndios e seus mecanismos de dominação e opressão. Em 1954, com o apoio 
das Ligas Camponesas, foi criada a União dos Lavradores e Trabalhadores Agrícolas do 
Brasil – ULTAB, fundada em São Paulo. (FGV, CPDOC). Da ULTAB surgiu a Confederação 
Nacional dos Trabalhadores Rurais Trabalhadores e Trabalhadoras Rurais - CONTAG. 

Na atualidade, além dos sindicatos, existem entidades que contribuem com os 
interesses dos trabalhadores rurais, tais como a CONTAG, fundações e associações de 
agricultores, desempenhando distintas atividades, desde formação político sindical até 
orientação técnica (LUCHMANN, 2014). Estas entidades, há algumas décadas, promovem 
mobilizações contestatórias ao modelo agrícola hegemônico. Tal contestação, em geral, 
fundamenta-se em princípios da agroecologia e da educação popular, contando para isso 
com o apoio de várias organizações locais, municipais, regionais nacionais e internacionais 
(GUARESCHI, 2008).

É neste contexto que se estrutura a contribuição das entidades de representação 
no que tange à recuperação e conservação das chamadas sementes crioulas, as quais 
caracterizam a agrobiodiversidade brasileira. 

AGROBIODIVERSIDADE E O TRABALHO DE SUA CONSERVAÇÃO POR 
GUARDIÕES DE SEMENTES CRIOULAS

Santilli (2009) define agrobiodiversidade como o conjunto composto por espécies 
vegetais alimentícias que vem sofrendo uma intensa perda de variabilidade genética. 
Esta perda resulta da simplificação dos sistemas produtivos, que, por sua vez, é reflexo 
da revolução tecnológica do século XX vivenciada pela agricultura. Tal revolução, entre 
diversas inovações, inseriu nas propriedades rurais as chamadas sementes híbridas, 
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geneticamente melhoradas para que, somadas aos demais insumos agroindustriais, 
resultassem em elevados índices de produção alimentícia (RAYOL & MIRANDA, 2019). 

Como consequência, a longo prazo, tem se observado uma erosão genética, 
caracterizada pela redução da diversidade de sementes crioulas e demais materiais 
genéticos mantidos ao longo do tempo por agricultores e suas famílias. Santilli destaca ainda 
como consequência a expansão do monocultivo e a substituição de paisagens agrícolas 
diversificadas, o empobrecimento da dieta humana e a dependência dos agricultores em 
relação à indústria para conduzir seus sistemas produtivos. Deste modo, a conservação e 
a reprodução das variedades crioulas tornam-se um aspecto fundamental na preservação 
da agrobiodiversidade e na manutenção da soberania e segurança alimentar (RAYOL & 
MIRANDA, 2019)

A preocupação com o resgate e a conservação da agrobiodiversidade são elementos 
de um debate muito atual, iniciado no final do século XX, e tornou-se evidente à medida 
que o modelo de produção agrícola, baseado essencialmente em materiais genéticos 
melhorados passou a evidenciar o risco da erosão genética (SANTILLI, 2009). Faz-se 
necessário ressaltar que as sementes híbridas compõem um conjunto de inovações que 
modificou profundamente a forma de se praticar a agricultura e que esse conjunto, como um 
todo, vem evidenciando sinais de desgaste e impactos ambientais negativos há algumas 
décadas (MAZOYER; ROUDART, 2010).

Além disso, os sistemas de cultivo predominantes na agricultura familiar se 
caracterizam pela produção diversificada de alimentos, fundamentais para a soberania e 
segurança alimenta, e pela baixa utilização de insumos sintéticos (RAYOL & MIRANDA, 
2019). As coleções de sementes de variedades crioulas são a principal estratégia de 
reapropriação da agrobiodiversidade pelas comunidades rurais, bem como de garantia da 
produção diversificada de alimentos. 

Destacam-se, como expressão de resistência neste cenário, os agricultores 
guardiões de sementes crioulas. Esses agricultores recebem essa denominação devido 
aos seus esforços para garantir a reprodução de materiais genéticos que estão a sua 
disposição em suas propriedades, independentemente da indústria. Assim, por manterem 
e reproduzirem por eles mesmos tais materiais genéticos, conservam as sementes crioulas 
de maneira on farm (DUARTE, 2010).

É neste contexto de resistência, junto aos guardiões de sementes crioulas, que 
se destaca o trabalho das entidades representativas ligadas aos trabalhadores rurais. A 
contribuição destas entidades agrega uma série de ações, tais como a identificação de 
agricultores que fazem uso de sementes crioulas em seus cultivos; orientação técnica 
durante o plantio, colheita e adequado armazenamento destas sementes; apoio na 
identificação, reprodução e distribuição destes materiais, com o propósito de dispersar as 
sementes crioulas; promoção de eventos festivos para troca de materiais, como as festas 
de sementes crioulas; busca por parcerias com os setores público e privado para promover 
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a pesquisa e a produção das sementes crioulas. O objetivo principal é dar suporte formativo 
e técnico para que agricultores possam conduzir seus sistemas produtivos fazendo uso 
das sementes e demais materiais reprodutivos que sejam de sua posse e que possam 
cultivar sistemas diversificados de alimentos, enriquecendo a dieta alimentar humana, 
e promovendo a independência destes sistemas de cultivos em relação à indústria de 
sementes. 

O GUARDIÃO DE SEMENTES CRIOULAS: CONSERVAÇÃO ON FARM E O 
APOIO DE ENTIDADES REPRESENTATIVAS NO SUDOESTE DO PARANÁ

Segundo relato do agricultor participante deste estudo, sua coleção de sementes 
passou a receber toda sua dedicação a partir de 2004, quando participou da primeira 
festa das sementes realizada pela Associação de Estudos, Orientação e Assistência Rural 
(Assesoar), uma das principais entidades representativas da região estudada e que tem 
apoiado seu trabalho. Segundo seu relato, na primeira festa que participou não possuía 
muitas variedades de sementes, “naquele dia a gente foi lá e levou o pouco que tinha, 
pegou e trouxe um monte, daí comecei a me interessar”. E assim, ele iniciou a reprodução 
dos materiais obtidos no evento festivo, ampliando o número de espécies e variedades 
de sementes conservadas em sua propriedade. Desde então, a Assessoar tem estado 
presente, acompanhando as atividades de produção e manutenção das variedades crioulas 
desenvolvidas pelo agricultor, tornando-o referência na região sudoeste do Paraná.

As festas de sementes crioulas são eventos que ocorrem em diferentes regiões 
brasileiras e são organizadas por entidades de representação da categoria agricultores e 
trabalhadores rurais, com o propósito de promover compartilhamento de materiais genéticos 
conservados em propriedades rurais, assim como identificar e incentivar potenciais 
agricultores guardiões. Não obstante, tais festas vêm revelando-se como instrumento 
simbólico, constituinte de movimentos contra-hegemônicos. No sudoeste paranaense, a 
festa das sementes crioulas teve início em 2004. Desde então, vem sendo articulada pelo 
Fórum de Entidades da Agricultura Familiar, cujo protagonismo é assumido pela Assessoar, 
contando com o apoio dos sindicatos municipais da região, além do Centro de Apoio e 
Promoção da Agroecologia (CAPA) e de movimentos populares como o Movimento dos 
Trabalhadores Sem Terra (GRIGOLO, 2016).

Embora sua propriedade tenha área total de 5,2 hectares, apresentando um relevo 
acidentado e desfavorável à prática da agricultura, e a mão-de-obra da propriedade consista 
em apenas 2 pessoas, o agricultor consegue manter 320 variedades de sementes que se 
dividem em grãos, tubérculos, leguminosas e cereais. Dentre os mais populares do acervo, 
destacam-se as seguintes espécies e seu respectivo número de variedades: feijão (130), 
milho (30), arroz (23), amendoim (13), além de 80 variedades de espécies medicinais e 
condimentares.
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O trabalho, para manter todo esse rol de variedades crioulas, ocorre continuamente, 
ao longo de todos os meses do ano, de forma manual e planejada, para otimizar o espaço 
físico e restrito disponível. Contudo, o uso excessivo do solo, devido aos sucessivos cultivos 
e quantidade de variedades plantadas simultaneamente, provocou significativa degradação 
do solo, comprometendo a continuidade dos sistemas de cultivo. Tal situação tem sido alvo 
de ações e esforços mútuos entre entidades para revertê-la ou, ao menos, amenizá-la. A 
ação conjunta da Assessoar e do Núcleo de Estudo em Agroecologia e Produção Orgânica 
da Universidade Tecnológica Federal do Paraná/campi Dois Vizinhos (NEA/UTFPR-DV), 
através de fomento oriundo de chamada pública,1 deu início a uma série de ajustes nas 
técnicas adotadas pelo agricultor para aprimorar todo o processo  adotado na conservação 
de sua coleção de sementes, desde o plantio até o armazenamento. 

Assim, a ação conjunta das entidades2 resultou na estruturação de uma casa 
exclusiva para o armazenamento das sementes, organização deste local, pela aquisição de 
móveis e equipamentos necessários e adequados para a realização da seleção, secagem 
beneficiamento e armazenamento das sementes. Além deste trabalho, foi realizada 
a identificação e catalogação do banco de sementes existente na propriedade, assim 
como materiais visuais de divulgação foram desenvolvidos e impressos como forma de 
divulgar o trabalho e a propriedade do agricultor em feiras e eventos de promoção da 
agrobiodiversidade. 

As ações realizadas pelas entidades representativas em parceria com a universidade 
pública, somadas aos demais esforços e orientações técnicas sugeridas, vem convergindo 
em melhorias significativas na conservação do solo, nas práticas agrícolas adotadas e no 
processo de seleção e conservação das sementes obtidas. Também foi possível reduzir a 
penosidade de trabalho da família e, de algum modo, auxiliar na geração de renda através 
da agregação de valor nos produtos comercializados nas feiras e eventos que a família tem 
participado. Não obstante, a sobrecarga de trabalho e a degradação do solo devido ao seu 
uso excessivo não foi totalmente sanado, demandando acompanhamento das entidades 
envolvidas no aprimoramento da propriedade. 

Diversos autores procuraram analisar os esforços de agricultores guardiões e o 
papel preponderante das entidades de apoio. Em estudo sobre o programa de produção 
de sementes crioulas conduzido pela União das Associações Comunitárias do Interior de 
Canguçu (UNAIC), no Rio Grande do Sul, Menegoni (2011) aponta o papel preponderante que 
tal junção de associações e demais entidades de representação tiveram na concretização 
do programa de produção e comercialização de sementes crioulas pelos agricultores 
envolvidos. O autor revela também a importância da parceria com instituições de pesquisa, 
conferindo destaque à Embrapa e seu suporte na produção de sementes. Ainda neste 
mesmo universo de estudos, Bevilaqua et al. (2009) destacam a importância de pesquisas 

1 MCTIC/MAPA/MEC/SEAD - casa civil/CNPq Nº 21/2016.
2 A ação contou também como o apoio do Sistema Cooperativo de Crédito (CRESOL).
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participativas desenvolvidas pela parceria entre entidades representativas e entidades 
de pesquisa, na manutenção do trabalho de conservação on farm da agrobiodiversidade, 
através de aporte na reprodução das variedades disponíveis, bem como através de 
avaliação do potencial produtivo destas variedades. Diante do exposto, evidencia-se que a 
parceria entre entidades representativas e instituições de pesquisa, com destaque ao setor 
público, é funcional e necessária.

CONSIDERAÇÕES FINAIS
A conservação da agrobiodiversidade é tema de um debate relativamente atual, que 

precisa ser mantido através de ações efetivas que evitem a perda da diversidade genética 
no que tange as espécies e variedades domésticas alimentícias. É neste contexto, de 
conservação da agrobiodiversidade, que o trabalho de agricultores considerados guardiões 
de sementes crioulas tem se destacado como resistência e contraposição aos sistemas de 
cultivos simplificados e norteados pelo modelo hegemônico de produção agrícola. O trabalho 
realizado por estes agricultores é, geral, manual, com adoção de técnicas artesanais e, 
portanto, exaustivo. Este é o caso do agricultor guardião apresentado por este estudo. 
A exaustão do trabalho se reflete na exaustão do solo, causando degradação ambiental. 
Neste contexto, destaca-se o esforço e a contribuição das entidades representativas locais 
para garantir que a conservação das variedades crioulas tenha continuidade naquela 
propriedade. A entidade representativa que tem sido mais atuante junto ao agricultor é a 
Assessoar, a qual tem estabelecido parceria com demais entidades representativas, bem 
como as de ensino e pesquisa, para somar esforços e garantir a continuidade do trabalho 
do guardião de sementes da região sudoeste do Paraná.
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RESUMO: O trabalho tem como objetivo analisar 
as características físicas dos solos em áreas 
de pastagens e verificar as relações destas 
características com a presença dos cupins 
na área de estudo. Uma área de 10.000 m² foi 
dividida em 20 unidades experimentais de 500 
m² e contabilizados 220 montículos de cupins. 
Os parâmetros físicos estudados foram: textura, 
densidade do solo, densidade de partículas 
e porosidade total. Os dados obtidos foram 
tratados e analisados estatisticamente por 
correlação simples. Observa-se que não houve 
nenhum atributo físico com resultado estatístico 
significativo, contudo, as análises nos permitem 
entender que entre esses a densidade de 
partículas é o parâmetro físico que se relaciona de 
maneira mais forte com o número de montículos.   
PALAVRAS – CHAVE: Características física do 
solo; Correlação simples; Montículos.
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ANALYSIS OF PHYSICAL ATTRIBUTES OF SOIL UNDER PASTURE 
CHARACTERIZED BY THE PRESENCE OF MONTICULUS COUPINS IN THE 

CITY OF CONCEIÇÃO OF ARAGUAIA, PA
ABSTRACT: The work aims to analyze the physical characteristics of soils in pasture areas 
and to verify the relationship of these characteristics with the presence of termites in the 
study area. An area of 10,000 m² was divided into 20 experimental units of 500 m² and 220 
termite mounds accounted for. The studied physical parameters were: Texture, Soil Density, 
Particle Density and Total Porosity. The data obtained were treated and analyzed statistically 
by simple correlation. It is observed that there was no physical attribute with a significant 
statistical result, however, the analyzes allow us to understand that among these the particle 
density is the physical parameter that is most strongly related to the number of mounds.
KEYWORDS: Physical characteristics of the soil; Simple correlation; Mounds.

1 | INTRODUÇÃO
A pecuária é uma atividade de grande importância para a agropecuária brasileira, 

dessa forma, produzir de maneira sustentável tem se tornado um molde promissor e que 
chama a atenção das diversas regiões produtoras. 

O estado do Pará se destaca na pecuária, onde a bovinocultura de corte extensiva 
é a principal atividade na região, com o rebanho constituído de animais zebuínos da raça 
nelore, nelorados ou sem padrão racial definido, sendo mais frequente nas propriedades de 
pequeno e médio porte. Nas duas décadas, a bovinocultura de corte ou de dupla aptidão 
– carne e leite – vem crescendo, acentuadamente entre os pequenos e médios produtores 
da região (VALENTIM; ANDRADE, 2005).

Contudo quando a pecuária é mal manejada, ocorre uma degradação por uso de 
solo ao longo dos anos. Cupins de montículos costumam ser comuns em áreas com níveis 
de degradação mais elevada. É comum associar áreas de pastagens em processo de 
degradação à presença de montículos epígeos originados dos cupins. Isso devido à forte 
presença deles em áreas que apresentem características visuais de degradação.  

Na região do cerrado, em áreas de campos ou pastagens nativas, o cenário compete 
entre a vegetação tortuosa e rasteira e a atividade das térmitas. Objetivou-se de maneira 
geral analisar as características físicas dos solos em áreas de pastagens e verificar as 
relações dessas características com a presença dos cupins na área de estudo. 

2 | METODOLOGIA 
O Trabalho foi realizado na Fazenda São Camilo pertencente ao Senhor Antônio 

Ribamar Câmara Ferreira. A área experimental está localizada sobre coordenadas 
geográficas 08°15’0,42” S e 49°16’59,4” W, no município de Conceição do Araguaia no 
Estado do Pará. O clima da região, na classificação de Köppen-Geiger, é AW. tropical e 
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inverno seco, apresentando chuvas espaçadas no verão, entre os meses de novembro a 
abril. A altitude média é de 172 m e apresenta precipitação média anual de 1723 mm com 
temperatura média anual 25,5 º C. 

O solo da área estudada, é classificado como argissolo amarelo distrófico. Os 
solos em questão são solos profundos a muito profundos com presença de perfil de 
textura média cascalhenta á argilosa cascalhenta, ocorrendo em relevo suave ondulado a 
forte ondulado, com baixa fertilidade natural e elevada acidez. Foi isolada uma área com 
extensão de 10.000m² e posteriormente dividida em 20 unidades experimentais de 500 m² 
com dimensões de 20 x 25 m.

 O experimento foi demarcado com o uso de fitas métricas e esquadros, e 
estaqueados com a finalidade de identificações posteriores. Os parâmetros físicos do 
solo que foram analisados neste trabalho foram: textura, densidade do solo, densidade de 
partículas e porosidade total. Os dados obtidos nas parcelas para os parâmetros físicos 
do solo foram comparados pelo teste de Correlação Simples com nível de significância a 
1% e 5%. Cada parâmetro físico tem sua parcela de influência, determinada por meio do 
teste de correlação, sendo interpretado de maneira mais clara através dos diagramas de 
dispersão. Esses valores de correlação (r) positivos ou negativos variam sempre entre 0 e 1 
ou -1. Quanto mais próximo do valor (±1) maior a relação existente entre as variáveis, o que 
permite inferir o grau de influência desse parâmetro na quantidade de montículos existente.

3 | RESULTADOS E DISCUSSÃO
A análise textural do solo indicou a presença de solo arenoso e franco arenoso, com 

destaque para parcela 01 com maior teor de argila, apresentando 28 % e para a parcela 
05 com o menor teor, apresentando 10 %. O valor médio para areia total foi de 76,8%, e 
para argila de 17,5 %. É importante destacar a variabilidade da textura, mesmo que em 
uma pequena área, visto que os valores de argila são heterogêneos entre as parcelas. Isso 
reforça a necessidade de observar as manchas de solos, assim como, suas características 
peculiares nas atividades de manejo do solo. Para Lima et al. (2011), verificaram em solos 
sob pastagem com presença de cupinzeiros, a uma profundidade de 0-10 cm, um valor 
médio para areia de 59,53 % e para argila 31,6 %, caracterizando o solo como franco 
arenoso.
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Figura 1 - Diagrama de dispersão do Nº de montículos x Percentual de (Argila, Silte, Areia).

A Densidade do Solo (Ds) para as parcelas analisadas não apresentaram diferença 
expressiva, denotando assim uma homogeneidade para essa propriedade física. Destacam-
se as parcelas número 04 por apresentar o solo de maior densidade com valor de 2,03 g 
cm-3e a número 12 pela menor densidade com valor de 1,05 g cm-3. Para Corsini e Ferraudo 
(1999), o valor da densidade que limita o desenvolvimento radicular das plantas é tido como 
a Densidade Crítica (Dc). Eles, em sua pesquisa, em área com Latossolo Roxo de textura 
argilosa, identificaram uma Dc de 1,57 g cm-3. No entanto, Imhoff et al. (2000) expõe que a 
Dc é dependente não apenas da densidade do solo, mas também do teor de umidade. Tais 
autores, estudando fatores físicos em pastagens sobre Latossolo Roxo, encontraram uma 
Dc de 1,70 g cm-3. 

Figura 2 - Faixas de variação de Densidade do Solo e Densidade de Partículas.



As Vicissitudes da Pesquisa e da Teoria nas Ciências Agrárias 5 Capítulo 4 32

O resultado da porosidade total apresenta variação entre as parcelas, caracterizando-
se como um parâmetro heterogêneo. Isso pode estar relacionado com a atividade pecuária 
que subjetivamente promove uma ação de compactação de maneira não uniforme, já que 
não é controlado onde os animais percorrem dentro da área de pastejo. 

A parcela de número 04 recebe destaque por apresentar o menor valor referente à 
porosidade total, sendo de 6,45%, está área apresenta-se visualmente com característica de 
degradação avançada, e mostra-se abaixo da porosidade adequada para desenvolvimento 
de pastagens. Stolzy (1974) apud Trazzi et al. (2009) comenta que a compactação no solo 
promove alterações no fluxo de água e ar, e que uma porosidade total de 10% a 15% é 
limitante para o desenvolvimento das plantas. 

O maior percentual de poros foi encontrado na parcela número 12, com valor de 
59,92 %. A porosidade do solo possui uma relação inversa a densidade do solo, sendo que 
quanto maior a densidade, menor a porosidade total do mesmo, assim justifica-se a parcela 
12 com o maior valor.

Figura 3 - Porosidade total (%) x Nº de montículos.

4 | CONCLUSÕES
Observa-se que não houve nenhum atributo físico com resultado estatístico 

significativo, contudo, a análise nos permite entender que entre esses a densidade de 
partículas é o parâmetro físico que se relaciona de maneira mais forte com o número de 
montículos. 
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RESUMO:  Analisar a estrutura do contexto agrícola e determinar as dificuldades e 
potencialidades é extremamente importante na tomada de decisões em relação a condução 
da atividade agrícola. Deste modo o objetivo deste trabalho foi avaliar aspectos da prática 
agrícola e demonstrar por meio da  atividade  de extensão  rural  em comunidade rural do 
município de Governador Mangabeira-BA  a estimativa de algumas variáveis econômicas em 
um modelo de  Unidade Econômica Pontual para produção de coentro (Coriandrum sativum L.). 
Os métodos utilizados consistiram em : visitas a unidades produtoras; avaliação do contexto 
agrícola da região; medição do comprimento e largura médios das leiras das propriedades 
agrícolas; espaçamento entre plantas e  pesquisa de  preço médio  de comercialização do 
coentro  no contexto rural. Com as observações e visitas observou-se que a agricultura é a 
principal atividade econômica da comunidade e que há algumas práticas que podem diminuir 
a produtividade, já o cultivo e comercialização do coentro ao longo de um ano os agricultores 
podem obter um salário mensal de R$ 503,86.Para o aumento da produtividade,criação de 
cooperativas e ampliação da área de cultivo seriam alternativas , assim como investimentos 
em tecnologias básicas de produção e disseminação de conhecimentos através de politicas 
públicas para  extensão rural.
PALAVRAS - CHAVE:  Extensão,  Agricultura, Comunidade

ASPECTS OF AGRICULTURAL PRODUCTION AND ESTIMATE OF CORIANDER 
PRODUCTION IN A SPECIFIC ECONOMIC UNIT IN THE COMMUNITY OF THE 

COUNTRYSIDE OF GOVERNADOR MANGABEIRA-BA
ABSTRACT: Analyze a structure of the agricultural context and determine how difficulties and 
potential are extremely important in making decisions regarding the conduct of agricultural 
activity. The way in which the objective of this work was to evaluate aspects of agricultural 
activity and demonstrate, through rural extension activity in the rural community of the 
municipality of Governador Mangabeira-BA, the estimation of some economic variables in 
the model of one-off Economic Unit for production coriander (Coriandrum sativum L.). The 
methods used consisted of: visits to production units; assessment of the region’s agricultural 
context; use the average length and width of farmland areas and spacing between plants, 
research on the average price of marketing coriander in the rural context. With statistics and 
visits, visits are allowed if agriculture is the main economic activity of the community and that 
there are some practices that can decrease, investment and coriander trade over the course 
of a year can use a monthly wage of R $ 503.86. To increase research, create cooperatives 
and expand the area of   cultivation used alternatives, as investments in basic technologies of 
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production and dissemination of knowledge through public policies for rural extension.
KEYWORDS: Extension,  Agriculture,  Community

1 | INTRODUÇÃO
As experiências em atividades de extensão rural são de extrema importância 

para a formação de profissionais das Ciências Agrárias, por possibilitar o processo de 
intervenção prática nos sistemas de produção agrícola e deste modo discutir com o público 
as alternativas capazes de modificar a produção na sociedade. Estas ações são possíveis 
por meio da realização de atividades práticas que possam identificar as formas de cultivo e 
assim propor a adoção de técnicas eficazes e acessíveis que favoreçam o desenvolvimento 
rural. O coentro (Coriandrum sativum L.) é uma olerícola, consumido em diversas regiões 
do Brasil, especialmente no Norte e Nordeste, sendo utilizada na composição de diversos 
pratos, principalmente no  uso para tempero (OLIVEIRA et al ., 2002).O cultivo dessa espécie 
é feito por agricultores familiares, de forma bastante rústica, sem o uso de tecnologias que 
possam contribuir para aumentar sua produtividade (ALMEIDA et al., 2019) e não há na 
literatura pesquisas que foquem no aumento da produtividade da cultura junto a  análises 
relacionadas as variáveis econômicas que estimem os resultados de investimentos na 
produção. Planejar o desenvolvimento de atividades rurais é um processo estratégico de 
transformação da realidade social (BRACAGIO NETO et al., 2010)  tendo em vista que 
todas as modificações que ocorrem no campo são o resultado das intervenções na sua 
dinâmica produtiva e também social. Diversos fatores devem ser levados em consideração 
no planejamento de uma atividade rural como a área de produção; área das finanças; área 
de mercado; área de pessoal (ARAÚJO, 2013) e estudar estes fatores e propor alternativas 
de mudança e de enfrentamento dos fatores que dificultam a produção é de extrema 
importância.

Incerteza é um aspecto que atinge a produção agrícola em suas diversas etapas 
e  que incide sobre a formação de renda e sobre o preço de mercado  (LORENZETTI; 
LEISMANN, 2018). Por este motivo esboçar e operacionalizar um modelo que seja 
capaz de montar uma estrutura de custos e lucros ao longo de um específico período é 
extremamente interessante para o produtor rural na tomada de decisões em relação a 
condução das suas atividade agrícolas.

A pesquisa realizada com a agricultura familiar revela-se bastante inovadora, haja 
vista que existem poucos estudos sobre as mesma. Tendo em vista que trabalhos como 
este podem ajudar como parâmetros de conhecimento e base para futuras investigações 
que aprofundem a temática abordada, já que a produção e comercialização desses 
alimentos são de suma importância para os produtores, vendedores e aos consumidores 
(FIGUEIREDO, 2017) e são  as ações de extensão rural que  possibilitam  que os  
produtores tenham acesso  a  informações, aprendam a planejar e conheçam  alternativas 
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de produção  coerentes com o contexto socioeconômico da região. Deste modo o objetivo 
deste trabalho foi avaliar sob uma aspecto crítico a atividade agrícola e demonstrar por 
meio da atividade de extensão rural em comunidade rural do município de Governador 
Mangabeira-BA a estimativa de algumas variáveis econômicas em um modelo de Unidade 
Econômica Pontual para produção de coentro (Coriandrum sativum L.).

2 | METODOLOGIA
O trabalho foi desenvolvido com base em dados agregados (média) e avaliação 

visual  referentes a  algumas  características gerais  da Zona Rural de Governador 
Mangabeira  no mês de setembro de 2019. A comunidade conhecida como Mão Divina 
possui aproximadamente 25 famílias. Realizou-se uma abordagem descritiva de cunho 
qualitativo, na avaliação dos aspectos da produção agrícola da região para mediar uma 
análise crítica e, já para a estimativa da Unidade Econômica Pontual realizou-se cálculos 
para obtenção das variáveis econômicas

Os métodos utilizados consistiram em : visitas a unidades produtoras; avaliação 
do contexto agrícola da região; medição do comprimento e largura médios das leiras 
das propriedades agrícolas e espaçamento entre plantas,  pesquisa de  preço médio  de 
comercialização do coentro  no contexto rural. Considerou-se o preço médio  do adubo 
mais utilizado pelos produtores da região que é o esterco de galinha.  Para realizar a  
estimativa de produção da Unidade Econômica Pontual com base nos dados coletados, 
adotou-se  a produção estimada  de um ano considerando-se uma área de 1ha.

Deste modo foram estimados o número de plantas considerando-se no primeiro mês 
uma área de 526 m²; o preço de cada planta de coentro; o número de leiras por planta; valor 
de produção por mês; custo de produção; receita liquida e  salário. Para estimar o preço 
de cada planta considerou-se o número de plantas vendidas  em um monte de coentro, 
dividindo pelo preço comercialização , já  o número de plantas por leira estimou-se por meio 
da uma regra de três simples  considerando-se que em 1m² com espaçamento de 0,2 m 
haverá 25 plantas; o valor de produção por mês foi obtido por meio da multiplicação do valor 
de produção (receita bruta ) pelo preço de uma planta de coentro; para o custo de produção 
considerou-se o preço do saco  da  semente considerando que 1 saco é suficiente para 
plantar duas leiras + o preço do esterco de galinha suficiente para quatro leiras; a receita 
líquida foi obtida por meio da diferença entre o valor de produção e o custo de produção 
e o salário obteve-se dividindo o valor final da receita pelo número de meses do ano. Não 
levou-se em consideração o gasto de água para irrigar as leiras pois na comunidade os 
produtores dispõem de cisternas e a irrigação é realizada manualmente.
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Tabela 1. Resumo da média dos dados referentes as leiras para cultivo de coentro em 
propriedades da comunidade

Fonte: Autores,2020

3 | RESULTADOS E DISCUSSÃO
Com as visitas foi possível observar que a agricultura é a principal atividade 

econômica  da região com plantios de mandioca (Manihot esculenta), laranja (Citrus 
sinensis), limão(Citrus limon), feijão (Phaseolus vulgaris) que são em maior parte  cultivados 
em forma de consorcio e destinam-se ao consumo próprio ou a comercialização. Observou-
se também que a maioria dos produtores não utilizam muitas tecnologias devido a atividade 
ser exclusivamente familiar, além disso observa-se que algumas práticas simples de 
conservação de solo não são acessíveis aos produtores, pois identifi cou-se por exemplo 
vários plantios de diversas culturas em áreas com elevada declividade (Figura 1).

 Áreas com relevo mais acentuado apresentam maior potencial erosivo (MEDEIROS 
et al.,2019) por isso essas áreas da propriedade devem ser destinadas a preservação 
permanente de acordo com o código fl orestal ou plantios em curva de nível. Estes 
resultados demonstram que a atividade de extensão rural , políticas públicas e  ações 
governamentais, são necessárias na comunidade para orientar os produtores em relação as 
práticas conservacionistas e questões econômicas, principalmente pelo fato  que algumas 
culturas produzidas são em parte vendidas pelos pequenos produtores, para comerciantes 
que trabalham em centros de abastecimento o que diminui os ganhos do agricultor familiar. 
Além disso, essa atividade proporcionou uma gama de conhecimentos que são essenciais 
para a formação de um profi ssional capaz de oferecer um parecer crítico em relação as 
praticas agrícolas em uma comunidade. 
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Figura 1- Área  que apresenta  declive acentuado com  plantio  de mandioca na região de 
estudo

Fonte: Acervo pessoal de estudante

As hortas também se destacam na comunidade pois  na avaliação do contexto 
agrícola geral, observou-se que há cinco propriedades que possuem hortas, onde são 
produzidas principalmente espécies como cebolinha (Allium schoenoprasum), alfaçe 
(Lactuca Sativa) e  coentro (Coriandrum sativum) comercializadas pelos produtores na  
própria comunidade.

 Para o coentro de acordo com os dados médios avaliados provenientes da região 
(Tabela 2) em um ano ao completar o cultivo da área de um hectare um agricultor produzirá 
249.850 plantas, deste modo obtendo uma receita bruta de R$ 18.738,75 ao comercializar 
20 plantas (um monte) por R$ 1,50.  

 O custo de produção total foi de R$ 12.692,38 e a receita liquida no último plantio  
obtida a partir da diferença entre a receita bruta e o custo foi de R$ 6046,37  e deste 
modo é possível que o agricultor obtenha um salário mensal de R$ 503,86. A receita 
líquida  (Tabela2) representa a  diferença entre a renda bruta total obtida com a venda 
da produção das culturas e os custos de produção total que envolvem custos de energia, 
água, sementes, herbicidas, trabalho mecânico e mão-de-obra (CURI, et al.,2004). A receita 
líquida total, deste modo neste estudo representou 47,64% do custo total, demonstrando 
que os produtores podem lucrar aproximadamente metade do investimento aplicado em um 
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ano, para a produção de coentro.
 É preciso considerar que este trabalho representa apenas uma estimativa e que 

não se considerou os riscos inerentes a um processo de produção agrícola. Ocorrências 
de  variações sazonais como queda na luminosidade e temperatura , interferem  na 
produtividade da cultura reduzindo-a (AMARAL et al., 2016), logo nos meses de junho a 
setembro que são frios na região  pode ocorrer redução na produtividade em função da 
diminuição do desenvolvimento das folhas e maior incidência de doenças, por este motivo 
os valores apresentados podem apresentar uma superestimativa para este período.

Visitando uma das  propriedades  que produzem hortaliças por meio da agricultura 
familiar, podemos notar algumas características como: mão de obra é familiar, diversidade 
de cultivos ( trabalha com hortaliças do tipo folhagem e também cultiva feijão e mandioca), 
não utiliza  técnicas de irrigação através de bombeamento de água  e utiliza  insumos como 
esterco (Figura 2). Estas observações podem servir como base para as melhores formas 
de intervenção prática por meio da extensão rural , sendo que esta atividade de observação 
gerou um incremento intelectual devido a proximidade com os métodos que são em geral  
comumente  utilizados por agricultores. 

Figura 2- Horta em comunidade rural da região de estudo

Fonte: Acervo pessoal de estudante

Elevar o valor de comercialização do coentro neste período talvez seja uma 
alternativa para diminuir os prejuízos com a queda da produtividade, além de investir mais 
em técnicas de manejo e controle de doenças o que consequentemente também poderá 
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elevar os custos de produção. Os dados deste trabalho podem representar uma base 
para determinar se o produtor obterá lucros satisfatórios com a produção , demonstrando 
deste modo se os investimentos e busca por serviços de cooperativas de crédito rural 
compensarão com bons resultados. Considerou-se um intervalo de 20 dias (Tabela2) para 
o calculo das variáveis,  pois este número de dias representa aproximadamente o tempo de  
ciclo da cultura do coentro, por isso aumentar a área de plantio talvez seja uma alternativa 
para aumentar o número de plantas produzidas a cada 20 dias. Deve-se considerar 
também que o número de plantas apresentada está relacionada apenas as plantas que 
são produzidas , considerando-se a área, porém os dados de perdas e de plantas não 
comercializadas não estão inclusos. Esta observação destaca a importância da atividade 
de extensão na modelagem de estratégias de comercialização dos produtos agrícolas, 
que é maximizada com a implantação de cooperativas que podem favorecer a expansão 
de conhecimentos na comunidade e fortalecer as relações de comércio e elevar os lucros 
(FURLAN et al., 2018; FREIRE, 1977).

Observou- se que o valor da receita bruta total que representa o valor de produção 
ficou acima do custo de produção (Tabela 2) demonstrando que houve rendimento. Constata-
se nessa análise que a exploração do coentro  apresenta resultados econômicos favoráveis 
em diversos índices de eficiência econômica considerando-se a situação hipotética  onde  
todas as plantas serão comercializadas e que não haverá perda pós- colheita, além disso 
observa-se que  o custo  de produção é de aproximadamente R$ 35 por dia durante um 
ano para alcançar o número de 249.850 plantas produzidas.  A caracterização da atividade 
agrícola, como foi realizada neste trabalho, pode ser utilizada na avaliação de alternativas 
para a agricultura da região, além de favorecer a escolha de praticar as atividades mais 
rentáveis do ponto de vista econômico.
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Tabela 2.  Variáveis da produção de coentro em uma unidade econômica pontual durante 12 
meses

Fonte: Autores,2020

4 | CONCLUSÃO 
Diante do que foi abordado no artigo, conclui-se que a análise de custos para o 

planej amento do sistema de produção agrícola pode contribuir com informações muito 
importantes em relação a como investir e a possibilidade de lucros que podem ser obtidos 
ao longo de um período específi co. Estas informações podem incluir outras variáveis 
econômicas que pode maximizar a compreensão dos fatores que infl uenciam em uma 
produção. As variáveis econômicas avaliadas neste trabalho podem ser disseminadas em 
práticas extensionistas aos agricultores, assim como a interpretação destes dados, para 
serem utilizados como um embasamento em todas as unidades produtivas com as mais 
diversas culturas.

A análise dos aspectos qualitativos da produção agrícola na região demonstrou que 
a comunidade necessita de apoio técnico de profi ssionais extensionistas para orientação 
em relação a algumas práticas simples de manejo que possam preservar a qualidade do 
agroecossistema das propriedades levando ao aumento e manutenção a longo prazo da 
boa produtividade. Houve um grande incremento para a formação profi ssional por meio da 
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atividade demonstrada neste trabalho, podendo a metodologia ser aplicada para práticas 
de extensão no exercício da profissão. 
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RESUMO: O consumo de cogumelos e 
o interesse pela atividade de cultivo vêm 
crescendo muito entre os brasileiros, o que tem 
despertado o interesse de muitos agricultores 

na produção comercial de fungos comestíveis. 
A abertura deste novo nicho de mercado tem 
chamado a atenção dos públicos urbano e 
rural, seja com o objetivo de produção para 
consumo próprio ou para comercialização em 
feiras orgânicas e mercados especializados. 
As propriedades benéficas à saúde, a 
qualidade nutricional, o sabor diferenciado e 
único, denominado “umami” e o sucesso dos 
cogumelos em programas de culinária são 
alguns dos fatores responsáveis pelo aumento 
do interesse da população em consumir algumas 
espécies de fungos, principalmente na forma 
fresca. O cultivo de cogumelos em substratos 
representa uma fonte interessante de renda 
para pequenas e médias propriedades rurais, 
considerando a elevada demanda de mercado 
e o alto valor agregado dos cogumelos frescos. 
A técnica de cultivo é considerada simples, não 
exigindo investimento elevado, podendo ser 
realizada através da adaptação de estruturas 
já existentes na propriedade. No entanto, por 
envolver a manipulação de organismos vivos e 
a produção de um alimento, exige capacitação 
prévia com profissionais especializados. A 
realização de um curso técnico ou consultoria 
especializada certamente assegurará o sucesso 
na atividade de cultivo de cogumelos. Embora 
existam diferentes tipos de cogumelos com 
possibilidade de produção em escala comercial, 
esta publicação aborda aspectos relativos 
ao cultivo de cogumelos do tipo Shimeji em 
substratos orgânicos. A escolha pelo cultivo de 
Shimeji se deve à facilidade e rapidez da técnica 
de produção, bem como à menor necessidade de 
investimentos quando comparado ao cultivo de 
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outros tipos de cogumelos comestíveis, como o Shiitake e o Champignon de Paris. 
PALAVRAS - CHAVE: Shimeji, fungos comestíveis, cultivo. 

TECHNICAL ASPECTS ON THE EDIBLE MUSHROOMS PRODUCTION ON 
ORGANIC SUBSTRATES

ABSTRACT: The consumption of mushrooms and the interest in cultivation activity have 
been growing a lot among Brazilians, which has aroused the interest of many farmers in the 
commercial production of edible fungi. The opening of this new market niche has attracted 
the attention of urban and rural audiences, whether for the purpose of production for own 
consumption or for sale in organic fairs and specialized markets. The beneficial properties 
to health, the nutritional quality, the differentiated and unique flavor, called “umami” and the 
success of mushrooms in cooking programs are some of the factors responsible for the 
increase of the population’s interest in consuming some species of fungi, mainly in the form 
fresh. The cultivation of mushrooms on substrates represents an interesting source of income 
for small and medium-sized rural properties, considering the high market demand and the 
high added value of fresh mushrooms. The cultivation technique is considered simple, not 
requiring high investment, and can be carried out by adapting structures that already exist on 
the property. However, as it involves the manipulation of living organisms and the production 
of food, it requires prior training with specialized professionals. The realization of a technical 
course or specialized consultancy will certainly ensure success in the activity of mushroom 
cultivation. Although there are different types of mushrooms with the possibility of commercial 
scale production, this publication addresses aspects related to the cultivation of Shimeji 
mushrooms on organic substrates. The choice for Shimeji cultivation is due to the ease and 
speed of the production technique, as well as the lower need for investments when compared 
to the cultivation of other types of edible mushrooms, such as Shiitake and Champignon de 
Paris.
KEYWORDS: Shimeji, edible fungi, cultivation.

1 | INTRODUÇÃO

1.1 Os fungos
Os fungos são seres extraordinários que habitam o planeta Terra há aproximadamente 

500 milhões de anos. Por trás da diversidade fascinante e exuberante de formas e cores 
que exibem na natureza, escondem um mundo de finalidades e possibilidades, que aos 
poucos vem sendo desvendado pela ciência (HOWES et al., 2020).

Essenciais para a manutenção das formas de vida do planeta, os fungos 
desempenham a importante função de transformar materiais orgânicos, ou seja, de 
decompor resíduos vegetais e animais em compostos assimiláveis pelas plantas (MRNKA 
et al., 2020). Algumas espécies possuem habilidades que vão além da ciclagem de 
nutrientes, o que as tornam potenciais fontes de alimento e compostos benéficos para a 
saúde humana.
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No mundo, existem em torno de 45 mil espécies de cogumelos, mas nem todas 
podem ser consumidas (ABEBAW, 2020). Na verdade, é necessário ter muito cuidado 
ao coletar cogumelos diretamente na natureza sem o conhecimento das espécies, já 
que algumas são altamente tóxicas e facilmente confundidas com espécies comestíveis. 
Portanto, o recomendado é consumir espécies de fungos comprovadamente comestíveis e 
produzidas em condições controladas. Assim, além de evitar possíveis intoxicações, estará 
garantido o consumo de um alimento seguro, de alta qualidade e valor nutricional. 

No Brasil, o banco de material genético de cogumelos conta com mais de 300 
espécies e linhagens comestíveis. No entanto, apenas vinte espécies são cultivadas com 
fi ns comerciais e destinadas ao consumo humano. 

1.2 Fungos comestíveis
O consumo de cogumelos não é um hábito moderno, data de aproximadamente 

1000 anos antes de Cristo. Há registros dos usos alimentar e medicinal de cogumelos 
por povos egípcios, pelo Império Romano e, na América Central, pelas civilizações pré-
colombianas (GUKOV e KOMIN, 2020).

Além do sabor agradável, o consumo de cogumelos apresenta benefícios nutricionais 
e terapêuticos, sendo por este motivo considerado um alimento nutracêutico e de alto valor 
gastronômico (Figura 1).  Em outras palavras, além do aspecto nutricional, os cogumelos 
possuem compostos que proporcionam benefícios à saúde. Os efeitos positivos incluem 
a melhoria do sistema imunológico, redução na absorção do colesterol, efeitos sobre as 
atividades digestivas e regulação da coagulação do sangue (LU et al., 2020). A redução do 
colesterol no sangue se deve à presença de um composto denominado lovastatina.

Figura 1. Cogumelos comestíveis do tipo Shimeji em diferentes formas de preparos. Frescos 
(A) e fritos na manteiga (B). Fonte: Vicente G. Handte (A); Gerusa P. K. Steffen (B).

Quanto ao valor nutricional, os cogumelos comestíveis apresentam alto teor 
de proteínas e fi bras alimentares, reduzido teor de gordura, baixas calorias e elevada 
concentração de vitaminas do complexo B e minerais, como cálcio, potássio, fósforo e iodo 
(Tabela 1).
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Tabela 1. Qualidade nutricional de cogumelos Shimeji.

Composição média apresentada por Furlani e Godoy (2007).

Certamente, as descobertas dos inúmeros benefícios que os cogumelos 
proporcionam à saúde humana têm contribuído para o aumento da demanda por este tipo 
de alimento. E é justamente o crescimento da demanda por fungos comestíveis que tem 
incentivado novos empreendedores a ingressarem nesta atividade ainda pouco explorada, 
mas que possui um vasto potencial mercadológico. 

Mas por que cultivar fungos? Eles não podem ser coletados diretamente na natureza? 
Algumas espécies comestíveis crescem de forma abundante na natureza, 

especialmente na estação do outono, quando a temperatura e a umidade do solo e do ar 
se encontram em condições que favorecem seu desenvolvimento. No entanto, as pessoas 
que apreciam fungos desejam consumi-los como alimento o ano inteiro, não somente 
no outono. Aliado a isso, o fato de haver uma diversidade muito grande de espécies e 
difi culdade de diferenciação segura entre espécies tóxicas e comestíveis, a prática de caça 
aos cogumelos pode ser muito perigosa entre pessoas que não dominam o conhecimento 
das espécies. Portanto, a forma mais segura de consumir cogumelos é através da aquisição 
direta de produtores especializados ou estabelecimentos comerciais.

1.3 Mercado nacional e internacional de cogumelos
A elevada aceitação e procura por cogumelos frescos para incrementar a dieta do 

dia-a-dia abriram as portas para um novo mercado no Brasil. O consumo de cogumelos 
pelos brasileiros ainda é baixo em comparação a outros países. Segundo informações 
publicadas pela Associação Nacional dos Produtores de Cogumelos (ANPC, 2018) o 
consumo anual de cogumelos no Brasil é de 360 gramas por pessoa, uma quantidade 
bem inferior à observada em países europeus e asiáticos, onde o consumo anual costuma 
ultrapassar os 2 e 8 quilogramas por pessoa, respectivamente. 

O mercado mundial de cogumelos movimenta 35 bilhões de dólares anualmente. 
Estimativas apontam para um crescimento de 9 a 12% no volume comercializado até 2021. 
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No Brasil, a maior produção de cogumelos está concentrada no estado de São Paulo, 
onde aproximadamente 500 produtores movimentam R$ 21 milhões. De acordo com a 
Associação Nacional dos Produtores de Cogumelos (ANPC, 2020), a produção no Brasil 
gera em torno de 3 mil empregos diretos.

O Brasil está longe de produzir o suficiente para abastecer o mercado interno. A 
produção de 12 mil toneladas de cogumelos in natura não suprem a demanda interna do 
país, sendo necessária a importação de cogumelos de países como China, que lidera o 
ranking dos países com maior produção. Estados Unidos, Itália e Holanda também estão no 
topo da lista dos maiores produtores (FAO, 2017). Estes dados apontam para um importante 
nicho de mercado em ascensão no Brasil, o qual possui potencial para diversificar as 
atividades e gerar novas fontes de renda no campo, fortalecendo a agricultura familiar.

1.4 Produtividade e lucratividade esperada para cultivos de Shimeji
A produtividade deste tipo de cogumelos frescos é estimada com base na massa 

úmida do substrato, sendo que a maioria dos substratos proporciona produção de cogumelos 
frescos na faixa de 20% da massa úmida do substrato. Ou seja, cada unidade de produção 
contendo 1 kg de substrato úmido produzirá 200 gramas de cogumelos frescos durante o 
ciclo produtivo, que é de 60 dias. Portanto, considerando que um produtor possua uma sala 
de 12 metros quadrados (4m x 3m), com capacidade média para 600 kg de substrato ou 
600 unidades de produção contendo 1 kg de substrato cada, ao final de 60 dias terão sido 
produzidos em torno de 120 kg de cogumelos frescos. 

Através do manejo de produção escalonada, estes 120 kg de cogumelos frescos 
serão colhidos durante oito semanas, correspondendo a 15 kg semanais. Se o produtor 
comercializar sua produção semanal ao custo de R$ 40,00 o quilograma fresco, sua renda 
bruta semanal será de R$ 600,00. Considerando que os custos médios de produção giram 
em torno de 40%, este produtor terá retorno líquido mensal de R$ 1.440,00.

1.5 Espécies de cogumelos mais produzidas comercialmente
Dentre os tipos mais consumidos e produzidos no Brasil, destacam-se o Champignon 

de Paris (Agaricus bisporus), o Shimeji (Pleurotus spp.) e o Shiitake (Lentinula edodes), 
com produção de 9 mil, 8,5 mil e 5 mil toneladas anuais, respectivamente (Figura 2).

Cabe ressaltar, que cada um destes tipos de cogumelos possui especificidades para 
sua produção em escala comercial. Portanto, a escolha da tecnologia de cultivo, do tipo 
de instalação e dos insumos necessários dependerá do tipo de cogumelo que se deseja 
produzir. Ou seja, o primeiro passo é a definição da espécie que será produzida.
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Figura 2. Tipos de cogumelos mais consumidos e produzidos no Brasil: Champignon de Paris 
(A), Shimeji (B) e Shiitake (C). Fonte: Gerusa P. K. Steffen (A, B, C).

As diferentes variedades de Shimeji são produzidas em substratos orgânicos, através 
de uma técnica denominada de cultivo axênico. Nesta forma de produção, os cogumelos 
são produzidos em substrato esterilizado e enriquecido com nutrientes, utilizando-se 
embalagens plásticas, de vidro ou PVC. Desta forma, os fungos crescem sem competição 
com outros microrganismos e com maior produtividade.

Os cogumelos Champignon de Paris também são produzidos em substratos, porém 
através de outra técnica, que exige uma etapa prévia de compostagem. Já os cogumelos 
conhecidos como Shiitake são mundialmente conhecidos pelo cultivo em toras de madeira, 
distribuídas em ambiente natural de fl oresta ou em meio artifi cial, em galpões rústicos. 
No entanto, devido ao longo período necessário para a frutifi cação do Shiitake produzido 
no sistema de toras, que normalmente leva em torno de nove meses para o início das 
frutifi cações, existe a possibilidade de produzir Shiitake em substratos orgânicos, através 
de cultivo axênico. 

Dentre as espécies de cogumelos comestíveis, as do gênero Pleurotus, popularmente 
conhecidas por Shimeji ou Hiratake, são as mais fáceis e baratas de cultivar (Figura 3 e 
Tabela 2).
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Figura 3. Tipos de Shimeji mais produzidos e comercializados no Brasil e no mundo. Shimeji 
branco (A), Shimeji preto (B), Hiratake salmão (C), Shimeji marrom (D), Shimeji amarelo (E) 

e Shimeji rei (F). Fonte: Gerusa P. K. Steffen (A, B, E, F); Vicente G. Handte (C); Angelo Piaia 
(D).

Tabela 2. Tipos de Shimeji mais produzidos e comercializados no Brasil e no mundo.

As diferenças entre as nomenclaturas Shimeji e Hiratake residem mais no campo 
gastronômico, já que as espécies são as mesmas. A diferença se dá pelo tamanho e pela 
forma do “chapéu” do cogumelo, sendo denominado de Shimeji quando os cogumelos 
forem pequenos, com chapéu medindo até 4 cm de diâmetro. Já o Hiratake é colhido 
em estágio mais avançado de crescimento, com tamanho do chapéu variando entre 4 e 
10 cm. Por apresentarem crescimento rápido, o que demanda colheitas diárias para a 
comercialização, dependendo do momento da colheita dos cogumelos, o produtor poderá 
colher Shimeji ou Hiratake da mesma unidade de produção (Figura 4).
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Figura 4. Aspecto visual que diferencia Shimeji (A) de Hiratake (B). 

Fonte: Gerusa P. K. Steffen (A); Vicente G. Handte (B).

A opção pela produção de Shimeji ou Hiratake é uma escolha do produtor, o 
qual tomará a decisão conforme preferência dos seus clientes e do mercado. Além das 
excelentes qualidades nutricionais e terapêuticas, apresentam vantagens no processo de 
cultivo quando comparadas aos cogumelos Shiitake e Champignon, apresentando alta 
aceitação e potencial mercadológico.

Alguns dos fatores responsáveis pelo crescimento do cultivo de Shimeji são oriundos 
de características do fungo, que favorecem a produção em condições controladas. Dentre 
estas características estão a alta capacidade de adaptação ao meio, a rápida velocidade de 
crescimento do micélio fúngico e os elevados índices de produtividade. Naturalmente, são 
fungos decompositores de madeira, mas em condições controladas de cultivo, o Shimeji 
pode ser produzido em uma grande diversidade de substratos. 

É importante ressaltar que nem todo tipo de resíduo orgânico pode ser utilizado como 
substrato. Além de utilizar um inóculo de qualidade, é fundamental utilizar composições 
adequadas e equilibradas para garantir a rápida “corrida micelial”, ou seja, a colonização 
do substrato pelo fungo (Figura 5), processo que irá refl etir diretamente na qualidade e 
produtividade dos cogumelos.
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Figura 5. Inóculo de Shimeji preto (Pleurotus ostreatus) (A), colonização do micélio fúngico 
(corrida micelial) de Shimeji em substrato em fase mais inicial (B) e em fase mais avançada de 

colonização (B). 

Fonte: Ricardo B. Steffen (A, B, C).

1.6 Fatores de produção de cogumelos
O sucesso no cultivo de cogumelos do tipo Shimeji depende de alguns fatores, que 

exigem o domínio da técnica e a escolha das instalações adequadas para o cultivo. Estes 
fatores podem ser divididos em nutricionais e ambientais, e interferem diretamente na 
qualidade e intensidade das frutifi cações. 

Os fatores nutricionais estão relacionados à composição do substrato que será 
utilizado como fonte de crescimento e desenvolvimento dos cogumelos. Este é um fator 
fundamental, pois os substratos devem fornecer os nutrientes em quantidades adequadas, 
já que o excesso ou a escassez de nutrientes geram frutifi cações sem padrão comercial.

Dentre os fatores ambientais de maior importância estão a temperatura, a umidade 
relativa do ar, a concentração de gás carbônico (CO2), a intensidade de iluminação e as 
trocas gasosas. 

Além dos fatores relacionados à composição do substrato e às condições do 
ambiente, a qualidade do inóculo dos cogumelos que será utilizado para inocular os 
substratos é fundamental para garantir o sucesso do empreendimento. Alguns produtores 
chamam o inóculo de semente ou “spaw”, por representar o princípio da técnica de cultivo 
em substratos. 

As culturas puras são produzidas em laboratório, utilizando materiais e ambiente 
esterilizados, para garantir que não haja presença de contaminantes, o que poderia 
comprometer e inviabilizar toda a técnica de produção pelos produtores. Por este motivo, 
normalmente os produtores de cogumelos adquirem o inóculo com empresas ou produtores 
especializados, que conseguem garantir a qualidade do inóculo das diferentes espécies de 
cogumelos comestíveis.
1.7 Escolha do substrato

Um dos aspectos de maior relevância para o sucesso da produção comercial de 



As Vicissitudes da Pesquisa e da Teoria nas Ciências Agrárias 5 Capítulo 6 53

cogumelos é a composição do substrato, que pode representar um dos componentes de 
maior custo no processo produtivo, dependendo das escolhas do produtor. O balanço 
nutricional é fundamental, pois o substrato ideal deve suprir os nutrientes necessários 
adequadamente, já que tanto o excesso quanto a deficiência de nutrientes pode inviabilizar 
a produção de cogumelos.

Substratos muito ricos em nutrientes favorecem a multiplicação de microrganismos 
contaminantes, que competem com os fungos comestíveis, tornando os cogumelos 
impróprios para o consumo. Por outro lado, substratos muito pobres podem retardar ou 
impossibilitar o crescimento das espécies de Shimeji inoculadas, provocando prejuízos à 
produção. 

Além da questão nutricional, os substratos ainda devem ser capazes de reter umidade 
em níveis adequados para o crescimento do micélio, ser adequado para o acondicionamento 
nas embalagens de produção, assim como apresentar alta disponibilidade e baixo custo 
para o produtor.

O preparo do substrato pode ser realizado sobre uma lona plástica, através da 
homogeneização e hidratação dos diferentes resíduos que irão compor o substrato final 
(Figura 6).

Figura 6. Mistura dos resíduos utilizados no preparo do substrato. 

Fonte: Ricardo B. Steffen.

Os substratos normalmente utilizados pelos produtores de Shimeji são compostos 
por serragem, resíduos de culturas agrícolas, tais como palhas de gramíneas e leguminosas, 
sabugo de milho, casca de arroz, bagaço de cana, feno, entre outros materiais, inclusive 
papelão. Farinhas de milho e soja são utilizadas nas composições para elevar a qualidade 
nutricional e assim, aumentar a produtividade e a eficiência biológica dos substratos. 
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No entanto, o uso dessas farinhas que são as mesmas utilizadas para o consumo 
humano, acaba elevando os custos de produção em até 50%. Porém, no caso do produtor 
de cogumelos ser também um produtor de cereais, tendo disponibilidade para beneficiar 
os grãos e produzir farinha de trigo, milho ou arroz na sua propriedade, certamente o custo 
final dos substratos será reduzido, viabilizando a utilização das farinhas.

Pensando em substituir o uso de farinhas na composição de substratos, ensaios 
de pesquisa foram conduzidos com o objetivo de encontrar substratos eficientes, de baixo 
custo e, principalmente, sem o uso de farinhas utilizadas para consumo humano, apenas 
utilizando resíduos de outras atividades, para a produção comercial de três espécies de 
Shimeji (Shimeji preto, Shimeji marrom e Shimeji rei). Embora o uso de farinhas seja 
eficiente para elevar a qualidade nutricional dos substratos, é preferível e recomendável 
utilizar resíduos para a produção de alimentos, e não um alimento para produzir outro 
alimento.

1.8 Resultados de pesquisas sobre substratos
Foram testados diversos resíduos orgânicos para a composição dos substratos: 

serragem, maravalha, pó de café, erva-mate, casca de arroz, grãos de arroz sem valor 
comercial1 e vermicomposto produzido a partir de esterco bovino. Além destes componentes 
orgânicos, também foi adicionado cal hidratada e água. Todas as composições avaliadas 
foram comparadas ao substrato padrão, usualmente utilizado e recomendado por 
consultores técnicos da área de cultivo de cogumelos (Tabela 3). O substrato considerado 
padrão foi constituído por uma mistura de serragem (80%) e farinha de milho (20%) e foi 
utilizado no ensaio com o objetivo de proporcionar uma comparação entre a eficiência 
produtiva dos substratos alternativos propostos.

1 Os grãos de arroz sem valor comercial correspondem a uma mistura de grãos quebrados de diferentes variedades 
e tipos de arroz, que ficam retidos nas peneiras durante o processo de beneficiamento. Por não apresentarem valor 
comercial, acabam se tornando um resíduo sem utilidade em indústrias de beneficiamento de arroz. 
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Tabela 3. Composições de substratos avaliados quanto à efi ciência para produção de Pleurotus 
ostreatus e valor de pH.

Alguns dos substratos avaliados apresentaram efi ciência biológica igual ou superior 
ao substrato padrão recomendado para o cultivo de Shimeji, demonstrando que é possível 
substituir o uso de farinhas próprias para consumo humano, por resíduos orgânicos sem 
valor comercial (Tabela 4). 

Tabela 4. Corrida micelial (CM), número de frutifi cações (NF), massa fresca média (MFM), 
massa fresca total (MFT) e efi ciência biológica (EB) de Pleurotus ostreatus nos diferentes 

tratamentos.

A efi ciência biológica é uma variável importante para defi nição do substrato a ser 
utilizado nos cultivos, pois estima a produtividade média de cogumelos frescos em relação 
à massa fresca de substrato úmido. É recomendável o uso de substratos que apresentem 
efi ciência biológica próxima a 20%, o que signifi ca que para cada 100 kg de substrato 
úmido, espera-se uma produtividade de 20 kg de cogumelos frescos. 

Dentre os substratos sugeridos e avaliados neste trabalho, um em especial 
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apresentou relevante destaque, por resultar em eficiência biológica de 27,84%. Este 
resultado foi obtido para o substrato composto por serragem de eucalipto (50%), grãos 
de arroz sem valor comercial (20%), casca de arroz (20%) e vermicomposto (10%), sendo 
que o substrato padrão apresentou eficiência biológica de 17,93% (Tabela 4). Da mesma 
forma, o mesmo tratamento apresentou destaque quanto à produção de massa fresca total 
acumulada ao longo do ciclo produtivo em comparação aos demais substratos (Figura 7).

Figura 7. Massa fresca total acumulada das frutificações de Pleurotus ostreatus nos seis 
períodos de coleta para os diferentes substratos avaliados ao longo de 42 dias.

Embora os tratamentos T2 e T5 tenham apresentado valores aproximados para 
massa fresca acumulada de frutificações, o tratamento T5 apresentou as desvantagens 
de proporcionar menor número de frutificações (Tabela 4) e deformações no padrão de 
frutificação para P. ostreatus. Normalmente, má formação das frutificações indicam 
problemas com o substrato ou com condições de umidade relativa do ar e concentração de 
gás carbônico (LIN et al., 2017). No entanto, como as unidades produtivas dos diferentes 
substratos se encontravam em condições idênticas de temperatura, luminosidade e umidade, 
provavelmente as deformações observadas no tratamento T5 sejam em decorrência de 
alguma característica indesejada do referido substrato.

A partir dos resultados obtidos no presente estudo, os substratos que proporcionaram 
rápida corrida micelial, cogumelos com padrão comercial, eficiência biológica e longevidade 
produtiva2 foram os compostos pelos tratamentos T1, T2 e T3. Os resultados alcançados 
representam um avanço importante da pesquisa na busca por substratos alternativos 
e eficientes para a produção de cogumelos comestíveis. São importantes do ponto de 
vista econômico e sustentável da atividade de produção de cogumelos, por possibilitar 
significativa redução dos custos de produção e o melhor aproveitamento de resíduos 
orgânicos.

2 O termo longevidade produtiva refere-se à capacidade do substrato frutificar mais vezes e por um período mais longo 
de tempo.
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1.9 Esterilização do substrato
O processo de esterilização dos substratos possui o objetivo de eliminar 

microrganismos contaminantes presentes nos resíduos que irão compor o substrato fi nal 
de produção. É recomendada a técnica de pasteurização, que utiliza o calor gerado pela 
exposição ao vapor como forma de eliminação dos microrganismos.

Nesta técnica, diversas unidades de produção preenchidas com substrato são 
colocadas dentro de um cesto metálico, o qual é colocado dento de uma panela contendo 
água. A panela permanece no fogo durante cinco a seis horas. Durante este processo, 
deve-se acompanhar o volume de água no interior da panela para evitar que o nível de água 
fi que muito baixo devido à evaporação. Passado este período, as unidades de produção 
são retiradas do cesto e armazenadas em superfície limpa até atingirem temperatura do 
ambiente (Figura 8).

Figura 8. Preenchimento manual das unidades de produção com o substrato (A), detalhe do 
fechamento individual (B) e distribuição no cesto metálico para realização do processo de 

esterilização com calor (C). Fonte: Gerusa P. K. Steffen (A, B, C).

O processo de pasteurização difere da esterilização em autoclave pela inexistência 
de aumento de pressão, que acelera a morte dos microrganismos presentes. 

Alguns produtores de Shimeji utilizam cal hidratada para proporcionar a redução da 
atividade de microrganismos nos substratos. Embora não seja sufi ciente para esterilizar 
completamente os substratos, a técnica inibe o crescimento da maioria dos microrganismos 
que poderia contaminar o substrato e prejudicar o cultivo de cogumelos. A técnica consiste 
no preparo de uma solução de cal na concentração de 2 a 3%. Os resíduos utilizados para 
a composição dos substratos devem permanecer imersos na solução de cal durante 24 
horas, sendo posteriormente drenada. 
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2 | ETAPAS DE CULTIVO
São três etapas de cultivo: inoculação, colonização e desenvolvimento dos 

cogumelos.

• Inoculação: corresponde à adição da cultura pura (inóculo) da espécie de co-
gumelos que se deseja produzir na porção superior do substrato esterilizado. 
Em uma superfície previamente limpa e desinfestada com solução de álcool 
70%, abrir as embalagens contendo o substrato esterilizado e adicionar o inó-
culo na quantidade de 2 a 5% da massa fresca do substrato úmido (Figura 9A). 
Na sequência, as embalagens são fechadas (Figura 9B) e transferidas para 
ambiente escuro.

• Colonização: esta fase de cultivo também é conhecida como fase escura por 
ser realizada em ambiente com completa ausência de luz. O tempo de duração 
varia de acordo com o tipo de substrato. Geralmente, são necessários de 15 
a 25 dias para que ocorra a completa colonização do micélio fúngico na parte 
externa do substrato (Figura 9C). Nesta fase, a temperatura ideal para Shimeji 
é de 24 °C e a umidade relativa do ar em torno de 70%.

• Desenvolvimento dos cogumelos: esta fase compreende o período produti-
vo, que pode durar até 60 dias, de acordo com a qualidade do substrato e das 
condições ambientais. É realizada em presença de luminosidade natural ou 
artificial (1000 a 1500 lux) com períodos intercalados de luz e escuro. A tempe-
ratura ideal encontra-se entre 18 a 25 °C dependendo da espécie de Shimeji e 
umidade relativa do ar entre 90 e 95%. Inicia com a observação do surgimento 
dos primórdios fúngicos, que são as estruturas responsáveis pelo início das 
frutificações (Figura 9D). Dependendo do tipo de embalagem utilizada pelo pro-
dutor, as frutificações podem crescer a partir de um único orifício ou a partir de 
aberturas realizadas nas laterais da embalagem (Figura 10).
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Figura 9. Inoculação dos substratos esterilizados em local limpo (A), fechamento das 
embalagens após inoculação (B), substrato 100% colonizado após a fase escura (C) e 

primórdios fúngicos observados após a fase de indução de desenvolvimento. 

Fonte: Gerusa P. K. Steffen (A, B); Vicente G. Handte (C); Ricardo B. Steffen (D).

Figura 10. Frutifi cações de Hiratake salmão ocorrendo pelo orifício superior da unidade de 
produção (A) e frutifi cações de Shimeji preto através de orifícios laterais. Fonte: Angelo Piaia 

(A); Artur F. Poffo Costa (B).

No caso do produtor optar pelas frutifi cações laterais, pequenos cortes em forma 
de “X” devem ser realizados nas laterais das unidades de produção com auxílio de lâmina 
previamente esterilizada em solução de álcool 70%. Podem ser realizadas quatro incisões 
equidistantes na porção superior do substrato, logo abaixo do fi ltro de algodão (Figura 11).
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Figura 11. Etapa de realização de aberturas em formato de “X” nas unidades de produção de 
Shimeji. Fonte: Ricardo B. Steffen.

3 | CONSIDERAÇÕES FINAIS
Nos últimos dez anos, a produção de cogumelos comestíveis no Brasil se 

profi ssionalizou, criando mercado interessante tanto para a produção e comercialização 
dos cogumelos, quanto para fornecedores de insumos necessários para o desenvolvimento 
da técnica. Dentre estes insumos, a multiplicação do inóculo ou culturas puras das 
espécies comestíveis e a produção de substratos inoculados e não inoculados, são os 
mais procurados pelos produtores comerciais que visam ampliar seu negócio ou facilitar as 
atividades de produção.

Como toda atividade técnica, o sucesso do cultivo de cogumelos exige capacitação 
prévia, para que os futuros produtores dominem a técnica e alcancem o êxito em seu 
empreendimento. 

Um dos gargalos mais relevantes e frequentemente enfrentados pelos produtores 
artesanais e comerciais de Shimeji é o custo do substrato. Esta foi a principal motivação do 
projeto desenvolvido no DDPA, que resultou na descoberta de composições alternativas, 
efi cientes e de baixo custo para a constituição de substratos de cultivo de Shimeji. A equipe 
espera dar continuidade à realização de ensaios de pesquisa, visando contribuir ainda mais 
com a cadeia produtiva de cogumelos comestíveis no Brasil.

AGRADECIMENTOS
Os autores agradecem ao Departamento de Diagnóstico e Pesquisa Agropecuária 

(DDPA) da Secretaria da Agricultura, Pecuária e Desenvolvimento Rural (SEAPDR) pelo 
suporte fi nanceiro aos ensaios de pesquisa, e ao Conselho Nacional de Desenvolvimento 
Científi co e Tecnológico (CNPq) pelas bolsas de iniciação científi ca.



As Vicissitudes da Pesquisa e da Teoria nas Ciências Agrárias 5 Capítulo 6 61

REFERÊNCIAS
ABEBAW, G. Review on: Nutritional Value and Health Benefits of Edible Mushroom. Journal of 
Engineering and Applied Sciences Technology, v. 2, n. 4, p. 1-5, 2020.

ANPC. Associação Nacional dos Produtores de Cogumelos. Cogumelos ganham mercado. 
2018. Disponível em: https://www.opopular.com.br/noticias/economia/cogumelos-ganham-o-
mercado-1.1710231. Acesso em: 16 abril. 2020.

CHANG, S. T.; MILES, P. G. Mushrooms - Cultivation, nutritional value, medicinal effect, and 
environmental impact. Boca Raton: CRC Press LLC, 2004. 240 p.

EIRA, A. F. Cultivo de cogumelos (compostagem, condução e ambiente). Anais da III Reunião 
Itinerante de Fitossanidade do Instituto Biológico, p. 83-95, 2000.

FAO. Faostast – Statistics Database. 2017. Disponível em: <http://www.fao.org/faostat/en/#data/QC>. 
Acesso em: 05 maio 2020.

FURLANI, P. Z.; GODOY, H. T. Valor nutricional de cogumelos comestíveis. Ciência e Tecnologia de 
Alimentos, Campinas, v. 27, n. 1, p. 154-157, jan./mar. 2007.

GUKOV, G. V.; KOMIN, P. A. Shiitake mushroom, Japanese fragrant mushroom (lentinula edodes 
(derk.) pegler) in primorsky territory: distribution, nutritional and medicinal properties, artificial 
reproduction, mushroom status. EurAsian Journal of BioSciences, v. 14, p. 183-189, 2020.

HOWES, M-J. R.; QUAVE, C. L.; COLLEMARE, J.; TATSIS, E. C.; TWILLEY, D.; LULEKAL, E.; 
FARLOW, A.; LI, L.; CAZAR, M. E. Molecules from nature: Reconciling biodiversity conservation and 
global healthcare imperatives for sustainable use of medicinal plants and fungi. Plant People Planet, v. 
2, n. 5, p. 463-481, 2020.

LIN, Q.; LU, YUANYUAN.; ZHANG, J.; LIU, W.; GUAN, W.; WANG, Z. Effects of high CO2 in-package 
treatment on flavor, quality and antioxidant activity of button mushroom (Agaricus bisporus) during 
postharvest storage. Postharvest Biology and Technology, v. 123, p. 112-118, 2017.

LU, H.; LOU, H.; HU, J.; LIU, Z. CHEN, Q. Macrofungi: A review of cultivation strategies, bioactivity, 
and application of mushrooms. comprehensive reviews in food science and food safety, v. 19, n. 5, 
p.  2333-2356, 2020.

MRNKA, L.; KOUKOL, O.; HRABAL, R.; NOVÁK, F. Interactions of saprotrophic and root symbiotic fungi 
control the transformation of humic substances and phosphorus in Norway spruce needle litter. Soil 
Biology and Biochemistry, V, 149, 2020. 107919.

REIS, M. A. de C. Perfil cromatográfico, atividade biológica e elaboração de produto 
biotecnológico a partir de Shimeji branco. Instituto de saúde e biotecnologia. Universidade Federal 
do Amazonas, 2019. 29 p.

TIMM, J. M. Primavera Fungi: Guia de fungos do Sul do Brasil. Porto alegre: Via Sapiens, 2018. 333 
p.

URBEN, A. F. Produção de cogumelos por meio de tecnologia chinesa modificada. 3. ed. Brasília: 
EMBRAPA, 2018. 272 p.

https://www.sciencedirect.com/science/journal/09255214
https://www.sciencedirect.com/science/journal/00380717
https://www.sciencedirect.com/science/journal/00380717


As Vicissitudes da Pesquisa e da Teoria nas Ciências Agrárias 5 Capítulo 7 62

Data de aceite: 17/02/2021

ASSISTÊNCIA TÉCNICA RURAL E O USO DE 
INSUMOS AGRÍCOLAS NAS PROPRIEDADES 

RURAIS DA MICRORREGIÃO DO SALGADO NO 
NORDESTE PARAENSE

CAPÍTULO 7
DOI 10.22533/at.ed.00000000000

Washington Duarte Silva da Silva
Universidade Federal Rural da Amazônia
http://lattes.cnpq.br/3438507972297914

Milton Garcia Costa
Universidade Federal Rural da Amazônia
http://lattes.cnpq.br/2432477902341620

Pamella Carolline Marques dos Reis Reis
Universidade Federal Rural da Amazônia
http://lattes.cnpq.br/7139809682523919 

Ana Paula Souza Ferreira
Universidade Federal Rural da Amazônia
http://lattes.cnpq.br/6332784820934582

Adriane dos Santos Santos 
Universidade Federal Rural da Amazônia
http://lattes.cnpq.br/4964449013262178 

Magda do Nascimento Farias
Universidade Federal Rural da Amazônia

http://lattes.cnpq.br/9532599729307011 

Ana Clara Souza Ferreira 
Universidade Federal Rural da Amazônia
http://lattes.cnpq.br/4365531837417607 

Luiz Carlos Pantoja Chuva de Abreu
Universidade Federal Rural da Amazônia
http://lattes.cnpq.br/7090731400143029 

Lídia da Silva Amaral
Universidade Federal Rural da Amazônia
http://lattes.cnpq.br/3107269208514259

Maria Joseane Marques de Lima
Universidade Federal Rural da Amazônia

http://lattes.cnpq.br/1121882753093022 

RESUMO: Com o aumento da população 
brasileira, a demanda por alimentos advindos 
do campo tende a crescer diariamente, dessa 
forma, o avanço da tecnologia agrícola é 
essencial para suprir a demanda de alimento. 
A utilização de agroquímicos e adubos são 
formas muita utilizadas na agricultura, visando 
a maior produtividade das lavouras. Todavia, 
esses insumos podem ocasionar problemas 
para as comunidades e aos ecossistemas, se 
forem utilizadas de maneira errônea e sem 
supervisão técnica. O objetivo do trabalho 
foi analisar o acesso dos estabelecimentos 
agropecuários à assistência técnica e o uso de 
insumos agrícolas na microrregião do Salgado 
no nordeste paraense. O estudo foi realizado 
nos estabelecimentos agropecuários localizados 
nos munícipios da microrregião do Salgado - PA. 
As informações foram obtidas a partir do banco 
de dados do Censo Agropecuário de 2017 do 
Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística. 
Os dados foram plotados com o auxílio do 
software Excel, utilizando planilhas eletrônicas 
para processamento e, posteriormente, para 
elaboração dos gráficos. Os estabelecimentos 
agropecuários que mais utilizaram as práticas de 
adubação e uso de agroquímicos nas lavouras 
encontraram-se nos municípios de São João 
da Ponta, Curuçá e Terra alta. Verificou-se que 
cerca de 34,6% que utilizaram de práticas de 
adubações e 13,4% que aplicaram agroquímicos 
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não receberam assistência técnica na região. O uso de insumos agrícolas na microrregião 
do nordeste paraense é consideravelmente desproporcional ao acesso dos agricultores à 
assistência técnica, necessitando de políticas públicas que estimulem a difusão das técnicas 
e práticas que incentivam o uso responsável e adequado dos insumos agrícolas.
PALAVRAS - CHAVE: Agrotóxicos. Fertilizantes. Extensão rural. Difusão de técnicas. 
Agricultura familiar.

RURAL TECHNICAL ASSISTANCE AND THE USE OF AGRICULTURAL INPUTS 
IN THE RURAL PROPERTIES OF THE SALGADO MICRO-REGION IN THE 

NORTHEAST FROM PARÁ
ABSTRACT: With the increase in the Brazilian population, the demand for food from the 
countryside tends to grow daily, thus, the advance of agricultural technology is essential 
to supply the demand for food. The use of agrochemicals and fertilizers are widely used in 
agriculture, aiming at greater productivity of crops. However, these inputs can cause problems 
for communities and ecosystems, if they are used incorrectly and without technical supervision. 
The objective of the work was to analyze the access of agricultural establishments to technical 
assistance and the use of agricultural inputs in the micro region from Salgado in northeastern 
from Pará. The study was carried out in agricultural establishments located in the municipalities 
of the micro region from Salgado - PA. The information was obtained from the 2017 Census 
of Agriculture database of the Brazilian Institute of Geography and Statistics. The data were 
plotted with the aid of the Excel software, using electronic spreadsheets for processing and, 
later, for the preparation of graphs. The agricultural establishments that most used fertilizing 
practices and the use of agrochemicals in crops were found in the municipalities of São João 
da Ponta, Curuçá and Terra alta. It was found that about 34.6% who used fertilization practices 
and 13.4% who applied agrochemicals did not receive technical assistance in the region. The 
use of agricultural inputs in the northeastern region of Pará is considerably disproportionate to 
farmers’ access to technical assistance, requiring public policies that encourage the diffusion 
of techniques and practices that encourage the responsible and appropriate use of agricultural 
inputs.
KEYWORDS: Pesticides. Fertilizers. Rural extension. Dissemination of techniques. Family 
farming.

INTRODUÇÃO
Muitas mudanças foram observadas na década de 50, período que se iniciou a 

“revolução verde”, principalmente no processo tradicional de trabalho na agricultura, bem 
como em seus impactos sobre o ambiente e a saúde humana. Com isso, houve também 
o surgimento de novas tecnologias, grande parte delas ligadas ao controle de doenças, 
aumento da produtividade agrícola e a proteção contra pragas, com o uso extensivo dos 
agentes químicos. Todavia, a implementação de programas de qualificação da força de 
trabalho, sobretudo nos países em desenvolvimento, não acompanharam esses avanços 
(MOREIRA et al., 2002). 
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Os agroquímicos são cada vez mais utilizados na produção agrícola, porém essas 
substâncias podem ocasionar problemas para as comunidades e aos ecossistemas, 
dependendo da toxicidade, do grau de contaminação e do tempo de exposição durante 
a sua aplicação. Essas pessoas podem serem expostas a um conjunto de riscos, ainda 
desconhecidos, originado pelo uso extensivo de um grande número de substâncias 
químicas perigosas e agravado por uma série de determinantes de ordem social (CASTRO; 
CONFALONIERI, 2005; MOREIRA et al., 2002).   

O Brasil, desde 2008, é considerado o maior consumidor de agroquímicos do 
mundo, essa posição desagradável, foi alcançada por meio de uma política de incentivos 
fiscais e tributárias. Com isso, as consequências são os impactos à saúde pública e ao 
meio ambiente, envolvendo diversos grupos sociais, como trabalhadores, familiares e 
consumidores, a população em geral, em diferentes níveis e rotas de exposição (ABREU; 
TAVARES, 2016).

Os avanços da tecnologia agrícola são essenciais para suprir a necessidade de 
alimentos para a população mundial. Todavia, com esse desenvolvimento novos problemas 
surgiram, causando malefícios à saúde dos envolvidos na produção, a partir do uso de 
agroquímicos nas lavouras (SAATH; FACHINELLO, 2018). Por isso, torna-se necessário 
o levantamento do uso dessas substâncias tóxicas pelos estabelecimentos agropecuários, 
com o intuito de instigar a importância dos profissionais capacitados para orientar no uso 
adequado e aplicação eficiente desses produtos.     

O modelo atual de produção de alimentos adotado no Brasil está concentrado em 
vários tipos de vulnerabilidades, principalmente pelo baixo número de assistência técnica 
e pela fiscalização ineficiente dos estabelecimentos agropecuários, dessa forma acabam 
facilitando a aquisição de agroquímicos sem receituário agronômico e aumentando o uso 
incorreto dessas substâncias químicas, isso geralmente, é decorrente do baixo nível de 
escolaridade, que levam à não compreensão das recomendações prescritas nas bulas 
desses produtos (BEDOR et al., 2007; RECENA; CALDAS, 2008). 

O uso de agroquímicos e fertilizantes está diretamente atrelado a necessidade 
de maior produtividade agrícola. Pois, o número de pessoas dependentes de alimentos 
advindos do meio rural vem crescendo a cada ano, dessa forma é essencial o avanço da 
tecnologia nesse meio (PEREIRA et al., 2017). 

Segundo Sousa et al. (2016), a consequência dos insumos agrícolas no meio 
ambiente como um todo, constitui a grande importância do assunto, por isso a necessidade 
de ampliar os estudos e pesquisas na parte prática de utilização dos agroquímicos e 
fertilizantes, tal como prestação efetiva mais frequente dos serviços de assistência técnica 
por técnicos especializados.

O objetivo do trabalho foi analisar o acesso dos estabelecimentos agropecuários à 
assistência técnica e o uso de insumos agrícolas na microrregião do Salgado no nordeste 
paraense – PA.
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MATERIAL E MÉTODOS
O estudo foi realizado nos munícipios da microrregião do Salgado (Colares, Curuça, 

Magalhães Barata, Maracanã, Marapanim, Salinópolis, São Caetano de Odivelas, São 
João da Ponta, São João de Pirabas, Terra Alta e Vigia), localizado no Nordeste Paraense 
– PA, Brasil. 

Os  dados  dos  munícipios  da microrregião do Salgado referem-se  aos  
estabelecimentos agrícolas que utilizaram os insumos agrícolas (agroquímicos e, ou, 
fertilizantes) até 2017. Tais informações foram obtidas a partir do banco de dados do Censo 
Agrapecuário de 2017 disponibilizado pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística 
(IBGE, 2020). Os dados foram plotados com o auxílio do software Excel 2016, utilizando 
planilhas eletrônicas para processamento das informações e elaboração dos gráficos. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO
O crescimento da população mundial é paralelo ao aumento da demanda por 

produtos provenientes da agricultura, surgindo a necessidade de aumentar a produção 
(PEREIRA et al., 2017). Dessa forma, os produtores buscam maneiras de produzirem em 
maiores escalas, em alguns casos fazem uso de adubos minerais e, ou, orgânicos com 
o intuito de melhorar a nutrição das plantas cultivadas, porém acabam não alcançando o 
esperado, em virtude do pouco conhecimento técnico para o preparo e correção do solo. 
Em alguns casos, podem ocorrer a adubação em excesso, provocando o aumento de 
elementos químicos nos ecossistemas, causando a contaminação dos lenços freáticos, 
fontes de águas e, casos mais graves, eutrofização dos rios e outras fontes de água 
(LOPES; GUILHERME, 2007).

Os municípios da microrregião do Salgado que apresentaram maiores quantidades 
de estabelecimentos que realizaram adubação nas lavouras foi São João da Ponta com 
cerca de 75% dos estabelecimentos agropecuários, seguido de Curuçá e Terra Alta com 
66% e 57%, respectivamente (Figura 1). Enquanto, os municípios de Colares, São João 
de Pirabas e Salinópolis, mesmo possuindo menos de 500 propriedades produtoras, 
apresentaram baixos valores de aplicação de fertilizantes com média de 18,3% dos 
estabelecimentos. 
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Figura 1: Número de estabelecimentos por munícipio que realizaram adubação na microrregião 
do Salgado - PA. 

Fonte: IBGE (2017).

A incidência de pragas e doenças são problemas recorrentes enfrentados no 
período de cultivo agrícola, que em um curto período pode levar a perda de grande parte 
da produção, sendo necessário muitas vezes utilizarem agroquímicos. Ententanto, a maior 
parte dos produtores rurais não compreende a ação e a eficiência dos grupos químicos dos 
agroquímicos, comulmente utilizando produtos de grupos químicos de forma errônea para 
o tratamento fitossanitário ou, ainda utilização de super doses, que contribuem para maior 
resistência dos agentes patogenos e pragas aos agroquímicos. A falta de orientação técnica 
e conhecimentos de outros produtos alternativos agravam problemas de contaminação 
dos ecossistemas e aumentam o ácumulo de metais pesados nos ambientes agrícolas, 
provocando a diminuição da biodiversidade (SÁNCHEZ-BAYO; TENNEKES, 2017)

Na microrregião do Salgado, os municípios que apresentaram maiores quantidades 
de estabelecimentos que utilizam agroquímicos na produção agrícola foi São João da Ponta 
com cerca de 52% dos estabelecimentos, seguido de Terra Alta e Curuçá com 40% e 27%, 
respectivamente. Enquanto, os municípios de Colares, São João de Pirabas e Magalhães 
Barata, mostraram-se com menor quantidade de estabelecimentos que fazem o uso de 
agroquímicos (Figura 2). Os munícipios com maiores usos de agroquímicos coicidem com 
os munícipios que mais utilizaram fertilizantes, podendo este resultado está correlacionado, 
uma vez que a adubação em excesso ou errônea podem provocar ação antogonica entre 
os nutrientes, podendo causar deficiência mais severas nas plantas cultivadas, deixando 
estas mais vuneraveis à ataque de pragas e doenças (ZAMBOLIM; VENTURA, 2012).
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Figura 2. Número de estabelecimentos por munícipio que utilizaram agroquímicos na 
microrregião do Salgado. 

Fonte: IBGE (2017).

Segundo os dados do IBGE, a prestação de serviços de assistência técnica e 
extensão rural na maioria dos estabelecimentos agrícolas nos estados brasileiros são 
consideravelmente baixos, principalmente na agricultura familiar, na microrregião do 
Salgado essa situação não é diferente. Os municípios de São Caetano de Odivelas, São 
João de Pirabas e Magalhães Barata são os que mais recebem assistência técnica: 15,81%, 
8,27% e 8,16%, respectivamente (Figura 3). Entretanto, na região do Salgado, cerca de 
94% dos estabelecimentos agropecuários não recebem assistência técnica, indicando a 
ineficiência dos munícipios em garantirem ao acesso aos produtores rurais informações 
técnicas que possibilitem maiores rendimentos das lavouras.
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Figura 3. Número de estabelecimentos por munícipio que receberam assistência técnica na 
microrregião do Salgado. 

Fonte: IBGE (2017).
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De acordo com Peixoto (2008), a assistência técnica e a extensão rural são serviços 
fundamentais no processo de desenvolvimento rural e da atividade agropecuária, pois 
são instrumentos de comunicação de conhecimento de novas tecnologias, geradas pela 
pesquisa e outras formas de conhecimentos.

Entre as regiões brasileiras, as diferenças na prestação de serviços técnicos são 
grandes, onde na região Norte apenas 14,5% recebem assistência técnica e no Sul, cerca 
de 50% dos municípios são assistidos pela assistência (GARAGORRY et al., 2002). De 
acordo com Castro et al. (2014), o desempenho do sistema de cooperativas agrícolas pode 
explicar essa maior cobertura na região Sul, onde grande parte dos agricultores possuem 
vínculo associativo.

Por falta de conhecimento sobre políticas públicas, os investimentos em 
tecnologias, como a assistência técnica, não são priorizados por produtores. Tal fato, 
resulta na desvantagem em relação os grandes produtores que possuem tanto acesso e 
incetivo à assistência técnica às novas tecnologias (SOUZA et al., 2016). Analisando os 
estabelecimetos que utilizam agrotóxico sem assistência técnica, é possível observar que 
a maioria dos municípios da migrorregião do Salgado fazem uso sem supervisão técnica, 
da mesma forma acontece na adubação (Figura 4). Verificando-se que cerca de 34,6% que 
utilizaram de práticas de adubações e 13,4% que aplicaram agroquímicos não receberam 
assistência técnica na região do salgado. Tais fatos, reafirmam a deficiência da assistência 
técnica na região, resultando na utilização de tecnologias, em grande parte, sem eficiência 
e equivocada, não solucionando os problemas encontrados nos sistemas agrícolas.
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Figura 4. Número de estabelecimentos por munícipio que utilizaram agroquímicos e adubação 
sem assistência técnica rural na microrregião do Salgado no Nordeste Paraense. Fonte: IBGE 

(2017).
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CONCLUSÕES

• O acesso dos estabelecimentos agropecuários da microrregião do Salgado à 
assistência técnica é inferior a quantidade de estabelecimentos que deveriam 
ser assistidos por um extensionista. 

• O uso de insumos agrícolas na microrregião do nordeste paraense é conside-
ravelmente desproporcional ao acesso dos agricultores à assistência técnica. 

• A falta de assistência técnica indica à necessidade de políticas públicas que 
estimulem a difusão das técnicas e práticas que incentivam o uso responsável 
e adequado dos insumos agrícolas.

REFERÊNCIAS
ABREU, R. M. de; TAVARES, F. G. Panorama do uso de agrotóxicos na Bahia: desafios para a 
vigilância à saúde. Revista Baiana de Saúde Pública, v. 40, n.2, p. 91-113, 2016. 

BEDOR, C. N. G. et al. Avaliação dos reflexos da comercialização e utilização de agrotóxicos na região 
do submédio do Vale do São Francisco. Revista Baiana de Saúde Pública, v. 31, n.1, p. 68-76, 2007.

CASTRO, C. N. et al. Avaliação dos impactos regionais do Programa Nacional da Agricultura 
Familiar (Pronaf). Brasília: Ipea, 2014.

CASTRO, J. S. M.; CONFALONIERI, U. Uso de agrotóxicos no Município de Cachoeiras de Macacu 
(RJ). Ciência & Saúde coletiva, v. 10, n. 2, p. 473-482, 2005.

GARAGORRY, F. L. et al. Diagnóstico sociotécnico da agropecuária brasileira: II. 
Estabelecimentos. Brasília: Embrapa Informática e Tecnologia, 2002.

IBGE – Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística. Censo Agropecuário 2017. Disponível em: https://
www.ibge.gov.br/estatisticas/economicas/agricultura-e-pecuaria/21814-2017-censo-agropecuario.
html?=&t=o-que-e. Acesso em: 09 jul 2020. 

LOPES, A. S.; GUILHERME, L. R, G. Fertilidade do solo e produtividade agrícola. In: NOVAIS, R. 
F.; ALVAREZ, V. H.; BARROS, N. F.; FONTES, R. L.; CANTARUTTI, R. B.; NEVES, J. C. L. (Eds.). 
Fertilidade do solo. Viçosa: Sociedade Brasileira de Ciência do Solo, 2007. p. 1-64.

MOREIRA, J. C. et al. Avaliação integrada do impacto do uso de agrotóxicos sobre a saúde humana 
em uma comunidade agrícola de Nova Friburgo, RJ. Ciência e Saúde Coletiva, Rio de Janeiro, v. 2, n. 
7, p. 299-311, 2002.

PEIXOTO, M. Extensão rural no brasil: uma abordagem histórica da legislação. Texto de Discussão 
48, Brasília, out. 2008. 50 p. 

PEREIRA, V. G. M. et al. A relação entre o uso de agrotóxicos e o aumento do índice de câncer no 
brasil. Revista Gestão em Foco, n. 9, p. 164-170, 2017. 

https://www.ibge.gov.br/estatisticas/economicas/agricultura-e-pecuaria/21814-2017-censo-agropecuario.html?=&t=o-que-e
https://www.ibge.gov.br/estatisticas/economicas/agricultura-e-pecuaria/21814-2017-censo-agropecuario.html?=&t=o-que-e
https://www.ibge.gov.br/estatisticas/economicas/agricultura-e-pecuaria/21814-2017-censo-agropecuario.html?=&t=o-que-e


As Vicissitudes da Pesquisa e da Teoria nas Ciências Agrárias 5 Capítulo 7 70

RECENA, M. C. P.; CALDAS, E. D. Percepção de risco, atitudes e práticas no uso de agrotóxicos entre 
agricultores de Culturama, MS. Revista de Saúde Pública, v. 42, n. 2, p. 294-301, 2008.

SAATH, K. C. de O.; FACHINELLO, A. L. Crescimento da demanda mundial de alimentos e restrições 
do fator terra no Brasil. Revista de Economia e Sociologia Rural, v. 56, n. 2, p. 195-212, 2018.

SÁNCHEZ-BAYO, F.; TENNEKES, H. A. Assessment of ecological risks of agrochemicals requires a 
new framework. Environ Risk Assess Remediat, v. 1, n. 3, p. 20-28, 2017.

SOUZA, J. A. de. et al. Percepção dos produtores rurais quanto ao uso de agrotóxicos. Revista 
Brasileira de Agricultura Irrigada, v. 10, n. 5, p. 976 - 989, 2016. 

ZAMBOLIM, L.; VENTURA, J. A. Mecanismos gerais de atuação dos nutrientes sobre a severidade 
de doenças de plantas. In: ZAMBOLIM, L.; VENTURA, J. A.; ZANÃO-JUNIOR, L. A. (Eds.). Efeito da 
nutrição mineral no controle de doenças de plantas. Viçosa: UFV, 2012. p. 23-46.



As Vicissitudes da Pesquisa e da Teoria nas Ciências Agrárias 5 Capítulo 8 71

Data de aceite: 17/02/2021

CULTIVO PREDOMINANTE EM ÁREA DE AGRICULTURA 
FAMILIAR NO MUNICÍPIO DE LIMOEIRO DO AJURU: 

MANDIOCA (MANIHOT ESCULENTA) CONSORCIADA COM 
MILHO (ZEA MAYS), OBSERVANDO A QUANTIDADE DE 

SEMENTES PLANTADAS E GERMINADAS POR COVA

CAPÍTULO 8
DOI 10.22533/at.ed.00000000000

Omar Machado de Vasconcelos
UFPA/Cametá, PA.

Antônia Benedita Silva Bronze 
 UFRA/Belém, PA.

Elessandra Laura Nogueira Lopes
UFPA/Cametá, PA. 

Harleson Sidney Almeida Monteiro
UFRA/Belém, PA. 

Meirevalda do Socorro Ferreira Redig
UFPA/Cametá, PA.

Sinara de Nazaré Santana Brito
UFRA/Belém, PA. 

Deucirene de Nazare Figueiredo de 
Vasconcelos 

UVA/Limoeiro do Ajuru, PA. 

Mariana Casari Parreira
UFPA/Cametá, PA. 

Marcos Augusto de Souza Gonçalves
UFPA/Cametá, PA. 

Evaldo Morais da Silva
UFPA/Cametá, PA. 

RESUMO: Cientificamente conhecido como 
Zea mays, pertencente à família das Poáceas 
(gramíneas), o milho é hoje um dos grãos mais 
expressivo para o agronegócio do país juntamente 

com a mandioca que figura como uma importante 
cultura que contribui significativamente para a 
segurança e a soberania alimentar do país. Tendo 
em vista a importância da pesquisa, objetivou-
se avaliar o melhor método de semeio deste 
grão, levando-se em consideração o número de 
sementes por cova em consórcio com a mandioca, 
Manihot esculenta, assim como a utilização do 
melhor espaçamento para esta cultura na região 
do Baixo Tocantins. Sendo assim, adotou-se o 
sistema de plantio manual, sistema este bastante 
utilizada pelos agricultores mais humildes dessa 
região, já que a maioria destes não possuem 
condições de mecanizar o plantio e nem de 
prover a adubação  para melhor potencializar a 
sua produção, mantendo-se, propositalmente 
tais condições para que a pesquisa pudesse 
demonstrar a realidade de cultivo nesse tipo de 
área já utilizada anteriormente, isto é, capoeira 
remanescente. O referido experimento foi iniciado 
em 08/01/2016, início das chuvas nessa região, 
e finalizado em 01/05/2016. O melhor resultado 
foi apresentado pelo stand que continha três 
sementes por cova, pois duas dessas sementes 
conseguiram brotar e se desenvolver, ou seja, 
dois terços, conseguindo completar o seu ciclo 
fenológico.
PALAVRAS - CHAVE: Plantio, capoeira baixa, 
Zea mays, Manihot esculenta, pequeno agricultor.

ABSTRACT: Corn is scientifically known as 
Zea mays, it belongs to the family of Poaceae 
(grasses), being today one of the most significant 
grains for agribusiness in the country along 
with cassava, which is an important crop that 
contributes significantly to food security and 
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sovereignty. from the country. Given the importance of the research, the objective was to 
evaluate the best method of sowing this grain, taking into account the number of seeds per 
pit in consortium with the cassava, Manihot esculenta, as well as the use of the best spacing 
for this crop in the region of “Baixo Tocantins” in the State of Pará. Thus, the manual planting 
system was adopted, a system widely used by the humblest farmers in this region, since most 
of them are unable to mechanize the planting or provide the fertilizer to better enhance their 
production, maintaining if, purposely, such conditions so that the research could demonstrate 
the reality of cultivation in this type of area already used previously, that is, remaining short-
second growth. This experiment was carried out on 01/08/2016, at the beginning of the rains 
in this region, and ended on 05/01/2016. The optimal result was presented by the stand that 
contained three seeds per pit, as two of these seeds managed to sprout and develop, that is, 
two thirds, completing their phenological cycle.
KEYWORDS: Planting, short-second growth, Zea mays, Manihot esculenta, small farmer.

1 | INTRODUÇÃO
Muitos têm sido os entraves para a implantação, eficiência e a continuidade de 

sistemas de criação animal nos interiores da Amazônia Tocantina, mais especificamente 
no município de Cametá e regiões circunvizinhas, pois o fator vital de um bom sistema de 
criação animal depende, primordialmente, de um sólido fornecimento de ração capaz de 
manter, pelo tempo exigido por cada forma de criação, a segurança alimentar oriunda de 
uma produção interna do agricultor, pois manter uma criação somente com ração comprada 
no comércio acarreta gastos elevados, onerando excessivamente o custo de produção 
animal. Isto significa dizer que, somente com um plantio de grãos bem solidificado e 
implantado em sua propriedade é que o agricultor poderá se projetar para uma perspectiva 
mais significativa no mercado econômico desta região, podendo assim, sedimentar uma 
atividade terminantemente lucrativa na área de produção animal.  

Como não se tem registros de produção significativa de milho nessa referida região, 
seja por deficiência técnica, naturais ou climática (BERGAMASCHI, 2014), resolveu-se 
pôr em prática uma pesquisa que ajudasse a elucidar alguns dos motivos dessa exaurida 
realidade de produção, foi então que, observando a praxe cultural de plantio do sertanejo 
local, que difere das recomendações técnicas convencionais, optou-se por analisar a forma 
de plantio em covas com sementes aglomeradas, segundo a sabedoria popular conservada 
no seio do conhecimento consuetudinário do pequeno agricultor. Acredita-se que com isso 
pode-se melhor compreender a realidade que se apresenta na região no que diz respeito 
às práticas de cultivos executadas pela grande maioria da comunidade agrícola desse 
município, pois, de acordo com os resultados observados em campo pode-se inferir que 
alguma coisa deve ser feita em prol dessa população que já não pode mais depender da 
importação de víveres básicos para o provimento de sua alimentação cotidiana.

Poder contribuir para com a melhoria de produção do sertanejo mais humilde 
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(CRUZ, 2010), é uma tarefa das mais delicadas, pois adaptar as inovações às suas práticas 
rotineiras sem atrofiar as suas experiências e os seus valores pode se tornar algo quase 
impossível para um profissional incauto, visto que o conhecimento científico stricto sensu 
não se manifesta como um conhecimento que se agregue com facilidade ao conhecimento 
comum ou cultural, isto, pela sua pretensão de “exatidão” e de “veracidade”. Por isso o 
interesse dessa pesquisa em ter como ponto de partida a forma de plantio adotada pela 
maioria dos pequenos agricultores observados em seu ambiente de trabalho nas suas 
respectivas unidades de cultivo, pois dessa forma acredita-se ser mais convincente aos 
agricultores os resultados alcançados pela pesquisa, uma vez que, algumas práticas 
comunitárias precisam apenas de um aprimoramento e não de uma completa modificação, 
já que tratam-se de conhecimentos sedimentados ao longo de muitas gerações passadas 
que acabaram por moldar todo um conjunto de princípios práticos que embasaram a 
organização profissional agrícola desta região da Amazônia Tocantina.

Por tanto, muito esforço foi despendido neste empreendimento, justamente por 
não se ter até este momento um trabalho similar que aponte qualquer informação básica 
sobre o assunto, dificultando toda e qualquer motivação de conhecimento sobre esta 
realidade, visto que, as políticas públicas se fazem escassas e insuficientes para dar conta 
de tamanha complexidade social e econômica que caracteriza esta região. Como se não 
bastasse, ainda tem as questões ambientais que precisam ser levadas em consideração, 
já que não se pode admitir um desenvolvimento campesino sem que se leve em conta a 
preservação e a manutenção do meio ambiente, sendo assim, este é um primeiro passo 
para que possamos começar a compreender uma realidade intensamente vivenciada 
porém muito pouco conhecida pela grande maioria da população local.

Para Coelho (1995), uma agricultura forte e estável depende de uma boa estrutura 
ambiental, material e técnica para que todos os fatores envolvidos possam funcionar de 
maneira correta, eficiente e lucrativa, só assim um empreendimento poderá apresentar o 
retorno esperado pelo agricultor e fazer com que isso sirva de exemplo para os demais 
servindo de incentivo aos que ainda manifestam dúvidas quanto à atividade do campo. É 
isso, também, que esta população tão sofrida e desanimada precisa para se dar conta de 
que é preciso continuar tentando, sem desistir, até conseguir encontrar o caminho e perder 
o medo de alcançar a estabilidade em suas atividades agrícolas, e contribuir com suas 
famílias e com a sociedade gerando renda e condição de vida digna a todos os membros 
da sociedade que os cerca. Para isso, acreditamos firmemente na potencialização da 
produção de grãos nos lotes desta região, pois, apesar de o meio natural apresentar sérias 
limitações ao plantio extensivo, ainda assim, acreditamos no potencial das áreas que 
podem ser destinadas a essa atividade quando bem manejadas. 
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2 | MATERIAIS E MÉTODOS
Para a execução do experimento foi utilizado o delineamento experimental em 

blocos inteiramente casualizado, onde  foi utilizada uma área de capoeira baixa com 
histórico de plantios anteriores consecutivos de mandioca, o que já denuncia o baixo nível 
de fertilidade do referido solo no qual o experimento será realizado, a área usada apresenta 
o equivalente a ¹/2 ha, localizada às margens da BR 422, Km 48, Cametá/Limoeiro do 
Ajuru, Longitude -49:27:14,73 e Latitude – 01:56:54,81 (UTM), de propriedade particular de 
nome/razão social “Sítio Cabano”, manejada segundo a prática de corte e queima utilizada 
por agricultores locais os quais mantêm essa forma de cultivo por gerações, sendo que 
o início dos trabalhos de limpeza da área foram iniciados dia 05/12/2015, e a queima foi 
efetuada em 20/12/2015, após a realização da coivara, 27/12/2015, foram demarcadas as 
linhas nas quais abriu-se as covas para o plantio dos grãos em paralelo com a mandioca, 
sendo que o início do plantio foi realizado no dia 08/01/2016, por tanto início do período 
chuvoso na região, usou-se  sementes cultivadas pelos próprios agricultores, sementes 
crioulas, plantadas com a plantadeira Perna-de-grilo que proporciona um trabalho manual 
mais acessível aos agricultores de poucas condições financeiras. Utilizou-se também o 
espaçamento de 1m entre linhas (CRUZ, 2007), que proporciona um espaço adequado 
à finalidade almejada e diversos outros espaçamentos entre covas, 0,4m para o stand III, 
0,6m para o stand I, 0,8 para o stand IV, 1,00m para o stand II, isso tudo disponibilizado 
em quatro stands de 10m² cada um, para melhor viabilizar a observação dos fenômenos 
esperados no que diz respeito ao desenvolvimento da cultura. 

Ao longo do acompanhamento do experimento, efetuou-se apenas um trato cultural 
de limpeza da área no quadragésimo quinto dia após o plantio quando a infestação de 
plantas invasoras já passaram a interferir no desempenho e no desenvolvimento vegetativo 
da planta, quando as mesmas apresentavam entre 09 e 10 folhas e uma altura de 
aproximadamente 54cm. Para a coleta dos dados optou-se pela utilização de Paquímetro 
Universal de 6”(polegadas) e trena Starret de 5m de comprimento, prancheta, caneta e 
papel A4, máquina fotográfica para registro de imagens das situações importantes para 
a pesquisa. Foi escolhida aleatoriamente uma planta de cada cova para ser analisada ao 
longo do seu ciclo como unidade de observação para a coleta de dados, contabilizando 
cinco plantas de cada um dos quatro stands, totalizando vinte plantas examinadas nessa 
pesquisa, pois esse número foi tomado como suficiente. Após coleta de dados, estes foram 
digitalizados e analisados em planilha de Excel 2010 e posteriormente tabelados com o 
objetivo de melhor exposição e compreensão.

O método utilizado foi o método experimental em ambiente real (PRODANOV, 
2013), que consiste, especialmente, em submeter os objetos de estudo à influência de 
certas variáveis, em condições controladas e conhecidas pelo investigador, para observar 
os resultados que a variável produz no objeto. Não seria exagero considerar que parte 
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significativa dos conhecimentos obtidos nos últimos três séculos se deve ao emprego 
do método experimental, que pode ser considerado como o método por excelência das 
ciências naturais. No entanto, assinalamos que as limitações da experimentação no campo 
das ciências sociais fazem com que esse método só possa ser aplicado em poucos casos, 
visto que situações éticas e técnicas impedem sua utilização. Pois, para esse tipo de 
experimento, chegamos à conclusão de que esse era o método mais adequado para a 
situação almejada e planejada para o alcance do objetivo do trabalho.

Dentro dessa perspectiva, entende-se que tal sistema metódico seja suficiente para 
apreender o entendimento básico necessário ao esclarecimento sobre os verdadeiros 
motivos que explicam a existência dessa realidade regional, sendo assim, espera-se ao final 
da pesquisa resultados realísticos que possam ajudar, de fato, o exercício da agricultura 
local ao ponto de torna-la um negócio rentável economicamente e satisfatório como meio 
de vida social, satisfazendo, em primeiro lugar, as necessidades básicas de subsistência 
(PAIVA, 2011), com potencial para produção de excedentes comercializáveis e, também, 
promovendo o bem estar humano e social juntamente com o cumprimento dos deveres 
preservacionistas do meio ambiente no qual toda essa teia de relacionamento é tecida 
e mantida para a contribuição positiva não só da micro mas também da macro realidade 
social de toda a região tocantina. 

3 | RESULTADOS E DISCUSSÕES
Essa área de capoeira baixa, com histórico de cultivos anteriores dessa mesma 

cultura, apresenta características físicas peculiares de acordo com a sua preparação e 
manejo (ENCICLOPÉDIA BIOSFERA, 2011), isso significa dizer que o trabalho manual é o 
principal meio de intervenção mecânica com o qual se intervém na área, desde a preparação 
do mesmo até a colheita no final do processo de cultivo ao término das atividades, por isso, 
entende-se que seja de auxílio ao leitor, para que melhor compreenda, a exposição de duas 
imagens do espaço físico do local cultivado e, em fases distintas do trabalho empreendido, 
vejamos as Figura 01 e 02, a seguir.
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Figura 01. Início do preparo da área. 

Fonte: autor.
Figura 02. Término do preparo da 

área. 

Fonte: autor.

Embora esta seja uma prática ecologicamente questionável pelos ambientalistas, 
ainda assim, continua sendo a mais acessível ao pequeno agricultor do interior da Amazônia 
Tocantina que precisa prover o seu sustento básico familiar (KATO, 2004). Em consonância 
com essa realidade, este trabalho procura enxergar esta situação pela ótica do homem 
do campo que lida diariamente com essa condição de trabalho e através de mecanismos 
acessíveis, oferecer instrumentos efi cazes para a execução prática e a produção necessária 
nessas condições de trabalho, haja vista a falta de assistência técnica e material por parte 
do poder público para com a agricultura mais carente dos locais mais recônditos do país.

No que tange ao desenvolvimento inicial das culturas, pode-se observar com 
nitidez os aspectos vegetativos apresentados pelas plantas, que para (LIMA et all, 2015) 
caracterizam os traços marcantes desse tipo de cultivo em solos com características que 
apresentam a condição pós queima de preparo, vejamos as Figuras 03 e 04, a seguir. 
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Figura 03. Início do desenvolvimento das 
culturas. 

Fonte autor.

Figura 03. Visibilidade espacial e 
comparação entre as plantas. 

Fonte autor.

Ao analisarmos os resultados obtidos no experimento, podemos comparar os 
mesmos de acordo com o desenvolvimento de cada stand fazendo a média destes para 
que possamos explanar as respectivas inferências sobre os dados coletados, e dessa 
forma embasar mais coerentemente os resultados almejados pela pesquisa. Para isso, 
passemos a analisar os seguintes dados tabelados na Tabela 01.
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Tabela 01. Dados comparativos de média, máximos (MAX), mínimos (MIN) e desvio padrão 
(DES. PAD), tendo em vista as análises no Excel 2010 na cultura de milho. Cametá-PA, 2016.

Fonte: autor.

No STAND I, foram plantadas 7 sementes por cova, obtendo uma média de 5 
plantas entre as covas analisadas, já que algumas sementes falharam, nesse bloco 
apenas 2 plantas completaram o ciclo de produção, pois dos 5 exemplares acompanhados, 
3 defi nharam. No STAND II, foram plantadas 5 sementes por cova, apresentando uma 
média de 4 plantas entre as covas observadas, fora as que não brotaram, fi nalizando o 
ciclo apenas 2 plantas. No STAND III, foram plantadas 4 sementes por cova, apresentando 
uma média de 3 plantas, já que muitas morreram, pois apenas uma completou o seu ciclo 
produtivo. No STAND IV, foram plantadas 3 sementes por cova, alcançando uma média 
de 2,25 plantas desenvolvidas em cada cova, sendo que nesse bloco apenas uma planta 
defi nhou, ao passo que 4 conseguiram concluir o ciclo de produção esperado. As plantas 
que fi nalizaram o seu ciclo, produziram espigas que variaram entre 11,5 cm a 16 cm de 
comprimento e entre 34,5mm a 38,4 mm de diâmetro, de acordo com a espécie da cultivar 
utilizada (CAMPOS, 1998).

Para uma visualização simplifi cada mais compreensiva sobre a germinação nos 
stands, apresentamos uma outra tabela para comparação entre os mesmos, e poderemos 
então perceber nitidamente a diferença de brotamentos que há entre eles, a partir daí 
poderemos então saber em qual deles se obtém maior vantagem, passemos à análise da 
próxima Tabela 02, a seguir.
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Tabela 02. Nº de germinações por cova, de acordo com cada Stand.

Fonte: autor.

De outra forma, não menos inteligível, esses dados podem ser apresentados em 
forma de gráfi co expressando visualmente um comparativo bem melhor, complementando 
de forma mais cabal as informações trazidas até aqui, tornando esse conteúdo o mais 
explícito possível. Observe o Gráfi co 01, abaixo.

Gráfi co 01. Germinação por cova em cada stand.

Fonte: autor.

4 | CONCLUSÕES
Dos Stands verifi cados, o que mais apresentou relevância para uma produção 

signifi cativa de grãos foi o Stand IV, com uma média de duas plantas por cova, já que foram 
plantadas três sementes em cada, isso signifi ca que dois terços das sementes brotaram, 
e quatro, das cinco plantas analisadas concluíram o seu ciclo de produção, chegando a 
apresentar as características mínimas básicas para uma planta cultivada em tais condições.
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RESUMO: Quintais urbanos abrigam uma grande diversidade de frutíferas, de modo que 
contribuem para a segurança alimentar e nutricional da comunidade e, quando explorados de 
maneira adequada, constituem-se em espaços alternativos para o processo de construção 
do conhecimento. Nesse contexto, este trabalho teve como objetivo realizar um levantamento 
etnobotânico das frutíferas cultivadas em quintais urbanos e o potencial dos quintais como 
ferramenta pedagógica. O estudo foi desenvolvido na Escola Estadual Rui Barbosa, localizada 
em Alta Floresta/MT, sendo visitados 20 quintais urbanos de membros da comunidade escolar 
da referida escola. Ao longo da visita, foi realizado o registro fotográfico das etnoespécies 
frutíferas cultivadas, bem como o nome indicado pelo mantenedor do quintal, as coordenadas 
geográficas e elaborado um esboço dos quintais com a disposição das etnoespécies. Os 
dados foram tabulados em planilha Excel e utilizados para identificação das etnoespécies 
cultivadas em maior número de quintais e aquelas presentes em maior quantidade. Apenas 
17 quintais apresentaram frutíferas cultivadas, totalizando 35 etnoespécies, sendo que 
jabuticaba, mamão, goiaba e figo são as cultivadas em maior número de quintais. As 35 
etnoespécies foram identificadas a nível de gênero e/ou espécie, enquanto as mais 
abundantes foram classificadas nas sete principais categorias taxonômicas. No que diz 
respeito à fonte de vitaminas, as espécies mais abundantes apresentam em sua composição, 
principalmente as vitaminas A, C, E e as do complexo B, atuando, portanto, como fonte de 
nutrientes e também no fortalecimento do sistema imunológico e prevenção de doenças. O 
presente estudo promoveu a aproximação dos alunos da educação básica com a pesquisa 
e a produção científica e demonstrou que os quintais urbanos podem ser explorados como 
instrumento de aprendizagem sob diferentes perspectivas, onde a comunidade se torna 
parceira no processo de construção do conhecimento.
PALAVRAS - CHAVE: Comunidade escolar, Interdisciplinaridade, Metodologias ativas.

CULTIVATION OF FRUITS IN URBAN BACKYARDS: ETHNOBOTANICAL 
SURVEY AND PEDAGOGICAL APPROACH

ABSTRACT: Urban backyards are home to a great diversity of fruit trees, so that they 
contribute to the food and nutritional security of the community and, when properly explored, 
constitute alternative spaces for the process of knowledge construction. In this context, this 
work aimed to carry out an ethnobotanical survey of fruit cultivated in urban yards and the 
potential of yards as a pedagogical tool. The study was carried out at the Rui Barbosa State 
School, located in Alta Floresta / MT, and 20 urban backyards of members of the school 
community of that school were visited. During the visit, a photographic record of the cultivated 
fruit ethnospecies was carried out, as well as the name indicated by the yard maintainer, 
the geographic coordinates and a sketch of the yards was prepared with the disposition of 
the ethnospecies. The data were tabulated in an Excel spreadsheet and used to identify the 
ethnospecies grown in a greater number of backyards and those present in greater quantity. 
Only 17 yards showed cultivated fruit, totaling 35 ethnospecies, with jabuticaba, papaya, guava 
and fig being the ones cultivated in the most number of yards. The 35 ethnospecies were 
identified at the level of genus and / or species, while the most abundant were classified in the 
seven main taxonomic categories. With regard to the source of vitamins, the most abundant 
species have in their composition, mainly vitamins A, C, E and those of the B complex, thus 
acting as a source of nutrients and also in strengthening the immune system and preventing 
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diseases. The present study promoted the approximation of basic education students with 
research and scientific production and demonstrated that urban backyards can be explored 
as a learning tool from different perspectives, where the community becomes a partner in the 
process of building knowledge. 
KEYWORDS: Active methodologies, Interdisciplinarity, School community.

1 | INTRODUÇÃO
Os quintais urbanos são constituídos pela área situada no entorno da casa, sendo 

de fácil acesso e utilizado tanto para lazer e cultivo de espécies ornamentais quanto para 
o cultivo de plantas medicinais, hortaliças e espécies frutíferas, contribuindo para com a 
segurança alimentar e nutricional da família, sendo considerados, portanto, como sistemas 
agroflorestais em pequena escala e reservatórios de diversidade de espécies vegetais 
(BRITO; COELHO, 2000; GOMES, 2010; SEMEDO; BARBOSA, 2007; VIEIRA et al., 2013).

As espécies frutíferas cultivadas em quintais são usadas principalmente para 
consumo próprio, sendo que as frutas, além de consumidas in natura, são utilizadas 
também na preparação de bolos, doces, sucos e chás. A utilização de frutas na alimentação 
é importante por estas serem fonte de diferentes vitaminas, nutrientes fundamentais para 
os processos fisiológico humanos (AMOROZO, 2007; GOMES et al., 2007; MADALENO, 
2000).

A diversidade vegetal presente nos quintais urbanos também pode ser utilizada 
como ferramenta pedagógica, explorada, especialmente, para o estudo das disciplinas 
de Ciências da Natureza, uma vez que a BNCC (Base Nacional Comum Curricular) do 
Ensino Médio, ressalta a importância da valorização do etnoconhecimento e da dimensão 
investigativa durante o processo de construção do conhecimento e a necessidade de que 
os alunos compreendam o conhecimento científico e o apliquem na resolução de problemas 
cotidianos (BRASIL, 2018).

Nesse contexto, o objetivo deste trabalho foi realizar um levantamento etnobotânico 
das espécies frutíferas cultivadas em quintais urbanos da comunidade escolar da 
Escola Estadual Rui Barbosa, Alta Floresta/MT, bem como explorar esses quintais e a 
biodiversidade neles contida como um espaço alternativo de aprendizagem e de construção 
de conhecimento interdisciplinar, além de proporcionar a interação entre instituições de 
educação básica e de ensino superior.

2 | METODOLOGIA
O levantamento etnobotânico e demais atividades foram desenvolvidas por alunos do 

ensino médio e professores da Escola Estadual Rui Barbosa (EE Rui Barbosa), localizada 
na área urbana do município de Alta Floresta/MT, alunos de graduação, pós-graduação e 
professores da Universidade do Estado de Mato Grosso Carlos Alberto Reyes Maldonado 
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(UNEMAT), campus de Alta Floresta.
Para o levantamento etnobotânico foram visitados 20 quintais urbanos localizados no 

entorno da escola, em uma área de aproximadamente 4.000 m2, dos quais 17 apresentavam 
espécies frutíferas cultivadas (Figura 1). 

Figura 1. Localização geográfica da Escola Estadual Rui Barbosa (Alta Floresta, MT) e dos 
quintais urbanos visitados. A: Localização do estado de Mato Grosso no Brasil e América do 

Sul; B: munícipio de Alta Floresta; C e D: quintais visitados.

As visitas foram realizadas por equipes compostas por alunos do ensino médio, 
graduandos do curso de Ciências Biológicas (UNEMAT/Alta Floresta) e professores, sendo 
utilizada a técnica da turnê guiada, na qual o mantenedor do quintal foi convidado a fazer 
uma caminhada pelo mesmo, durante a qual identificava as etnoespécies frutíferas e 
discorria sobre o conhecimento etnobotânico relacionado às mesmas. 

Ao longo da visita, professores e graduandos exploraram a diversidade de espécies 
presente nos quintais para discutir sobre a classificação botânica informal e importância 
nutricional das frutas de maneira geral. Ainda durante as visitas, os alunos fizeram registros 
fotográficos das etnoespécies, anotaram o endereço e as coordenadas geográficas de cada 
quintal, bem como fizeram seu mapeamento, onde por meio de um esboço, foram registradas 
a disposição e a identificação das plantas conforme determinado pelo mantenedor. 

Os dados obtidos foram tabulados, com auxílio do software Excel, para demonstração 
da diversidade de espécies frutíferas cultivadas em quintais urbanos, bem como para 
realizar, por meio de pesquisa bibliográfica, a classificação botânica e a identificação das 
propriedades nutricionais das etnoespécies mais abundantes. 
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3 | RESULTADOS E DISCUSSÃO
O levantamento etnobotânico identificou o cultivo de 35 etnoespécies frutíferas 

dentre os 17 quintais, sendo que jabuticaba, mamão, goiaba e figo se destacaram por 
serem cultivados em maior número de quintais (Figura 2A e Figura 3), enquanto jabuticaba, 
cana-de-açúcar, mamão e banana foram os encontrados em maior quantidade (Figura 2B 
e Figura 3).

Figura 2. Levantamento etnobotânico de espécies frutíferas cultivadas nos quintais urbanos 
da comunidade escolar da Escola Estadual Rui Barbosa, Alta Floresta, MT. A: diversidade e 

frequência de cultivo por quintal; B: número total de indivíduos por etnoespécies. 

Figura 3. Etnoespécies frutíferas cultivadas em maior quantidade e maior número dos quintais 
urbanos da comunidade escolar da Escola Estadual Rui Barbosa, Alta Floresta, MT.
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Os quintais são espaços utilizados para o cultivo de várias espécies vegetais, dentre 
as quais, as espécies frutíferas que podem ser utilizadas para consumo próprio, contribuindo 
para segurança alimentar, bem como se apresentar como uma fonte de renda alternativa. 
Além da importância para manutenção da diversidade vegetal, para alimentação e renda 
dos mantenedores, os quintais atuam ainda no fortalecimento das relações interpessoais 
por meio da utilização do espaço para atividades sociais (PASA, 2005; VALADÃO et al., 
2006; VAN HOLTHE, 2003).

A análise da diversidade de etnoespécies frutíferas apontou o quintal de número 
sete como o mais diverso (15 etnoespécies), enquanto os quintais de número 15 e 16 
apresentaram apenas uma etnoespécies cada (Figura 4).

Figura 4. Esboço da estrutura dos quintais urbanos da comunidade escolar da Escola 
Estadual Rui Barbosa, Alta Floresta, MT. Quintais com maior (A) menor (B e C) diversidade de 

etnoespécies frutíferas cultivadas. 

Utilizando-se de material bibliográfi co e sites especializados, foi elaborada uma lista 
com a identifi cação das etnoespécies cultivadas nos 17 quintais da comunidade escolar da 
EE Rui Barbosa (Tabela 1).

Etnoespécie Nome Científi co Quintais

Abacate Persea americana Mill 8

Abacaxi Ananas comosus (L.) Merril) 3;5;7

Açaí Euterpe oleracea 7

Acerola Malpighia punicifolia L. 2;8;14
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Ameixa Prunus domestica L. 12

Amora Morus nigra L. 7

Banana Musa spp. 4; 7;8;17

Banana-da-terra Musa paradisiaca 4

Butiá Butia capitata 2

Cajá Spondias mombin L. 6

Cajá-manga Spondias dulcis 7

Caju Anacardium occidentale L. 2;7;14

Cana-de-açúcar Saccharum officinarum L. 3;5

Carambola Averrhoa carambola L. 6;7

Coco Cocos nucifera L. 2;4;6;17

Cupuaçu Theobroma grandiflorum (Willd. ex Spreng.) 
K. Schum 4;9;17

Figo Ficus carica L. 2;7;8;9;17

Goiaba Psidium guajava L. 2;3;5;6;7;8;11;12

Graviola Annona muricata L. 4;7

Jabuticaba Plinia cauliflora (Mart.) Kausel 2;3;5;7;8;10;11;12;13;14;

Jambo Eugenia malaccensis 9;16

Laranja Citrus spp. 4;7;14

Limão Citrus bigaradia Loisel 1;8;14;17

Mamão Carica papaya 1;2;4;5;8;11;12;13; 15;17

Manga Mangifera indica L. 6

Maracujá Passiflora edulis Sims 4

Melancia Citrullus lanatus (Thunb.) Matsum. & Nakai 1

Mexerica Citrus deliciosa Ten. 7

Pêssego Prunus persica 12

Pinha Annona squamosa 4;5

Pitanga Eugenia uniflora L. 2;6;7

Poncã Citrus reticulata Blanco 7

Romã Punica granatum Linn. 2;9;10

Tangerina Citrus sp. 13

Uvaia Eugenia pyriformis Cambess 2

Tabela 1. Etnoespécies frutíferas identificadas nos 17 quintais urbanos da comunidade escolar 
da Escola Estadual Rui Barbosa, Alta Floresta, MT.
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A atividades de identificação das etnoespécies, realizada por meio de material 
bibliográfico e sites especializados, se constituiu em um momento de construção de 
conhecimento onde o aluno atuou como protagonista, uma vez que, munido dos registros 
fotográficos e anotações de campo, realizava a pesquisa e a identificação, buscando 
orientações, quando necessário, juntos aos professores e graduandos do curso de Ciências 
Biológicas. 

A utilização de metodologias ativas na construção do conhecimento baseia-se 
na contextualização dos temas propostos e abordados, considerando a importância dos 
mesmos, e está alicerçada no protagonismo estudantil, tendo o professor como colaborador 
e mediador do processo (SANTOS; HORSTH, 2019).  O fortalecimento das metodologias 
ativas e o protagonismo do aluno são construídos e aprimorados ao longo do tempo, à 
medida que os mesmos são utilizados no cotidiano escolar, de modo que cabe ao professor 
incentivar o aluno a buscar, pesquisar e se tornar o principal agente na construção do 
conhecimento. 

A utilização de metodologias ativas e de abordagem interdisciplinar permitem 
ainda que um mesmo tema/conteúdo seja avaliado de diferentes formas, considerando as 
habilidades de cada aluno bem como estimulando o desenvolvimento de novas habilidades 
cognitivas (PINTO, 2019). Nesse contexto, professores e graduandos do curso de Ciências 
Biológicas foram flexíveis ao solicitarem aos alunos que se fizessem a classificação 
taxonômica das espécies mais cultivadas, de modo que houveram interpretações e 
apresentações distintas dos resultados: enquanto um grupo de alunos apresentou, em 
forma de tabela, a classificação das quatro espécies cultivadas em maior número de 
quintais (Tabela 2), outro grupo apresentou um mapa conceitual com as cinco etnoespécies 
encontradas em maior quantidade no total de quintais visitados (Figura 5).
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Tabela 2. Classifi cação botânica das quatro etnoespécies frutíferas cultivadas com maior 
frequência nos 17 quintais urbanos da comunidade escolar da Escola Estadual Rui Barbosa, 

Alta Floresta, MT. Fonte: fruits.nutriarena.com; fl ora.avph.com.br; suapesquisa.com.

Figura 5. Classifi cação botânica das cinco etnoespécies cultivadas em maior quantidade nos 
quintais urbanos da comunidade escolar da Escola Estadual Rui Barbosa, Alta Floresta, MT. 

Fonte: suapesquisa.com; minutodacana.blogspot.com;
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Após a apresentação dos resultados relacionados às etnoespécies mais frequentes e 
cultivadas em maior quantidade, os alunos foram incentivados a pesquisar os componentes 
nutricionais presentes em cada uma delas (Tabela 3).

Tabela 3. Principais vitaminas presentes nas etnoespécies frutíferas mais abundantes nos 17 
quintais urbanos da comunidade escolar da Escola Estadual Rui Barbosa, Alta Floresta, MT. 

Fonte: suapesquisa.com; tuasaude.com

A presença das vitaminas C e do complexo B em todas as etnoespécies cultivadas 
reforçam a importância do cultivo de frutíferas para complementação nutricional das famílias 
e também para prevenção de doenças, uma vez que atuam como alimentos funcionais. 
As vitaminas do complexo B atuam como coenzimas no metabolismo energético, assim 
como no crescimento (B1 e B2), na manutenção do bom funcionamento dos sistemas 
nervoso (B1, B2 e B3) e digestório (B1), no fortalecimento do sistema imunológico (B1), na 
produção de células sanguíneas (B2) e na saúde da pele e mucosas (B2 e B3) (GARCIA, 
2016; MAZARACKI, 2016; ZANIN, 2016a; ZANIN, 2016b; ZANIN, 2016c). A vitamina C, por 
sua vez, é conhecida por contribuir para formação de colágeno e absorção de ferro, bem 
como ter ação antioxidante e atuar no sistema imunológico e no sistema nervoso central 
(PINHEIRO, 2020).

Sob a ótica do trabalho interdisciplinar, as pesquisas envolveram não apenas o 
contexto biológico das vitaminas, mas também sua classifi cação como compostos orgânicos 
hidrossolúveis (B e C) ou lipossolúveis (A e E), as regras de nomenclatura (FELTRE, 2004) 
e suas fórmulas estruturais (Figura 6).
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Figura 6.  Fórmulas estruturais das vitaminas disponíveis nas sete etnoespécies frutíferas mais 
abundantes nos 17 quintais urbanos da comunidade escolar da Escola Estadual Rui Barbosa, 

Alta Floresta, MT. 

Fonte: Pinheiro et al. (2005)

As atividades desenvolvidas reafi rmam que a utilização dos quintais como 
ferramenta pedagógica contribui para dinamização do processo de aprendizagem à medida 
que valoriza o conhecimento da comunidade escolar, promove a participação ativa do aluno 
e o seu protagonismo, valorizando as metodologias ativas e o trabalho interdisciplinar.

O desenvolvimento das atividades proporcionou uma aproximação da comunidade 
escolar com a construção do conhecimento, levando ao entendimento de que todos têm a 
contribuir com o mesmo e que o processo não está restrito à sala de aula. Os resultados 
foram divulgados junto à comunidade escolar e também no VII Seminário de Biodiversidade 
e Agroecossistemas Amazônicos promovido pela Universidade do Estado de Mato Grosso 
Carlos Alberto Reyes Maldonado, Alta Floresta-MT, e realizado em novembro de 2019.

4 | CONCLUSÃO
Os quintais visitados apresentaram grande diversidade de etnoespécies frutíferas, 

indicando preocupação da população urbana com a arborização de seus quintais, bem 
como com a alimentação saudável de seus familiares.  Os quintais também podem ser 
utilizados como um ambiente alternativo de aprendizagem interdisciplinar proporcionando 
o protagonismo estudantil e a interação entre conhecimento empírico e científi cos em 
espaços formais e não-formais de aprendizagem.

A interação entre as instituições de educação básica e ensino superior contribuíram 
signifi cativamente com ambos os segmentos, promovendo a troca de saberes e experiências, 
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permitindo que os graduandos do curso de Ciências Biológicas vivenciassem o cotidiano 
escolar e que alunos e professores da educação básica participassem de atividades e 
eventos promovidos pela UNEMAT/AF.
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RESUMO: O trabalho teve por objetivo o uso 
do teste de envelhecimento acelerado para 
avaliação do potencial fisiológico de sementes 
de maxixe, incluindo a avaliação da eficiência 
do uso de solução saturada de sal no controle 
da absorção de água pelas sementes. Quatro 
lotes de sementes das cultivares Liso Calcutá 
e do Norte foram submetidos aos testes de 
germinação, emergência, índices de velocidade 

de germinação e emergência e envelhecimento 
acelerado a 41 e 45 ºC, por períodos de 48, 72 
e 96 horas, com e sem o uso de solução salina 
saturada (NaCl). O envelhecimento tradicional 
(72 e 96 horas a 41 oC / 48 e 96 horas à 45 oC) 
e conduzido com solução salina saturada (48 e 
96 horas 41 ºC / 72 horas a 45oC) apresentaram 
sensibilidade para avaliação do potencial 
fisiológico das sementes de maxixe.
PALAVRAS-CHAVE: Cucumis anguria L., 
análise de sementes, testes de vigor, qualidade 
fisiológica.

ACCELERATED AGING OF GHERKIN 
SEEDS

ABSTRACT: The aim of this work was to study 
the methodology of the accelerated aging test 
to evaluate the physiological potential of gherkin 
seeds and to evaluate the efficiency of the use 
of saturated salt solution in the control of water 
absorption by the seeds. Four seed lots of 
the cultivars Liso Calcutá and the North were 
submitted to the tests of germination, emergence, 
rates of germination and emergence speed and 
accelerated aging at 41 and 45ºC, for periods of 
48, 72 and 96 hours, with and without the use of 
saturated saline solution (NaCl). Traditional aging 
(72 and 96 hours at 41oC / 48 and 96 hours at 
45oC) and that conducted with saturated saline 
solution (48 and 96 hours at 41oC / 72 hours at 
45oC) showed sufficient sensitivity to evaluate 
the physiological potential of the gherkin seeds. 
The use of saturated NaCl solution reduces 
water absorption of gherkin seeds during the 
accelerated aging test.
KEYWORDS: Cucumis anguria L., seed analysis, 
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vigor tests, physiological quality.

1 | INTRODUÇÃO
O maxixe (Cucumis anguria L.) é hortaliça pertencente à família cucurbitácea oriunda 

do continente africano (Benevides et al., 2013). Adaptou-se perfeitamente aos solos e as 
condições climáticas encontradas no Brasil, principalmente nas regiões Norte, Nordeste e 
Sudeste, apresentando grande importância econômica, social e cultural. O seu consumo é 
feito, in natura, cozido e atualmente um pouco mais difundido na realização de conserva na 
forma de picles (Ju et al., 2014).

A planta é rudimentar, de cultivo sazonal e não apresenta uma cadeia produtiva 
organizada (Medeiros et al., 2010). Contudo, o uso de sementes com alto potencial 
fisiológico é importante para o estabelecimento das lavouras (Kavan et al., 2019) por que 
possibilita maiores produtividades (Catão et al., 2019).

A tecnologia de sementes tem procurado aprimorar os testes usados para avaliar o 
potencial fisiológico (germinação e vigor) das mesmas, com o objetivo de que os resultados 
expressem o potencial de desempenho do lote (Dutra e Vieira, 2004) e minimize o risco de 
utilizar sementes de baixa qualidade. Os resultados fornecidos pelo teste de germinação 
superestimam os valores reais da emergência de plantas em campo (Bertolin et al., 
2011), pois esse é conduzido em condições ótimas de disponibilidade de água, aeração 
e temperatura (Brasil, 2009). Portando, a utilização de testes que avaliam o vigor das 
sementes é necessária para a identificação das diferenças entre os lotes de sementes 
(Marcos-Filho, 2015).

O teste de envelhecimento acelerado possui grande destaque na avaliação do 
vigor, pois determina o comportamento de sementes submetidas à temperatura e umidade 
relativa do ar elevada, condições estas que aceleram artificialmente a taxa de deterioração 
das sementes (Marcos-Filho, 2015). Esse teste é considerado um dos mais sensíveis para 
avaliação do vigor de sementes. 

Pesquisas conduzidas com espécies de sementes pequenas como as de hortaliças, 
revelou resultados pouco consistentes devido à variação muito acentuada do grau de 
umidade das amostras após o envelhecimento (Powell, 2015). 

Nesse sentido, vêm sendo estudadas alternativas para a condução do 
envelhecimento acelerado com sementes dessas espécies, com a substituição da água 
por soluções saturadas de sais proporcionando uma menor deterioração das sementes, 
sem reduzir a sensibilidade do teste (Lima et al. 2015). Alguns autores constataram maior 
eficiência do teste de envelhecimento acelerado com o uso de soluções salinas saturadas 
na classificação de lotes de sementes de melancia, (Duarte et al., 2017), alface (Frandoloso 
et al., 2017) e rúcula (Freitas et al., 2018).

O presente trabalho teve por objetivo estudar a metodologia do teste de 



As Vicissitudes da Pesquisa e da Teoria nas Ciências Agrárias 5 Capítulo 10 96

envelhecimento acelerado com e sem o uso de solução salina saturada para a avaliação 
da qualidade fisiológica de sementes de maxixe. 

2 | MATERIAL E MÉTODOS
Foram utilizados quatro lotes de sementes de duas cultivares de maxixe, Liso 

Calcutá e do Norte. Essas amostras foram submetidas a determinação do teor de água e a 
avaliação de qualidade fisiológica empregando os testes de germinação e vigor.

A determinação do teor de água foi realizada por meio do método da estufa a 105 
± 3 ºC durante 24 horas, utilizando-se duas subamostras com aproximadamente 2 g para 
cada lote (Brasil, 2009).

No teste de germinação, foram utilizadas quatro repetições de 50 sementes de cada 
lote, distribuídas uniformemente sobre duas folhas de papel germitest, umedecidas com 
água destilada na proporção de 2.5 vezes o peso do papel seco e colocadas para germinar 
a 25ºC, com fotoperíodo de 12 horas de luz, com contagem realizada aos oito dias após 
a semeadura (Brasil, 2009). Os resultados obtidos foram expressos em percentual de 
germinação.

Para o teste de emergência a semeadura foi realizada com quatro sub amostra de 50 
sementes de cada lote, distribuídas em profundidade de 0.5 cm, em bandejas de poliestireno 
expandido com 128 células, contendo substrato comercial composto por casca de pinus, 
vermiculita, e fertilizante químico (informações obtidas pelo fabricante). As bandejas foram 
mantidas em casas de vegetação sendo feita a irrigação diária e a contagem realizada ao 
décimo primeiro dia, determinando-se a porcentagem de emergência de plântulas por lote.

As avaliações dos índices de velocidade de germinação (IVG) e de emergência 
(IVE) foram realizadas simultaneamente aos testes de germinação e de emergência, tendo-
se computado, diariamente e no mesmo horário, o número de plântulas emergidas. Os 
cálculos dos índices foram realizados conforme fórmula proposta por Maguire (1962).

Para o teste de envelhecimento acelerado foram estudadas duas metodologias na 
avaliação da qualidade fisiológica de sementes de maxixe. O envelhecimento acelerado 
tradicional foi realizado utilizando caixas do tipo ‘gerbox’, com compartimento individual 
(minicâmara), possuindo em seu interior uma tela de alumínio que não permite a semente 
entrar em contato com a solução. Sob essa tela de alumínio as sementes foram distribuídas 
de maneira a formarem uma única camada uniforme. Dentro de cada caixa gerbox foram 
adicionados 40 ml de água deionizada estabelecendo um ambiente com umidade relativa 
do ar por volta 100%. As caixas foram tampadas, identificadas e mantidas em câmara tipo 
BOD por três períodos de envelhecimento (48, 72 e 96 horas), utilizando duas temperaturas 
(41 ºC e 45 ºC). Após os períodos de envelhecimento, quatro sub amostras de 50 sementes 
por tratamento foram colocadas para germinar conforme metodologia descrita pelo teste 
de germinação. A avaliação foi realizada no quarto dia após a semeadura e os resultados 
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expressos em percentagem de plântulas normais de cada lote. Com a finalidade de 
monitorar o teste, foi determinado o teor de água das sementes antes e após os períodos 
de envelhecimento conforme descrito anteriormente.

O envelhecimento acelerado com solução salina saturada de cloreto de sódio (NaCl) 
foi conduzido de maneira similar a descrita para a realização do teste tradicional, contudo 
ao invés da utilização de água deionizada foi utilizado a solução saturada de NaCl ao 
fundo de cada compartimento individual. Essa solução foi obtida pela proporção 40 g de 
NaCl/100 ml de água deionizada, sendo disposto 40 ml em cada compartimento individual, 
assim estabelecendo um ambiente com umidade relativa do ar por volta dos 76%. Após 
os períodos de envelhecimento, quatro sub amostras de 50 sementes por tratamento 
foram colocadas para germinar conforme metodologia descrita pelo teste de germinação. 
A avaliação foi realizada no quarto dia após a semeadura e os resultados expressos em 
percentagem de plântulas normais de cada lote. Com a finalidade de monitorar o teste, foi 
determinado o teor de água das sementes antes e após os períodos de envelhecimento.

As análises de variância foram realizadas separadamente para cada cultivar e o teste 
conduzido utilizando-se o delineamento inteiramente casualizado, com quatro repetições. 
Na ocorrência de efeitos significativos as médias foram comparadas pelo teste Scott-Knott 
(1974) a 5% de probabilidade, utilizando o software Sisvar 5.0 (Ferreira, 2011).

3 | RESULTADOS E DISCUSSÃO
A avaliação inicial da qualidade fisiológica e o teor de água dos lotes de sementes 

das cultivares de maxixe estão apresentados na Tabela 1. Os dados referentes ao teor 
de água inicial apontam uma variação de 6.3 a 8.1 entre os lotes do maxixe Liso Calcutá 
e de 6.9 a 8.3 entre os lotes de maxixe do Norte. De acordo com Guedes et al. (2011) 
diferenças de 1 a 2% no teor de água entre amostras não comprometem e os testes podem 
ser realizados.
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*Médias seguidas de mesma letra maiúscula na coluna e minúscula na linha não diferem 
estatisticamente entre si pelo teste de Scott-Knott a 5% de probabilidade.

Tabela 1. Determinação do teor de água, germinação e emergência de plântulas de lotes de 
sementes de maxixe dos cultivares Liso Calcutá e do Norte.

Por meio do teste de germinação pode ser observado que não houve diferença na 
germinação dos lotes de ambas as cultivares. Para Araujo et al. (2011) lotes com germinação 
semelhantes são fundamentais em trabalhos que tem por objetivo determinar metodologia 
para avaliar o vigor das sementes. Se o potencial germinativo das sementes apresentarem 
diferenças muito acentuadas, o próprio teste de germinação consegue detectar diferenças 
no potencial fi siológico das sementes (Marcos-Filho e Novembre, 2009).

No teste de emergência foi possível observar uma variação distinta do comportamento 
dos lotes de ambas cultivares. Na cultivar de maxixe Liso Calcutá, o lote 3 se mostrou com 
percentual de emergência superior quando comparado com o lote 1. Já na cultivar do 
Norte, o lote 1 apresentou maior média de emergência, seguidos pelos lotes 3 e 4. O teste 
de emergência é considerado o melhor indicativo para deduzir sobre o vigor das sementes, 
pois para a condução deste teste devem ser utilizados condições que simulem as que as 
sementes estarão expostas por ocasião da semeadura em campo (Guedes et al., 2011).

Pelos índices de velocidade de germinação e de emergência foi possível estratifi car 
os lotes de sementes em classes distintas de vigor. Na cultivar Liso Calcutá foi possível 
verifi car três classes de vigor pelos IVG e IVE, no entanto, na cultivar do Norte foi possível 
estratifi car três classes de vigor pelo IVG (Tabela 1).

Uma das fi nalidades dos testes de vigor é revelar diferenças na qualidade fi siológica 
por meio de seus resultados, os quais não são detectadas pelo teste de germinação 
(Marcos-Filho, 2015). Assim, os testes de vigor são fundamentais em programas de controle 
de qualidade (Ohlson et al., 2010).

Na caracterização inicial dos lotes de sementes de maxixe de ambas cultivares, 
apenas o teste de germinação não foi capaz de separar os lotes em níveis de qualidade 
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fi siológica, destacando assim a importância dos testes de vigor, para revelar a diferença 
existente entre os lotes de sementes (Marcos-Filho, 2015). Com isso, é importante 
que os testes empregados para avaliação da qualidade fi siológica sejam efi cientes e 
representativos para as condições encontradas em campo, evidenciando as diferenças no 
vigor das sementes de diferentes lotes, caso elas existam diferentes lotes. (Carvalho et al., 
2009).

O teor de água dos lotes de sementes de maxixe antes e após os períodos de 
envelhecimento acelerado tradicional, com a utilização de água deionizada, e modifi cado, 
estão apresentados na Tabela 2. Independe da temperatura (41 ou 45 ºC) utilizada é 
possível verifi car que no método de envelhecimento tradicional há um aumento acentuado 
do teor de água da semente em relação ao método utilizando solução saturada de sal. Isso 
ocorre por que no método tradicional a umidade relativa do ar chega próximo a 100% no 
interior das câmaras de envelhecimento (gerbox), enquanto, usando o método com solução 
salina saturada a umidade relativa do ar é em torno de 76%.

Tabela 2. Teor de água de lotes de sementes de maxixe dos cultivares Liso Calcutá e do 
Norte antes e após envelhecimento acelerado tradicional (EAT) e com solução saturada de sal 

(EASS), mantidas por 48, 72 e 96 horas, a 41e 45ºC.
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Outro ponto importante é que mesmo com a elevação do teor de água no método 
tradicional não foram verifi cadas variações acima de 5%. O teor de água no fi nal dos testes 
de envelhecimento acelerado é indicador de uniformidade na condução do teste. Marcos-
Filho (2015) relatou que a ocorrência de uma variação entre 4% a 5% entre as amostras 
são toleráveis.

Utilizando solução salina saturada observou-se menores percentuais do teor 
de água das sementes nas sementes maxixe. Resultados semelhantes foram obtidos 
em trabalhos com sementes de melancia (Citrullus lunatus Schrad.) (Duarte et. al, 
2017). O envelhecimento das sementes ocasiona alterações degenerativas do sistema 
de membranas, diminuindo assim sua integridade e/ou menor seletividade, levando ao 
descontrole nas trocas de água e solutos entre as células e o meio exterior, determinando 
a queda da viabilidade das sementes (Binotti et al., 2008).

É possível verifi car os resultados do teste de envelhecimento acelerado na Tabela 
3. Por meio do teste de envelhecimento tradicional na temperatura de 41 ºC durante o 
período de 96 horas foi possível diferir os lotes de sementes de maxixe da cultivar Liso 
Calcutá. O lote 1 apresenta qualidade fi siológica inferior. Na mesma temperatura utilizando 
a metodologia com solução salina saturada durante o mesmo período de 96 horas também 
foi possível diferir os lotes, sendo o lote 1 também considerado como de vigor inferior.  O 
uso da solução salina em relação à metodologia tradicional permitiu um ranqueamento 
dos lotes (3 e 4 com maiores médias; 2 intermediário; e 1 com menor média) idêntico ao 
promovido para o teste de emergência.
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Tabela 3. Resultados do envelhecimento acelerado tradicional (EAT) e com solução saturada 
de sal (EASS) de lotes de sementes de maxixe dos cultivares Liso Calcutá e do Norte, 

mantidas por 48, 72 e 96 horas, a 41 e 45ºC.

Esses resultados corroboram com os dados de emergência apresentados na Tabela 
1 para a cultivar de maxixe Liso Calcutá. Pelo teste de envelhecimento acelerado na 
temperatura de 41 oC observa-se que o lote 4 apresentou o maior vigor, em relação aos 
demais independe do método de envelhecimento utilizado.

Ainda sob a mesma temperatura (41 ºC) usando o método tradicional no período 
de 72 horas foi possível diferir os lotes de sementes de maxixe do Norte. Os lotes 3 e 
4 possuem a qualidade fi siológica inferior, enquanto o lote 1 possui o maior vigor. Pela 
metodologia com solução salina saturada também foi possível estratifi car os lotes de 
sementes de maxixe no período de 48 horas a 41oC. Entretanto, os lotes foram estratifi cados 
em quatro classes de vigor, sendo o lote 3 com pior desempenho fi siológico. Deve-se levar 
em consideração que uma das características desejáveis em um teste de vigor é a rapidez 
de execução e obtenção dos resultados. Por essa razão, não é vantajoso o uso de um 
período de exposição maior, onde, 48 horas já seria possível obter resultados semelhantes 
aos de 72 horas. Informações semelhantes foram obtidas após o envelhecimento acelerado 
de sementes de salsa (Tunes et al., 2013).

Com a elevação da temperatura para 45 ºC, com 96 horas de exposição, pode ser 
verifi cado na Tabela 3 que as sementes de maxixe Liso Calcutá foram separadas em três 
diferentes níveis de vigor. Os lotes 3 e 4 apresentaram vigor superior, o lote 1 foi inferior 
e os demais intermediários quanto a qualidade fi siológica. Pode ser verifi cado também 
no teste de envelhecimento com solução salina saturada a 45 ºC, a separação dos lotes 
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de maxixe Liso Calcutá nos períodos de 72 horas e 96 horas (Tabela 3). Foi notório que 
os lotes 3 e 4 foram classificados com vigor superior, o lote 2 com vigor intermediário e 
o lote 1 com qualidade inferior. Vale ressaltar que esses resultados corroboram com os 
dados verificados pelo teste de emergência na classificação do vigor dos lotes de sementes 
(Tabela 1). A classificação dos lotes de sementes de acordo com o teste de envelhecimento 
acelerado foi verificada também para sementes cenoura, ervilha, feijão e soja (ISTA, 2014).

O período de 48 horas a 45 ºC sob o envelhecimento tradicional mostrou-se mais 
eficiente na avaliação da qualidade fisiológica das sementes de Maxixe do Norte, sendo que 
lote 1 possui o maior vigor e os lotes 3 e 4 com vigor inferior. Silva et al. (2010) afirmaram 
que a elevação da temperatura promove efeitos mais acentuados na germinação das 
sementes do que o prolongamento do período de exposição ao teste de envelhecimento. 
Após 48 horas, pelo método tradicional, foi possível a separação em dois níveis de vigor, 
utilizando a temperatura de 41 °C, para ambas as cultivares. Na temperatura de 45 °C, 48 
horas, permitiu distinguir os lotes em 3 níveis de vigor para a cultivar Norte. Utilizando-
se solução salina, foi possível observar, ainda, 4 níveis de vigor para a cultivar Norte na 
temperatura de 41 °C. 

4 | CONCLUSÃO
O envelhecimento acelerado tradicional (72 e 96 horas a 41oC / 48 e 96 horas a 

45oC) e conduzido com solução salina saturada (48 e 96 horas 41ºC / 72 horas a 45oC) 
apresentam sensibilidade para avaliação do potencial fisiológico de sementes de maxixe. 
A solução saturada de NaCl reduz a absorção de água das sementes de maxixe durante o 
teste de envelhecimento acelerado.
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RESUMO: Com o crescimento do comércio, foram 
criadas diversas alternativas e estratégias, pela 
agricultura, para que novas demandas fossem 
atendidas, por exemplo a produção de plantas 
medicinais, onde princípios ativos são extraídos 

e identificados das plantas, na forma de extratos 
vegetais e óleos essenciais, que são utilizados 
por sua vez na fabricação de medicamentos que 
são utilizados no tratamento e cura de diversas 
doenças. Os óleos essenciais são misturas 
naturais complexas contendo uma variedade 
de substâncias em diferentes proporções. 
Esses óleos essenciais possuem uma atividade 
antimicrobiana contra um grande número de 
bactérias, e entre elas estão incluídas espécies 
resistentes a antibióticos e antifúngicos. Sendo 
assim, objetivou-se com o trabalho, identificar 
componentes nos óleos essenciais que possam 
agregar valor às espécies visando sua utilização 
de forma sustentável, além de caracterizar e 
quantificar os componentes presentes no óleo 
essencial de Salvia officinalis L. Para isso, 
foi coletado o material vegetal e realizado, 
posteriormente, a extração das folhas por 
hidrodestilação. A identificação dos compostos 
do óleo essencial foi realizada por cromatografia 
gasosa acoplada ao espectrômetro de massas 
(CG-EM). O óleo essencial das folhas de Salvia 
officinalis L. apresentou doze compostos, dentre 
eles, Eucalyptol, cis-Thujone e Camphor, que 
foram os três compostos majoritários.
PALAVRAS - CHAVE: Óleo essencial, Produtos 
naturais, Caracterização química.  

STUDY AND PHYTOCHEMICAL 
ANALYSIS OF MEDICINAL PLANTS USED 

IN FAMILY AGRICULTURE
ABSTRACT: With the growth of trade, several 
alternatives and strategies were created, by 
agriculture, so that new demands could be met, 
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for example the production of medicinal plants, where active principles are extracted and 
identified from plants, in the form of plant extracts and essential oils, which are used in turn 
to manufacture medicines that are used to treat and cure various diseases. These essential 
oils have an antimicrobial activity against a large number of bacteria, and among them are 
species resistant to antibiotics and antifungals. Thus, the objective of the work was to identify 
components in essential oils that can add value to species in order to use them sustainably, in 
addition to characterizing and quantifying the components present in the essential oil of Salvia 
officinalis L. For this, the plant material was collected and, subsequently, the leaves were 
extracted by hydrodistillation. The identification of the essential oil compounds was performed 
by gas chromatography coupled to the mass spectrometer (CG-EM). The essential oil of the 
leaves of Salvia officinalis L. presented twelve compounds, among them, Eucalyptol, cis-
Thujone and Camphor, which were the three major compounds.
KEYWORDS: Essential oil, Natural products, Chemical characterization.

1 | INTRODUÇÃO 
No meio rural, os que geram maior número de empregos e fortalece o desenvolvimento 

local são os agricultores familiares, devido ao fato de distribuírem melhor a renda. Estes 
são responsáveis por uma parte significativa da produção nacional, respeitam mais o 
meio ambiente e, principalmente, potencializa a economia nos municípios onde vivem 
(LOURENZANI et al., 2004). 

Para o desenvolvimento da agricultura familiar, o caminho mais apropriado é o 
da agroecologia, ligado ao desenvolvimento socioeconômico local e regional. Nessa 
circunstância, a interação das condições ecológicas, econômicas, sociais e culturais da 
região, que foram aprimoradas, fortalecem os agricultores familiares. Dessa forma, a 
agroecologia resume-se a um manejo ecológico dos recursos naturais, através de formas 
de ação social coletiva, com propostas de desenvolvimento participativo, desde as formas 
de produção até a circulação alternativa de seus produtos, estabelecendo relações entre 
produção e consumo capazes de encarar a crise ecológica e social (EMBRAPA, 2016).

As plantas são matérias-primas para a fabricação de fitoterápicos. Além de serem 
utilizadas para a fabricação de medicamentos, também são utilizadas em práticas populares 
e tradicionais na preparação de remédios caseiros e comunitários, processo conhecido 
como medicina tradicional (BRASIL, 2016). 

As plantas medicinais possuem princípios bioativos com propriedades profiláticas ou 
terapêuticas (FLOR e BARBOSA, 2015). A utilização de plantas como agentes profiláticos 
de doenças, ocorre desde as primeiras civilizações, dado que as populações primitivas 
foram descobrindo os efeitos medicinais dessas plantas (BADKE et al., 2011).

Aproximadamente 82% da população brasileira, utiliza produtos à base de plantas 
medicinais em seus cuidados com a saúde, especialmente pelo entendimento da medicina 
tradicional quilombola, indígena, entre outras comunidades tradicionais (RODRIGUES e 
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DE SIMONI, 2010). A utilização de plantas medicinais pelas populações da área rural é 
proveniente dos conhecimentos acumulados devido a relação direta dos seus membros 
com o meio ambiente. Além disso, uma série de informações sobre a utilização desses 
produtos, são transmitidas oralmente entre as diferentes gerações (MOREIRA et al., 2002). 

Salvia officinalis L., pertence à família Lamiaceae, é uma planta oriunda do 
mediterrâneo e aclimatada na região Sul do Brasil. Ela é conhecida popularmente como 
sálvia, e é utilizada principalmente para fins alimentícios e medicinais. O cultivo dessa planta 
tem importância econômica, pois ela possui a habilidade de produzir e armazenar óleos 
essenciais (MARTINS et al., 1998). Óleos essenciais são compostos voláteis formados 
por diversos constituintes químicos, em sua maioria terpenos e fenilpropenos. Eles trazem 
características fundamentais para os gêneros e/ou para as espécies das plantas. Ainda, 
desempenham funções fundamentais para a sobrevivência vegetal. Especialmente, os 
óleos essenciais de vegetais possuem atividade antimicrobiana, o que tem formado a 
base de diversas aplicações, incluindo produtos farmacêuticos, entre outros (CRAVEIRO e 
QUEIROZ, 1993; LIS-BACHIN e DEANS, 1997; CASTRO et al., 2004). 

Em questionamentos aplicados em populações, foi relatado que a sálvia pode 
ser utilizada para fins medicinais, sendo suas folhas consumidas em forma de chá, no 
tratamento de doenças do fígado, infecção das amígdalas, tosse, dor de barriga, gases, 
gripes, febre, tensão, dor de cabeça e tontura, sendo sua toxicidade desconhecida (GOMES 
et al., 2001). Diante do exposto, objetivou-se com o trabalho, identificar componentes nos 
óleos essenciais que possam ser utilizados de forma sustentável, além de caracterizar e 
quantificar os componentes presentes no óleo essencial de Salvia officinalis L.

2 | MATERIAIS E MÉTODOS

2.1 Obtenção do material vegetal
O material vegetal foi coletado na região do Caparaó-ES, em algumas propriedades 

de agricultores familiares, e foi também adquirido em loja de produtos naturais.

2.2 Determinação da massa seca
Para a realização do cálculo do rendimento do óleo essencial, foi determinada 

a massa seca das folhas de Salvia officinalis L. As folhas foram dispostas em tabuleiro 
e em seguida, foram encubadas em estufa a 40°C até atingirem massa constante. 
Posteriormente, aproximadamente 40g de folha foram envasadas em sacos plásticos e 
guardadas em freezer com temperatura inferior a 0ºC.

2.3 Extração do óleo essencial
A obtenção do óleo essencial foi por hidrodestilação das folhas secas e trituradas em 
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um clevenger seguindo a metodologia descrita por Craveiro, 1981 (Figura 1). Em um balão 
de fundo redondo de 0,5 Litros foram adicionados aproximadamente 40g da planta seca 
e triturada e 300 mL de água destilada. Após o aquecimento por 4 horas, o hidrolato (óleo 
essencial e água) coletado foi separado por centrifugação e transferido para um eppendorf 
e guardado em um freezer a temperatura de 0°C.

Figura 1: Sistema de hidrodestilação por equipamento clevenger.

2.4 Quantificação do óleo essencial
Foi realizada uma equação associando os valores da massa seca das folhas com 

a quantidade obtida de óleo essencial após a extração, para a quantificação do óleo 
essencial. Para determinar esses valores, a massa seca das folhas e o óleo obtido, foram 
pesados em balança de precisão.

2.5 Composição Química do óleo essencial por cromatografia gasosa 
acoplada ao espectrômetro de massas (CG-EM)

Foi utilizada a cromatografia gasosa acoplada ao espectrômetro de massas (CG-
EM), em equipamento com detector seletivo de massa, modelo QP-PLUS- 2010 (Shimadzu) 
para a identificação dos compostos do óleo essencial. A coluna cromatográfica utilizada do 
tipo capilar de sílica fundida com fase estacionária Rtx-5MS, de 30 m de comprimento 
e 0,25 mm de diâmetro interno, utilizando hélio como gás de arraste. As temperaturas 
utilizadas foram de 220°C no injetor e 300°C no detector.

Para identificação dos componentes do óleo de Salvia officinalis L., foram comparados 
os espectros de massas obtidos com os espectros de massas existentes no banco de 



As Vicissitudes da Pesquisa e da Teoria nas Ciências Agrárias 5 Capítulo 11 109

dados do equipamento (bibliotecas NIST05, NIST05s, NIST62, NIST12 e WILEY7) e com 
dados da literatura.

3 | RESULTADOS E DISCUSSÃO
O rendimento que o óleo essencial apresentou foi de (1,1563 %m/m). Já a coloração 

apresentada pelo óleo essencial obtido a partir de folhas de Salvia officinalis L., foi uma 
coloração clara esverdeada. Posteriormente, as amostras do óleo essencial foram 
analisadas para determinação da sua constituição química

A identificação dos componentes significativos, com área relativa do pico superior 
a 1%, presentes no óleo essencial de Salvia officinalis L. foi realizada por cromatografia 
gasosa com detector FID utilizando o cálculo do índice de Kovats e comparando com 
dados descritos por Adams R. P. (2007). Além da identificação pelo índice de Kovats foi 
realizado a análise do óleo essencial por cromatografia gasosa acoplada a espectrometria 
de massas (GC/MS) e a composição química foi determinada pela comparação com dados 
das espectroteca Willey7, NIST05, NIST05s. Juntado as informações do cálculo do índice 
de kovats e de espectrometria de massas podemos chegar à caracterização do óleo 
essencial de Salvia officinalis L.
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Figura 2. Cromatograma do óleo essencial de folhas de Salvia officinalis L., obtido no aparelho 
de CG-EM (Shimadzu QP-PLUS- 2010). 

Foi possível a identificação da presença de doze compostos químicos principais, 
sendo eles identificados a partir da análise de CG/MS. Os compostos encontrados no óleo 
essencial de Salvia officinalis L. são apresentados na Tabela 1.



As Vicissitudes da Pesquisa e da Teoria nas Ciências Agrárias 5 Capítulo 11 110

Tabela 1. Identifi cação da composição do óleo essencial de Salvia offi cinalis L. – CG-EM.

RT (Tempo de Retenção – minutos) e m/z (relação massa/carga e intensidade relativa).

Foram identifi cados três compostos majoritários entre os compostos identifi cados 
no óleo essencial Salvia offi cinalis L. por CG/MS, a saber, Eucalyptol (12,7%), cis-Thujone 
(26,9%) e Camphor (30,8%). Foi reportado anteriormente, que o composto cis-Thujone foi 
dominante em outros óleos essenciais como Pagiriai e Rastinėnai, também foi relatado, 
que a composição química do óleo essencial da sálvia que cresce no leste da Lituânia 
apresentou 79 componentes (Bernotienė et al., 2007). 

No trabalho executado por Watch et al., (2011) foi identifi cado que os componentes 
do óleo essencial de S. offi cinalis L., thujone e cânfora, são componentes importantes para 
a saúde, e são usados em forma de alimentos, chás e até medicamento. Os teores médios 
utilizados de cânfora e thujone, respectivamente, para infusões medicinais de chá foram 
25,4 mg/L e 11,3 mg/L, já para a utilização de chá como alimento, foram encontrados os 
valores de 16,7 mg/L e 4,4 mg/L. Dessa forma, foi sugerido, com os resultados encontrados 
na pesquisa, que podem ser consumidos de 3 a 6 xícaras, aproximadamente, de chá de 
sálvia, em média, sem que atinja o limite toxicológico.
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Outros autores apresentaram a caracterização química de Salvia officinalis 
(Jirovetz et al., 2006). De acordo com os autores, S. officinalis originária do Egito teria 
a seguinte caracterização química: Camphene (3,45%), p-elemen (3,71%), α-humuleno 
(4,51%), 1,8-cineol (7,45%), p-tujona (17,70%), α-tuyona (22,19%) e cânfora (25,11%). Já 
a caracterização química da S. officinalis oriunda da Bósnia-Herzegovina, seria: β-pineno 
(3,74%), p-cariofileno (6,18%), α-pineno (6,48%), camphene (7,09%), β-tuyona (8,78%), 
1,8-cineol (9,69%), cânfora (18,08%) e α-Thujone (21,48%).  De acordo com a caracterização 
dos dois óleos essenciais de Salvia officinalis L., podemos observar que as substâncias 
Camphene, Thujone e Camphor estão presentes nos três tipos de óleo essencial de Salvia 
officinalis L., incluindo a caracterização química encontrada no presente trabalho. 

Lakusic et al., (2013) avaliaram a composição química do óleo essencial de Salvia 
officinalis L. em duas regiões diferentes e a interferência do estágio de desenvolvimento 
das plantas nos teores dos componentes do óleo essencial. Foram observados maiores 
teores de cânfora em folhas mais velhas enquanto em folhas mais jovens foram observados 
teores superiores de α-humuleno. No entanto, o teor máximo de α-humuleno foi de 33,3%, 
e para cânfora, o teor máximo foi de 30,6%. Em um outro trabalho, foi verificado que o teor 
máximo de α-humuleno foi de 6,76% enquanto o de cânfora foi de 28,65% (PINHEIRO, 
2019). Essa diferença em relação ao teor de α-humuleno pode estar relacionado a fatores 
ambientais, já que as condições climáticas dos ambientes são diferentes, como também a 
fatores genéticos e técnicas de manejo utilizadas no cultivo. 

Alguns trabalhos indicam que as propriedades medicinais dos óleos essenciais 
são devido às interações dos compostos produzidos pelo metabolismo secundário. De 
acordo com trabalho realizado por Ehrnhofer-Ressler et al., (2013) os compostos voláteis 
como tujona, cânfora, 1,8 cineol e o borneol são eficientes na ação anti-inflamatoria em 
fibroblastos gengivais humanos. Já Delamare et al., (2007) testando a atividade do óleo 
essencial de Salvia officinalis L. sobre Bacillus cereus, Bacillus megatherium, Bacillus 
subtilis, Aeromonas hydrophila, Aeromonas sobria e Klebsiella oxytoca, alcançaram 
resultados positivos, o que conferiu a este óleo essencial, cujos principais compostos foram 
a cânfora, tujona, 1,8-cineol e β-pinene, ação bacteriostática e bactericida.

4 | CONCLUSÃO
A análise do óleo essencial das folhas de Salvia officinalis L. apresentou diversos 

compostos químicos em sua composição, se destacando pela presença de três compostos 
majoritários. Dez compostos foram caracterizados pela análise conjunta do índice de 
Kovats e GC/MS, dentre os doze compostos obtidos. Nas condições experimentais em que 
estavam submetidos, o rendimento de extração e a presença de compostos de interesse 
como fármaco botânico indicam a viabilidade de exploração do óleo essencial.

Os componentes majoritários encontrados no óleo essencial de Salvia officinalis L. 
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foram Camphor, cis-Thujone e Eucalyptol,. 
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RESUMO: O mogno africano é uma árvore 
originaria da África, entre elas está a Khaya 
ivorensis A. Chev. Há poucos estudos realizados 
para indicação do tratamento adequado na 
quebra de dormência das sementes. O objetivo do 
trabalho foi avaliar a germinação das sementes e 
o desenvolvimento de mudas do mogno africano 
em função de diferentes tratamentos de quebra 
de dormência. O experimento foi conduzido no 
campo de produção do IFES – Campus Itapina. 
O delineamento experimental adotado foi o 
inteiramente casualizados com 4 repetições de 
25 sementes para cada um dos tratamentos. 
Os tratamentos com as sementes foram assim 
constituídos: (T0): Sementes não tratadas; (T1): 
Imersão em água com temperatura ambiente 
por 24 horas antes do plantio; (T2): Imersão por 
5 minutos em solução de hipoclorito de sódio 
1%; (T3): Imersão por 48 horas em solução 
aquosa contendo 2,5g/L de ácido Giberélico; 
(T4): Escarificação mecânica com lixa d’água no 
lado oposto ao hilo e embebida em água por 48 
horas em temperatura ambiente; (T5): Imersão 
em água a 52°C por 10 minutos. Calculou-se 
a porcentagem de emergência, o índice de 
velocidade de emergência, o tempo médio de 
germinação, número de dias até a primeira 
germinação e o número de sementes totais 
germinadas. Os tratamentos T3 e T5 alcançaram 

http://lattes.cnpq.br/9396829702496600
http://lattes.cnpq.br/6705282027080634
https://wwws.cnpq.br/cvlattesweb/PKG_MENU.menu?f_cod=E28BE55F5C4EA46939DF59A01A11B524
http://lattes.cnpq.br/0144431359692098
http://lattes.cnpq.br/8747723908469426


As Vicissitudes da Pesquisa e da Teoria nas Ciências Agrárias 5 Capítulo 12 115

os melhores resultados e foram para a segunda fase no viveiro. As sementes foram submetidas 
aos tratamentos que apresentaram bom percentual germinativo e semeadas em sacolas com 
delineamento inteiramente casualizado, sendo 4 repetições de 25 mudas para cada um dos 
tratamentos. Foram avaliadas quanto as variáveis: número de folhas; área foliar; diâmetro do 
coleto; altura da parte aérea; altura total; massa verde da parte aérea; massa seca da parte 
aérea. O tratamento T5 pode ser indicado como uma alternativa para a quebra da dormência 
em semente de Mogno.
PALAVRAS - CHAVE: Khaya ivorensis. Superação de dormência. Emergência de sementes.

SEED GERMINATION AND DEVELOPMENT OF AFRICAN MAHOGANY 
SEEDLINGS AFTER TREATMENT OF BREAKING SLEEP

ABSTRACT: African mahogany is a tree originally from Africa, among them is Khaya ivorensis 
A. Chev. There are few studies carried out to indicating of the proper treatment about the 
breaking of seeds dormancy. The objective of this work was to evaluate the germination of 
seeds and the development of seedlings of African mahogany in according with different 
treatments for breaking dormancy. The experiment was conducted in the production field of 
IFES - Campus Itapina. Was adopted  a completely randomized design with 4 replications 
containing  25 seeds in each treatment,  which are constituted as follows: T0-Control 
treatment; T1-Immersion in water to natural temperature for  24 hours before planting; T2-
Immersion for 5 minutes in 1% sodium hypochlorite solution; T3-Immersion for 48 hours in 
an aqueous solution containing 2.5 g / L of Gibberellic acid; T4-Mechanical scarification with 
water’s sandpaper on the opposite side to the hilum and immersion in water for 48 hours 
at natural temperature; T5-Immersion in water at 52 ° C for 10 minutes. The emergence 
percentage, the emergence speed index, the average germination time, number of days until 
the first germination and the number of total germinated seeds were calculated. The T3 and T5 
treatments achieved the best results and went to the second phase in the nursery. The seeds 
were submitted to the treatments that presented a best germinative percentage rate (better 
performance) and sown in bags with a completely randomized design, with 4 replications of 
25 seedlings for each treatment. Were evaluated the following parameters were: number of 
leaves; leaf area; root collar diameter; aerial part height; total height; green mass of the aerial 
part; dry mass of the aerial part. The T5 treatment can be indicated as an alternative to break 
dormancy in african mahogany seed.
KEYWORDS: Khaya ivorensis. Overcoming numbness. Seed emergence.

INTRODUÇÃO
O consumo desmedido de recursos naturais coloca em risco a sobrevivência de 

diferentes plantas arbóreas. Por isso, tem crescido ações de pesquisadores que direcionam 
estudos para a preservação das espécies, como o Mogno. É importante ressaltar que o 
sucesso das ações desenvolvidas depende em parte do emprego de técnicas que viabilizem 
condições de propagação de espécies arbóreas de interesse econômico (SOUZA, 2013).

O mogno africano (Khaya spp.), do qual uma das espécies é a Khaya ivorensis A. 
Chev. é árvore de origem africana pertencente à família botânica Meliaceae, mesma família 
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do mogno nativo, da andiroba e do cedro (Pinheiro et al., 2011).
Segundo Carvalho (2011) as espécies de mogno africano já estão sendo cultivadas 

no estado do Espírito Santo, São Paulo, Minas Gerais, Mato Grosso do Sul, Bahia e Paraná 
e demostram bom desenvolvimento (apud SOUZA, 2015).  

O principal problema encontrado na propagação de mudas da maioria das árvores 
nativas para reflorestamento em áreas áridas e semi-áridas são sementes dormentes. Esta 
dormência deve ser quebrada antes que a germinação possa ocorrer, porque bloqueia a 
conclusão da germinação de uma semente viável intacta sob condições externas favoráveis 
(BOTSHELENG; MATHOWA; MOJEREMANE, 2014).

O mogno tem dificuldade de regenerar após práticas de exploração, que geralmente 
são seletivas e irracionais, que dizimam inúmeras árvores adultas, diminuindo a 
disponibilidade de sementes (LOPES, 2000 apud COUTO, 2002), dificultando a obtenção 
das sementes de mogno. 

A regeneração natural é geralmente pobre, pois as sementes perdem a viabilidade 
entre 2 e 3 semanas sob condições naturais (TAYLOR, 1960; SWAINE ET AL., 1996 apud 
OPUNI-FRIMPONG, KARNOSKY, STORER, COBBINAH; 2008).

As suas sementes são vendidas a um preço considerável e nem sempre possuem 
boas taxas de germinação (FAGUNDES, 2013 apud SOARES, 2014). Esses problemas 
ocorrem primordialmente devido à recalcitrância das sementes e ao baixo número de 
matrizes em idade de florescimento (SOARES, 2014).

De acordo com Corder e Borges Junior (1999), conforme citado por COUTO et. 
Al. (2004) vários fatores podem afetar o vigor germinativo das sementes e promover a 
formação de plântulas anormais ou sua morte, entre eles a dormência e a presença de 
microrganismos.

Entre as variedades de uma mesma espécie a comportamentos diferentes com 
relação a dormência e recalcitrância. Poucos estudos foram realizados para encontrar 
a melhor forma de quebra de dormência em sementes de K. ivorensis e melhorar seu 
potencial germinativo e consequentemente sua produtividade.

Para otimizar o uso das sementes e alcançar maior germinação do mogno africano 
poucos estudos foram realizados para indicação do tratamento adequado na quebra de 
dormência e por isso há muito para se pesquisar. 

A dormência é prejudicial às atividades de viveiro onde se deseja que grandes 
quantidades de sementes germinem em curto espaço de tempo, permitindo a produção 
de mudas uniformes.  Além disso, sementes que possuem algum tipo de dormência têm a 
sua viabilidade subestimada. Neste caso, o conhecimento de suas causas é de significativa 
importância prática, visto que permite a aplicação de tratamentos apropriados para se obter 
melhor germinação (MELO et al., 1998 apud OLIVEIRA, 2015).

O presente artigo objetivou avaliar a influência dos diferentes tratamentos para 
quebra de dormência das sementes de Mogno Africano (Khaya ivorensis).
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METODOLOGIA
O experimento com germinação de sementes de Mogno Africano foi conduzido no 

campo de produção do IFES – Campus Itapina, localizado nas coordenadas 19°29’52,7”S e 
40º45’36,9”W, no município de Colatina-ES, no período de agosto de 2018 a julho de 2019.

Adotou-se um delineamento inteiramente casualizado, onde avaliou-se 6 tratamentos 
incluindo um controle, considerando-se 4 repetições contendo 25 sementes por unidade 
experimental. Os níveis do fator sob estudo foram definidos do seguinte modo:

T0 - Não foram submetidas a nenhum tipo de tratamento;

T1 - As sementes foram imersas em água com temperatura ambiente por 24 horas 
antes do plantio;

T2 - As sementes foram imersas por 5 minutos em solução de hipoclorito de sódio 
1%;

T3 - As sementes foram imersas por 48 horas em solução aquosa contendo 2,5g/L 
de ácido Giberélico ();

T4 - As sementes foram escarificadas mecanicamente com lixa d’água no lado 
oposto ao hilo e embebida em água por 48 horas em temperatura ambiente;

T5 - As sementes foram imersas em água a 52°C por 10 minutos.

Fase laboratorial 
As sementes foram submetidas aos tratamentos, e colocadas em béqueres, 

contendo papel germinativo umedecido diariamente com água destilada. As sementes 
foram avaliadas diariamente por 2 meses ou até a germinação cessar. Os béqueres 
foram mantidos na estufa de germinação BOD - CIENLAB, à temperatura de 25°C, sob 
fotoperíodo de 12 horas.

Na fase laboratorial foram avaliados os percentuais de germinação das sementes, 
através dos cálculos de porcentagem de emergência (E), o índice de velocidade de 
emergência (IVE), o tempo médio de germinação (TMG), número de dias até a primeira 
germinação (NDPG) e o número de sementes totais germinadas (NSTG) através das 
fórmulas:

E – Conforme MAPA (2009) corresponde à proporção do número de sementes que 
produziu plântulas classificadas como normais, em condições e períodos especificados;

IVE – Conforme MAGUIRE (1962) foi determinado pela soma do número de 
plântulas normais que emergiram diariamente, dividido pelo número de dias decorridos 
entre a semeadura e a emergência;

TMG – Conforme SILVA e NAKAGAWA (1995), com base na soma do número de 
sementes germinadas em cada avaliação, dividido pelo respectivo tempo, com o resultado 
expresso em dias após a semeadura;

NDPG – Número de dias corridos para o início da germinação;
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NSTG – Número de sementes totais germinadas.
Depois de permanecerem por 2 meses na estufa de germinação, as sementes foram 

retiradas e descartadas. Posteriormente, submeteu-se os dados a análises estatísticas 
para a escolha de 2 tratamentos que obtiveram melhores resultados, sendo que estes 
foram para fase de viveiro.

Fase de viveiro
As sacolas de polietileno foram preenchidas com terra de barranco e esterco, e 

ficaram durante 20 dias em descanso, para que a mistura curtisse. Aplicou-se nas sementes 
os 2 tratamentos selecionados, e em seguida foram semeadas nas sacolas.

As sementes permaneceram no viveiro por aproximadamente 5 meses e foram 
avaliadas a cada 15 dias quanto as variáveis: número de folhas (NF); área foliar (AF); 
diâmetro do coleto (DC); altura da parte aérea (AP); altura total (AT); Massa verde da parte 
aérea (MVA); Massa seca da parte aérea (MSA). 

Quanto ao número de folhas (NF) foram contadas apenas as folhas completamente 
desenvolvidas. A altura da parte aérea (AP), mensurada da inserção da primeira até a 
última folha e a altura total (AT) que foi mensurada da base do colo da muda até a ponta 
da última folha, ambas com fita métrica graduada em centímetros. O diâmetro do coleto 
(DC) foi mensurado com paquímetro a 3 cm da base. Após o período de viveiro todas 
as plantas foram utilizadas na obtenção de área foliar (AF) através do medidor de área 
LI-3100C, massa verde da parte aérea (MVA) e massa seca da parte aérea (MSA), com 
o emprego de uma balança de precisão de 0,01g. A massa seca das plantas foi obtida 
pela secagem do material armazenado em sacos de papel, em Estufa de Secagem com 
Circulação/Renovação de Ar, onde permaneceram por 3 dias, com temperatura de 75°C, 
aproximadamente.

Os dados foram submetidos à análise de variância (teste F ao nível de 5% de 
significância) e, consequentemente, as médias de cada característica comparadas pelos 
testes t-student e Kruskal-Wallis, ao nível de 5% de significância.

 Toda análise estatística foi realizada no programa de código aberto R (R Development 
Core Team 2019), sendo que os testes abordados na fase de viveiro foram realizados por 
meio do pacote-R ggplot (WIKCKHAM, 2016).

RESULTADOS E DISCUSSÃO
Os dados levantados no experimento foram apurados e submetidos ao teste de 

normalidade de Shpiro-Wilk e ao teste de homocedasticidade de Levene para a verificação 
suposto de igualdade de variâncias entre os tratamentos em estudo. Desse modo, de 
acordo como o teste de Levene, todas as características avaliadas neste estudo de caso 
apresentaram homocedastia (igualdade de variâncias) entre os tratamentos T3 e T5. 
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Entretanto, quanto à normalidade, pode-se assumir que todas as características sob estudo 
seguem uma distribuição normal, segundo o teste de Shapiro-Wilk, exceto a variável área 
foliar. De fato, todos os testes deste trabalho foram aplicados com 5% de signifi cância.

Observa-se na Tabela 1 que a variável número de sementes totais germinadas 
(NSTG) não diferiu estatisticamente entre os tratamentos. 

Para a variável de número de dias até a primeira germinação (NDPG), os tratamentos 
T3, T4 e T5 não diferiram entre si e presentaram melhores resultados quando comparado 
aos outros tratamentos, pois levaram menos dias até que a primeira semente começasse a 
germinar. A testemunha (T0) apresentou maior tempo em dias até a primeira germinação, 
porém não diferindo estatisticamente dos tratamentos T1 e T2. 

Com relação à porcentagem de emergência (E), o tratamento 5 apresentou-se 
superior ao tratamento 3, porém este não diferiu estatisticamente dos tratamentos T0, T1, 
T2 e T4. 

Com relação às variáveis índice de velocidade de germinação (IVE) e tempo médio 
de germinação dos tratamentos (TMG), os efeitos dos tratamentos T0, T1, T2 e T3 foram 
estatisticamente iguais, enquanto o T5 apresentou o maior IVE e TMG e o T4 o menor.

(*) Médias seguidas pela mesma letra minúscula na coluna não diferem signifi cativamente, pelo teste 
de Tukey, a 5% de probabilidade. 

Tabela 1: Valores médios referentes a fase laboratorial de germinação de mogno africano: 
número de dias até a primeira germinação (NDPG), porcentagem de emergência (E), o índice 

de velocidade de emergência (IVE), número de sementes totais germinadas (NSTG) e o tempo 
médio de germinação (TMG), Colatina - ES, 2019.

Com base nos resultados obtidos, há vidências de superioridade dos tratamentos T3 
e T5, os quais foram selecionados para a próxima fase – de viveiro – da pesquisa.

A Tabela 2 exibe os valores médios das características estudas, bem como os seus 
coefi cientes de variações (CV). Destaca-se que o valor do CV da variável NF foi o mais 
alto e, portanto, essa variável apresentou a maior variabilidade no experimento, seguida 
das características NF, APA e a MAS. Nota-se que essas grandezas estão relacionadas ao 
fenômeno parte área da planta em crescimento e são as que mais afetaram negativamente 
a precisão do experimento e devem ser tratadas com cautela em experimentos similares. 
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Por outro lado, o DC e AT apresentaram valores baixos de CV e, portanto, tiveram uma 
estimativa mais precisa da média. Obviamente, essas características contribuíram para 
melhorar a precisão do experimento, em particular. 

Tabela 2: Valores médios referentes a fase de viveiro de mudas de mogno africano: número de 
folhas (NF), área foliar (AF), diâmetro do coleto (DC), altura da parte aérea (APA), altura total 
(AT), massa verde da parte aérea (MVA) e massa seca da parte aérea (MSA), Colatina - ES, 

2019.

A Figura 1 apresenta os resultados do teste t-student, considerando-se as 
características diâmetro da copa (DC), massa seca da parte aérea (MSA) e número 
de folha (NF), com o objetivo de avaliar a performance dos dois tratamentos (T3 e T5) 
selecionados para a fase de viveiro. Assim, a julgar pelos valores-p, o teste apontou 
diferenças signifi cativas entre os efeitos de tratamento, em relação ao DC e a MSA, sendo 
que o T5 apresentou melhor desempenho que o T3 (Figura 1). Já, no que diz respeito ao 
NF não houve diferença signifi cativa (valor-p = 0,06) entre os mesmos.  

Figura 1: Teste t-student referente a fase de viveiro de mudas de mogno africano: diâmetro do 
coleto (DC), massa seca da parte aérea (MSA) e o número de folhas (NF), Colatina - ES, 2019. 

Cada valor-p está topo dos pares de gráfi cos com suas respectivas médias. 



As Vicissitudes da Pesquisa e da Teoria nas Ciências Agrárias 5 Capítulo 12 121

Conforme a Figura 2, o tratamento T5 apresentou performance superior ao do T3 
(diferença altamente significativa com valor-p = 0,00098) ao se avaliar a característica MVA. 
Porém, é notório que não houve diferença significativa entre os efeitos desses tratamentos 
no que tange aos fenômenos APA e a altura total (AT). Este fato, de forma geral, é um 
indício de que esses dois tratamentos apresentaram o mesmo comportamento quando se 
trata da grandeza fenotípica altura, no desenvolvimento das sementes do mogno africano 
na fase de viveiro. 

Figura 2: Teste t-student referente a fase de viveiro de mudas de mogno africano: altura da 
parte aérea (APA), altura total (AT) e massa verde da parte aérea (MVA), Colatina - ES, 2019. 

Cada valor-p está topo dos pares de gráficos com suas respectivas médias.

É importante ressaltar, que o teste de Shapiro-Wilk apontou violação da pressuposição 
de normalidade nos dados tanto para o tratamento T3 quanto para o T5, ao se analisar a 
variável área foliar, os quais obtiveram as estatísticas dos valores-p iguais a 0,3992 e 
0,9312, respectivamente. Por esse motivo, aplicou-se o teste não-paramétrico Kruskal-
Wallis que é robusto quanto aos desvios da normalidade.  

Assim, os gráficos da Figura 3 exibem os valores médios da área foliar de seus 
respectivos tratamentos, como também o valor-p (0,021) do teste Kruskal-Wallis, o qual 
indicou que o tratamento T5 foi, estatisticamente, superior ao T3.
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Figura 3: Teste Kruskal-Wallis referente a fase de viveiro de mudas de mogno africano: área 
foliar (AF), Colatina - ES, 2019. Cada valor-p está topo dos pares de gráficos com suas 

respectivas médias.

CONCLUSÃO
Houve diferença estatística para a maioria das variáveis avaliadas em ambas as 

fases com relação aos diferentes tratamentos. 
Os tratamentos T3 (sementes imersas por 48 horas em solução aquosa contendo 

2,5g/L de ácido Giberélico) e T5 (sementes imersas em água a 52°C por 10 minutos) 
apresentaram tendência de maior eficiência na quebra de dormência. Já na fase final com 
avaliações de campo o tratamento T5 foi estatisticamente superior para a maioria das 
variáveis avaliadas 

O tratamento T5 pode ser indicado como uma alternativa para a quebra da dormência 
em semente de Mogno.
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RESUMO: O cafeeiro possui uma variação no 
seu ciclo fenológico de acordo com as regiões, 
onde o seu nível de maturação fica mais rápido 
em locais de baixa altitudes e mais tardia em 
locais de altitudes mais elevadas. Com isso 
o fornecimento de macro e micronutrientes 
deveriam ser diferenciados, levando em conta 
cada período de maior exigência nutricional do 
cafeeiro em cada região que está localizado. Por 
esse motivo o experimento teve como objetivo 
avaliar o tamanho do fruto através da peneira 
17 e o rendimento em Kg do Coffea arábica 
recebendo N (12%), K (39%), Mg (1,8%) e S 
(2,8%) com diferentes doses no período de 
enchimento dos frutos, na cultivar de Coffea 
arabica Icatuai, A aplicação de nutrientes como 
potássio e magnésio pode ser favorável para 
um melhor enchimento de grãos do cafeeiro. A 
quantidade de grãos classificados em Peneira 17 
aumentou linearmente com o aumento da dose 
dos nutrientes nitrogênio, potássio, magnésio e 
enxofre aplicados via foliar.
PALAVRAS - CHAVE: café, nutrição, peneira, 
rendimento

ABSTRACT: The coffee tree has a variation in 
its phenological cycle according to the regions, 
where its level of maturation is faster in places of 
low altitudes and later in places of higher altitudes. 
With this, the supply of macro and micronutrients 
seeks to be differentiated, taking into account 
each period of greatest nutritional demand for 
coffee in each region where it is located. For 
this reason, the experiment aimed to evaluate 
the size of the fruit through the sieve 17 and the 
yield in Kg of Coffea arabica receiving N (12%), 
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K (39%), Mg (1.8%) and S (2, 8%) with different doses in the fruit filling period, in the cultivar 
of Coffea arabica Icatuai, The application of nutrients such as potassium and magnesium can 
be favorable for a better filling of coffee beans. The amount of grains classified in Sieve 17 
increased linearly with the increase in the dose of nutrients nitrogen, potassium, magnesium 
and sulfur communicated via leaf.
KEYWORDS: coffee, nutrition, sieve, yield

INTRODUÇÃO
A qualidade da bebida depende, sobretudo das operações anteriores ao 

beneficiamento, tais como tipo de colheita, estádio de maturação dos grãos, preparo e 
secagem do café (CLIFFORD, 1985). 

Garruti e Gomes (1961) verificaram uma discrepância na qualidade do fruto de 
acordo com o nível de maturação, sendo que, os frutos que foram colhidos antes do período 
ideal de maturação apresentaram uma qualidade de bebida inferior (bebida dura).

Pouco conhecimento se tem sobre a influência da fenologia da planta durante o 
crescimento de frutos na qualidade da bebida e a sua relação com componentes químicos 
do fruto (FAGAN et. al., 2011).

Um dos pontos importantes e que apresentam forte influência na qualidade da 
bebida, trata-se da fase fenológica compreendida entre a floração e maturação de frutos 
(FAGAN et. al., 2011).

Durante o período de crescimento de frutos, as fontes de carboidratos e minerais 
são direcionadas aos frutos em função do gasto de fotoassimilados produzidos pelas folhas 
e pela absorção radicular (CANNEL; HUXLEY, 1969).

Segundo Pilot et. al. (2003) há a necessidade de potássio para que o transporte de 
carboidratos, principalmente sacarose, seja eficiente. As principais funções do elemento 
potássio estão vinculadas a processos vitais, como fotossíntese, translocação de 
carboidratos, balanço iônico e respiração (MARSCHNER, 1995; MALAVOLTA et al., 1997). 

Segundo Clifford (1985), a qualidade do grão depende da quantidade de 
fotoassimilados disponíveis, principalmente na fase de crescimento ou enchimento dos 
grãos. Nesse período, as relações que ocorrem entre a fonte produtora e a fonte consumidora 
da planta determinam a quantidade de fotoassimilados disponíveis e a capacidade do grão 
em acomodar estes fotoassimilados. 

Objetivou-se com este trabalho avaliar a influência da aplicação foliar de nitrogênio, 
potássio, magnésio e enxofre no enchimento e tamanho de grãos de café.

MATERIAL E MÉTODOS
O trabalho foi conduzido na Escola Fazenda do Instituto Federal de Educação, 

Ciência e Tecnologia do Sul de Minas Gerais Campus Inconfidentes. A região apresenta 
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altitude estimada em 947 m e a classifi cação climática é Cwb, clima subtropical de altitude, 
onde o mês mais frio apresenta média acima de 0 °C ou −3 °C, os meses no geral possuem 
temperatura média abaixo de 22 °C e pelo menos quatro meses apresentam média acima 
dos 10 °C (SÁ JUNIOR, 2009). O solo da área experimental foi classifi cado como Latossolo 
Vermelho Ácrico típico, de textura argilosa (EMBRAPA, 2018).

A cultivar utilizada no ensaio foi a Catuai IAC 62 (Coffea arábica cv. catuai), com 
espaçamento de 2 metros entre ruas e 1 metro entre plantas, totalizando cinco mil plantas 
por hectare.

O delineamento experimental foi o de blocos casualizados, com quatro tratamentos 
e quatro repetições, totalizando 16 parcelas. Cada parcela foi constituída por seis plantas, 
sendo consideradas para avaliação as quatro plantas centrais. 

Os tratamentos estudados foram quatro doses do produto comercial YaraVita 
Folicare®, da Yara Fertilizantes, um sal formulado com nitrato de potássio, sulfato de 
magnésio e aditivos, com as seguintes garantias de nitrogênio (12%), potássio (39%), 
magnésio (1,8%) e enxofre (2,8%). O posicionamento do produto, segundo o fabricante, é 
para utilização nas fases fi nal do desenvolvimento dos frutos, no enchimento dos frutos e 
na maturação. Os tratamentos utilizados foram descritos na tabela 01.

Tabela 01. Doses do produto comercial aplicadas na fase de enchimento dos frutos do cafeeiro. 
Inconfi dentes/MG. 2019.

As aplicações foram realizadas com uma bomba costal elétrica, regulada e calibrada 
para uma vazão de 400 L de calda por hectare, com bico tipo cone vazio. As aplicações 
foram realizadas no dia 22/03/2019. Já a colheita e o benefi ciamento do café ocorreram 
entre os dias 22 a 25/05/2019. A colheita foi feita manualmente e o benefi ciamento foi pelo 
método natural, em terreiro de concreto.

Para avaliação de granulometria, seguiu-se a metodologia do Regulamento Técnico 
de Identidade e de Qualidade para a Classifi cação do Café Benefi ciado Grão Cru, constante 
na Instrução Normativa 08/2003, do Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento 
(MAPA, 2003). 

Os valores das quantidades de café contidas na Peneira 17 de cada repetição foram 
transformados em valores percentuais. Os dados foram submetidos a análise de variância 
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pelo teste de F a 5% (P<0,05) e submetidas a análise de regressão pelo software Sisvar 
(FERREIRA, 2000).

RESULTADOS E DISCUSSÕES
O uso associado de nitrogênio, potássio, magnésio e enxofre mostrou-se eficiente 

no aumento do percentual de grãos retidos na Peneira 17, da metodologia de avaliação 
granulométrica de café cru (MAPA, 2003). Encontrou-se no presente trabalho, por meio de 
regressão, um comportamento linear, onde o aumento do percentual de grãos retidos na 
Peneira 17 foi crescente a medida em que se aumentou a dose dos nutrientes estudados, 
conforme apresentado na figura 01. 

Figura 01. Percentual de grãos retidos na Peneira 17 em relação a doses de nitrogênio, 
potássio, magnésio e enxofre aplicados na fase de enchimento de grãos do cafeeiro. 

Inconfidentes/MG. 2019.

De acordo com os dados analisados pela regressão linear, observou-se um 
incremento de 1,83 pontos percentuais no aumento de grãos retidos na Peneira 17, com 
um coeficiente de determinação de R²=0,86, altamente significativo, para variação da dose 
em kg ha-1. Esses 1,83 pontos percentuais corresponderam a um incremento de 5,52% de 
grãos retidos na Peneira 17. 

Ao analisar a diferença entre as  doses 0 e 6,0 kg ha-1, encontrou-se um incremento 
de 10,99 pontos percentuais, correspondentes a um incremento 24,88% de grãos retidos 
na Peneira 17.

Credita-se esses resultados obtidos ao nutrientes potássio. Sabe-se que este 
nutriente é o que possui maior influência na qualidade da bebida do café, que estimula 
o enchimento dos grãos e que diminui a porcentagem de grãos chochos, melhorado a 
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qualidade e a cor do grão do café (MALAVOLTA, 1980). O autor cita que o potássio tem 
sido considerado, há muito tempo, como o “elemento da qualidade” em nutrição de plantas. 

Silva et al., (1999) concluíram em seu trabalho que a adubação potássica interfere 
grandemente, tanto na produção quanto nos compostos orgânicos que caracterizam a 
qualidade da bebida desejada no cafeeiro.

Estudando o estádios fenológicos do cafeeiro, Carvajal (1984) relatou que o período 
de maior exigência de potássio coincide com a fase de crescimento dos frutos, pois nas 
fases de pré-florada e florada são absorvidos 25%, enquanto na expansão e granação, são 
absorvidos 31%, acumulando 56% da demanda total deste nutriente entre agosto e março.

Estudando os efeitos da adubação mineral com nitrogênio, fósforo e potássio no 
cafeeiro, Amorim et al. (1965) concluíram que há influência da adubação na qualidade do 
café, porém os efeitos da adubação sobre a composição química do solo, do fruto e da 
bebida devem ser tratados com ressalva, visto que os teores desses nutrientes estudados, 
no grão e na polpa, não se correlacionam com os valores correspondentes à qualidade da 
bebida.

Porém, o resultado encontrado neste trabalho não creditasse somente ao potássio, 
pois sabe-se da importância do magnésio para a redistribuição de fotoassimilados para o 
fruto.

Relatada em diversos trabalhos, a deficiência de magnésio provoca o acúmulo de 
carboidratos nas folhas, principalmente de sacarose, reduzindo o crescimento de raízes 
e de absorção de água e nutrientes, prejudicando assim, a produtividade das culturas 
(CAKMAK; HENGELER; MARSCHNER, 1994).

Como descrito anteriormente, tanto o potássio quanto o magnésio são os principais 
nutrientes minerais envolvidos na produção e no transporte de açúcares, das folhas para 
os frutos. Desta forma, plantas deficientes em magnésio e potássio acumulam carboidratos 
nas folhas, diminuindo a redistribuição de fotoassimilados para o fruto, afetando a formação 
dos grãos e a qualidade do café.

CONCLUSÃO
A quantidade de grãos classificados em Peneira 17 aumentou linearmente com o 

aumento da dose dos nutrientes nitrogênio, potássio, magnésio e enxofre aplicados via 
foliar. 
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RESUMO: O modelo pedagógico baseado em 
metodologias ativas adotado na Universidade 
Federal de Sergipe - Campus do Sertão privilegia 
a interação docente-discente e a participação 
do discente na construção de conhecimento 
significativo, que se traduza em ações positivas 
na sociedade. Assim, a identificação de lacunas 
do conhecimento sobre os conceitos e valores 
éticos pode gerar referenciais para delinear 

instrumentos pedagógicos adequados ao 
público alvo. Este estudo investiga a hipótese 
de que há diferença na compreensão sobre os 
conceitos e valores éticos entre discentes recém-
ingressos e veteranos. Para isso, comparou-se 
a percepção sobre ética dos alunos do primeiro, 
segundo e terceiro ano dos cursos de Ciências 
Agrárias da Universidade Federal de Sergipe, 
Campus Sertão e os conceitos que a embasam. 
Os alunos participantes do estudo tiveram 
maior ou menor contato com o ensino da ética 
e o conhecimento foi avaliado com a aplicação 
de questionário semiestruturado. As entrevistas 
foram realizadas entre outubro de 2018 e 
fevereiro de 2019, com 74 discentes dos cursos 
de bacharelado em Agroindústria, Engenharia 
Agrônoma, Medicina Veterinária e Zootecnia. As 
respostas ao questionário semiestruturado foram 
submetidas à análise de discurso e avaliadas 
qualitativamente, considerando as dimensões 
de ensino aprendizagem: conceitual e atitudinal. 
Em geral, a formação ética é deficitária em todos 
os estágios da vida universitária e diferiu entre 
recém-ingressos e veteranos. As atividades 
curriculares e extraclasse influenciaram a reflexão 
e apreensão dos conceitos de forma positiva e 
a grande maioria dos discentes reconheceu a 
importância do ensino da ética na universidade. 
PALAVRAS-CHAVE: Ciências agrárias; 
Conteúdo atitudinal; Metodologia ativa. 

ETHICS: PERCEPTION AND CONCEPT 
OF VALUE FROM STUDENTS OF 

AGRARIAN SCIENCES
ABSTRACT: The pedagogical model based 
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on active methodologies adopted by Federal University of Sergipe - Campus do Sertão 
privileges the interaction between professors and students. Besides the active hole of the 
students to buildup meaningful knowledge, which will in turn translate into positive actions 
to society. Thus, the identification of knowledge gaps about ethical concepts and values can 
generate references to outline suitable pedagogical instruments for the target audience. The 
hypotheses of this study is that the understanding of the concepts and ethical values differs 
among newcomers and veteran students. Data were gathered through interviews conducted 
between October 2018 and February 2019, with 74 students from agrarian science courses 
at Campus do Sertão. The answers to the survey were subjected to discourse analysis and 
qualitatively evaluated, considering the conceptual and attitudinal dimensions of teaching 
and learning. In general, students from all courses and stages have poor knowledge about 
ethical issues. However, although curricular and extracurricular activities have influenced 
the reflection and apprehension of the concepts, and most of the students recognized the 
importance of teaching ethics at the university. 
KEYWORDS: Agrarian sciences; Attitudinal content; Active methodology.

1 | INTRODUÇÃO
Desde a implementação da Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional - LDB 

no 9394, de 20 de dezembro de 1996 (BRASIL, 1996), as instituições de ensino superior 
brasileiras passaram por sucessivas mudanças e consequente atuação do professor 
alicerçada na tríade ensino, pesquisa e extensão. As teorias e práticas educacionais 
discutidas nas universidades tratam da melhoria do ensino, objetivando a emancipação 
intelectual do educando (CONRADO et al. 2014). Além disso, a universidade depara-se 
com novos e grandes desafios, como o de estabelecer condições mais adequadas para 
atender a diversidade dos indivíduos que dela participam, principalmente após a adoção de 
nova modalidade de acesso ao ensino superior, que não via vestibular. 

Dessa forma, assumir, compreender e respeitar essa diversidade torna-se pré-
requisito para orientar a transformação de uma sociedade e para alcançar essa qualidade 
na educação. Há, porém, a necessidade de atualizar e renovar as práticas pedagógicas 
dentro das instituições de ensino superior (DAL-FARRA; NUNES-NETO, 2014). Nesse 
contexto, o Campus do Sertão desenvolve um modelo de ensino inteiramente baseado 
em metodologias ativas, que privilegia a participação do discente na construção de 
conhecimento significativo e conduta crítica para que interfira, de forma positiva, na 
mudança da sua realidade e em consonância com a proposta da LDB. 

 Um processo de transformação em direção a conceber a universidade como empresa, 
orientada para as demandas do mercado, com cobranças por maior produtividade, ganhou 
força (SOUZA JÚNIOR et al., 2013). Os modos de produção de alimentos de origem animal 
e vegetal, e os padrões de consumo geram estresse ambiental e suscita questões éticas 
que exigem a compreensão, por parte dos discentes e docentes dos cursos de ciências 
agrárias, dos principais conceitos e sua aplicação na educação e na prática profissional 
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(FELIPE 2016, 2014; SIEGFORD et al. 2008; VAZ; DELFINO, 2010). Se uma das funções 
da universidade é preparar para o exercício da cidadania, não é possível que seu ensino 
não contemple a reflexão sobre as possibilidades e limites do conhecimento científico, 
tendo em vista que esses conhecimentos são indispensáveis para compreender estas 
questões e atuar sobre elas (DELIZOICOV et al., 2002).

A relação das ciências agrárias com a esfera produtiva se destaca tendo em vista que 
esta fomenta o desenvolvimento de conhecimentos e técnicas pela intervenção na natureza 
e pela busca da sua compreensão. Como resultado, são geradas novas tecnologias de 
intervenção e, por isso as discussões relativas a conceitos morais e éticos permeiam as 
ações e práticas profissionais em ciências agrárias. Consequentemente, este processo 
exige constante atualização e capacitação dos docentes de modo a avaliar criticamente o 
processo de construção do conhecimento, valores e práticas educacionais (ZABALA, 1998). 
Desse modo, estudos visando avaliar o grau de compreensão dos discentes sobre esse 
tema, nas dimensões conceitual e atitudinal poderão embasar estratégias pedagógicas 
para suprimir eventuais carências e contribuir na formação profissional e humanística dos 
discentes da Universidade Federal de Sergipe - Campus do Sertão.

2 | METODOLOGIA
O trabalho foi desenvolvido no Campus do Sertão da Universidade Federal de Sergipe 

(UFS), em Nossa Senhora da Glória, Sergipe, entre outubro de 2018 e junho de 2019. A 
pesquisa foi aprovada pelo conselho de ética em Pesquisa com Seres humanos (CEP) UFS 
(CAAE no: 93986418.4.0000.5546) mediante assinatura do termo de autorização pelos 
entrevistados.

Foram elaboradas perguntas (Quadro 1) destinadas a 74 estudantes, com média de 
21 anos (entre 18 e 54), do gênero masculino e feminino dos cursos de ciências agrárias 
(Zootecnia, Medicina Veterinária, Agroindústria e Engenharia Agronômica). As entrevistas 
foram realizadas com 30 estudantes do ciclo I (1º e 2º período), 15 do ciclo II (3º e 4º período) 
e 29 do ciclo III (5º e 6º período) dos respectivos cursos. A aplicação do questionário foi 
realizada em sala de aula e espaço de recreação da UFS - Campus Sertão, tendo como 
base as propostas de uso de questionários em pesquisa sugeridas por Gonzaléz (2017).

As perguntas do questionário foram organizadas conforme as dimensões de 
organização conceitual e atitudinal (Quadro 1) (CONRADO & NUNES-NETO, 2018, 
NUNES-NETO et al, 2018). A análise qualitativa foi realizada conforme a proposta descrita 
por Minayo (2006). 
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DIMENSÃO ENUNCIADO

C
O

N
C

EI
TU

AL

1) O que você entende por ética?
2) O que você entende por moral?
6) O que você entende por “certo’?

7) O que você entende por “errado”?
12) O que você compreende por “direito”?
13) O que você compreende por “dever”?

AT
IT

U
D

IN
AL

3) Diante de uma situação de dificuldade financeira e 
perante uma oportunidade de emprego que mesmo 
que vantajosa, vai conta suas ideologias de vida de 

que forma você agiria?
4) Você considera que a ética influencia as suas 
escolhas e atitudes nas relações no ambiente 

universitário? Exemplifique. 
5) Quando você acha que é certo não agir 

moralmente?
8) Você acredita que noções sobre ética poderiam 

contribuir para sua formação profissional?
9) Na sua opinião, o que o estudo da ética poderia 

contribuir para sua formação profissional?
10)Quando você acha que está agindo eticamente? 

Exemplo.
11)Qual valor humano você julga mais necessário 

para se exercer a ética?
14)Para você, o que leva à felicidade profissional?

Quadro 1 – Dimensões do ensino-aprendizagem utilizadas para análise do conteúdo das 
respostas dos estudantes.

A dimensão conceitual dos conteúdos refere-se ao campo epistemológico, podendo 
ser compreendida a partir do significado e princípios envolvidos na resposta de cada discente. 
A partir da observação da repetição, objetivou-se identificar padrões que determinassem a 
percepção dos alunos quanto ao tema. Uma vez que conceitos “são elementos abstratos, 
que necessitam ser compreendidos (sobretudo quanto ao seu significado)” o que se julga 
na avaliação das respostas é o oferecimento de explicações científicas, articuladas entre 
fatos, conceitos e princípios ou embasadas em pensamentos (CONRADO & NUNES-
NETO, 2018) que comunguem com o referencial teórico usado na pesquisa.

A dimensão atitudinal, por sua vez, refere-se a um campo axiológico sendo 
compreendida a partir dos valores, normas e atitudes. Para sua avaliação entendeu-se 
valor como “parâmetros ou critérios para juízo moral sobre condutas com base na ética”; 
normas como “padrões ou regras de comportamento estabelecidos e compactuados por 
um grupo ou coletividade” e as atitudes como “tendências ou predisposições de conduta 
dos sujeitos com base em normas e valores” (CONRADO & NUNES-NETO, 2018).
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As respostas foram organizadas em planilhas de Excel e, posteriormente, 
submetidas a análise do discurso. Para isso, foi realizada a pré-exploração do material 
e leituras flutuantes do corpus das entrevistas (CAMPOS, 2004). Na leitura flutuante 
tomou-se contato com os documentos a serem analisados, conhecendo-se o contexto e 
deixando fluir impressões e orientações (BARDIN, 1977). O referencial utilizado para a 
análise do discurso das respostas foram as teorias morais normativas: ética das virtudes 
(ARISTÓTELIS), deontológica (KANT) e utilitarista (BENTHAM), bem como outras teorias 
não normativas (relativismo cultural) abordadas por BONJOUR & BAKER (2010). 

Em seguida, utilizou-se o aplicativo WordClouds (https://www.wordclouds.com/) para 
identificação dos conceitos-chaves mais frequentes, apresentando dados em percentual. 
Análises manuais foram utilizadas em complementação visando corrigir algumas 
imperfeições do programa. Por exemplo, por vezes as respostas continham palavras que 
se repetiam várias vezes, sendo esta contabilizada pela ferramenta, produzindo dados 
espúrios. 

A categorização foi não apriorística, ou seja, baseada no contexto das respostas dos 
entrevistados (CAMPOS, 2004), em formato de tabelas do tipo Linkert (LINKERT, 1932). A 
escolha das categorias foi realizada com base na repetição de conteúdos comuns à maioria 
dos respondentes. De maneira geral foram usadas palavras, frases, ou um texto completo 
da entrevista seguindo as orientações de DOWNE-WAMBOLDT (1992). Dados como idade, 
curso e gênero também foram tabelados visando caracterizar o perfil dos entrevistados. A 
comparação das distribuições de frequência de respostas em cada categoria foi realizada 
por análise não-paramétrica utilizando teste de qui-quadrado com nível de significância de 
10%. 

3 | RESULTADOS E DISCUSSÃO

3.1 Dimensão conceitual
Os entrevistados, em sua maioria, não são capazes de conceituar ética e moral 

conforme definido pelas teorias normativas. Em todos os ciclos os discentes possuem 
pouca ou nenhuma compreensão sobre ética (entre 50 – 80%), denotando pouca 
consistência teórica e argumentação. Embora os resultados tenham revelado que o grau 
de conhecimento dos discentes sobre ética e moral diferiu significativamente entre ciclos 
(Figura 1). 

https://www.wordclouds.com/
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Figura 1 - Conhecimento dos discentes sobre ética, de acordo com o ciclo (cada ciclo 
corresponde a um ano de curso).

A ética é o estudo das ações humanas e dos valores que as embasam, de um 
ponto de vista normativo, buscando justifi cativas racionais. Segundo  Vasquez (1997) é a 
teoria ou ciência do comportamento moral dos homens em sociedade. Ciência que estuda 
a moral, ela julga os diversos comportamentos do ser humano e segundo  Lisboa (1997), 
este entende a ética “[...]como sendo um ramo da fi losofi a que lida com o que é moralmente 
bom ou mal, certo ou errado. 

Ao conceituar ética, foi comum entre os entrevistados dos três grupos (ciclo I, II e III) 
a confusão com a conceituação de moral. Foram frequentes as defi nições de ética como 
“conjunto de regras defi nidas pela sociedade” e “conjuntos de lei”, principalmente no ciclo 
III. O grau de conhecimento no ciclo I e II, possivelmente, deve-se às ações propostas pelo 
Departamento de Educação, durante os primeiros encontros, além da atuação do Grupo de 
Estudos sobre o tema. Por vez, exemplos de conhecimento elevado defi niram a ética como 
“estudo do comportamento humano, ramo da fi losofi a que estuda as ações do ser humano 
com o objetivo de justifi cá-las de uma maneira racional”.

Diante de uma sociedade amplamente conectada e em tempos cujas questões 
climáticas e de produções de alimentos de origem animal e vegetal geram tantos debates 
devido aos estresses que causam à natureza, os estudantes de ciências agrárias se vêm 
constantemente em confl ito, pois cada indivíduo possui uma conduta, costume e vive sob 
diferentes regras, carregando consigo uma moral diferente do seu semelhante. Em vista 
disso, a ética objetiva defi nir um ponto de entendimento que solucione esses confl itos da 
sociedade atual, como afi rma Lisboa (1997):

Ainda que não torne os indivíduos perfeitos, a ética tem por função investigar e 
explicar o comportamento das pessoas ao longo das várias fases da história. 
Essa função apresenta-se como de grande relevância, tanto no sentido de 
se entender o passado, quanto de servir como parâmetro para fi xação de 
comportamentos “padrões”, aceitos pela maioria, visando diminuir o nível de 
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interesse dentro da sociedade.

Diante dessas alegações, o entendimento da ética mostra-se fundamental para que 
os discentes de ciências agrárias, futuros profissionais no mercado de trabalho, usem do 
conhecimento ético como ferramenta para debater e solucionar os conflitos que permeiam 
suas áreas de atuação. Logo, o baixo grau de conhecimento evidenciado, alerta para a 
necessidade do fomento de debates sobre o tema no ambiente universitário. 

Foi comum entre as respostas errantes o entendimento de moral como “um conjunto 
de valores” ou apenas um “conceito pessoal”. Em contrapartida, respostas como “moral é 
a prática da ética” ou “um conjunto de regras e costumes” são respostas que predominam 
entre boa parte dos entrevistados, demonstrando a significação da ética como a execução 
do exercício de se refletir nas ações humanas (ética) agindo de acordo com o que mandam 
as leis e normas sociais, sempre embasadas em um código de conduta social coletivo, e 
não individual.

Quando se fala em moral, entende-se como o conjunto de regras adquiridas através 
da cultura, educação, tradição e do cotidiano e que orientam o comportamento humano 
dentro de uma sociedade. Ligada aos costumes, a moral é conceituada por Ferreira (2013) 
como “conjunto de regras de conduta ou hábitos julgados validos, quer universalmente, 
quer para um grupo ou pessoa determinada”. Um dos filósofos usados como referencial 
nesse estudo, Aristóteles, concluiu que:

[...] a moral é uma arte, e como toda arte deve preencher certos requisitos. A 
primeira é determinar que a moral trate das ações humanas. A segunda é que 
ela trate de determinadas ações voluntárias, mais especificamente as que 
partem da escolha. 

Com relação à moral, mais de 60% dos discentes em todos os ciclos manifestaram 
pouco ou nenhum conhecimento, destacando-se o ciclo III com mais de 60% dos 
entrevistados apresentando nenhum grau de conhecimento. Para ambos os conceitos, o 
menor grau de conhecimento predominou no ciclo III, superando 50% de desconhecimento 
entre os alunos da turma. Em todos os ciclos o domínio é deficiente na dimensão conceitual. 
A tendência a confundir o conceito de ética com moral se repetiu (Figuras 2).



As Vicissitudes da Pesquisa e da Teoria nas Ciências Agrárias 5 Capítulo 14 138

Figura 2 - Conhecimento dos discentes sobre moral, de acordo com o ciclo (cada ciclo 
corresponde a um ano de curso).

A defi ciência de entendimento também se expressou na conceituação de “certo” e 
“errado” e diferiu entre os ciclos, passando de 34% nos ciclos I e II para 59% dos discentes 
do ciclo III, na categoria de nenhum conhecimento (Figura 3). 

Figura 3 - Grau de conhecimento sobre “certo” dos discentes do Campus do Sertão, de acordo 
com o ciclo (cada ciclo corresponde a um ano de curso).

De modo geral, a compreensão sobre “errado” (Figura 4) é defi ciente em todos os 
ciclos analisados.
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Figura 4 - Conhecimento dos discentes sobre “errado”, de acordo com o ciclo (cada ciclo 
corresponde a um ano de curso). 

As respostas sobre certo permanecem em torno de “tudo que esteja dentro da lei”, 
“algo que não traga prejuízo ao próximo”, ou toda ação que o sujeito entrevistado julgue 
“correto, de acordo com seu próprio juízo de bom e mau e com sua própria ideologia”. Em 
contra partida, o julgamento de errado foi sobre “provocar prejuízo na forma de dor ou 
sofrimento ao próximo” e, também, qualquer ação que não esteja de acordo com a lei. 

Quando a questão é a compreensão sobre “direito”, em todos os ciclos mais de 70% 
dos entrevistados não têm nenhum entendimento (Figura 5). 

Figura 5 - Conhecimento dos discentes sobre “direito”, de acordo com o ciclo (cada ciclo 
corresponde a um ano de curso).

A compreensão sobre “dever” exibiu a mesma tendência (Figura 6). 
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Figura 6 - Grau de conhecimento sobre “dever” dos discentes do Campus do Sertão, de acordo 
com o ciclo (cada ciclo corresponde a um ano de curso).

3.2 Dimensão atitudinal
Na dimensão atitudinal, no geral, 45% dos discentes (o maior percentual) 

responderam que não aceitariam uma vaga de emprego que fosse contra suas ideologias, 
mesmo que em um momento de difi culdade fi nanceira, enquanto que 42% aceitariam 
(Figura 7). 

Figura 7 – Atitude dos alunos em cada ciclo (ano) diante de uma oportunidade de emprego 
que fosse contra suas ideologias em um momento de difi culdade fi nanceira. *Não foi possível 

analisar

De acordo com os dados do ciclo II e III, o percentual de alunos que aceitariam a 
proposta foi de 53% e 45%, respectivamente. Enquanto que, no ciclo I esse percentual é 
de apenas 33%. Nesse último, o grupo participou de alguns encontros sobre o tema, no 
início do curso. De todos os entrevistados no campus, 48,6% aceitariam a proposta ainda 
que esta seja algo imoral. O acesso ao estudo da ética no ciclo I aumentou o potencial 
refl exivo como balizador da tomada de decisão, de modo que os estudantes possuem 
maior tendência a não aceitar a vaga de emprego. Isso evidencia que a metodologia ativa 
tem contribuído para a formação moral e ética desses estudantes, apesar da notável 
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necessidade do aprofundamento ao tema para que os resultados alcancem melhor patamar. 
Na pergunta sobre “como os discentes reagiriam se, num momento de dificuldade 

financeira, recebessem uma proposta de emprego que fosse contra sua ideologia”, no ciclo 
III, grande parte dos entrevistados trouxeram uma visão egoísta afirmando que “juntariam 
o útil ao agradável”. Houve quem defendesse a aceitação do emprego alegando “aceitaria, 
pois o dinheiro é parte importante na vida humana, infelizmente ou não, dependemos 
muito dele” e alguns foram ainda mais fundo dizendo que “os humanos têm capacidade 
de se adaptar ao sofrimento que estão passando. Perder uma oportunidade de sucesso 
por simplesmente se relacionar com ideologias contrárias nos torna seres intolerantes 
e incapazes. Abraçaria o emprego com toda a minha determinação e exemplarmente 
cumpriria minha função”. Este último exemplo traz uma visão interessante sobre como 
a ética é vista por diferentes óticas. Ainda assim, reflete um discurso egoísta, onde os 
sujeitos da ação não levam em conta o sofrimento alheio, mas sim, seus benefícios. 

No ciclo I evidenciou-se maior manifestação do exercício da ética, uma vez que na 
maioria das respostas o sujeito da ação levou em consideração as consequências boas ou 
ruins que sua ação resultaria na vida do próximo, evidenciando a ética utilitarista. Parte dos 
alunos defenderam a ideia de que “nós somos o reflexo daquilo que fazemos”, logo, não há 
sustentação moral e nem racional em se acreditar numa determinada ideologia e fazer uma 
ação que vá contra essa ideologia, como aceitar o referido emprego. Esta posição remonta 
ao pensamento Kantiano em que todos devem ser tratados como um meio em si e o certo 
deve ser feito independente das suas consequências. O que é certo, é certo.

Com o avanço tecnológico e produções em massa de equipamentos de inteligência 
artificial, as competências humanísticas e de conduta em grupo cada dia mais se sobrepõem 
ao mero conhecimento tecnicista. Por outro lado, o ensino nas instituições de ensino 
superior brasileiras tem seguido ainda um viés tecnicista e as habilidades técnicas são o 
foco da graduação. No entanto, as demandas do mercado de trabalho e os vários conflitos 
ambientais, econômicos e socias do planeta exigem do profissional das ciências agrárias 
maior compreensão e poder de reflexão quanto à sua conduta em sociedade, ainda mais 
no mercado altamente seletivo onde oferecer produtos e serviços de qualidade não são o 
suficiente para sobreviver nele. 

Além disso, entende-se que o valor dado ao trabalho advém da relação que o 
profissional tem com este. Sá (2009) afirma que: “Quando o trabalho é executado só para 
auferir renda, em geral, tem seu valor restrito. Por outro lado, nos serviços realizados com 
amor, visando ao benefício de terceiros, dentro de vasto raio de ação, com consciência do 
bem comum, passa a existir a expressão social do mesmo”.

Ao serem indagados sobre “quando acham que é certo não agir moralmente” (Figura 
8) grande parte dos alunos do ciclo I acreditam que “em momento algum deve-se agir 
imoralmente”, sempre é preciso agir “de maneira correta, ética e moral”. 



As Vicissitudes da Pesquisa e da Teoria nas Ciências Agrárias 5 Capítulo 14 142

Figura 8 – Quando você acha que é certo não agir moralmente? 

 Diferentemente, no ciclo III, os discentes em sua maioria, entendem que dependendo 
da situação é certo agir de forma imoral. Para eles, ações que “benefi ciem um enfermo”, 
“diminuam a dor do próximo”, “em casos de injustiça” ou mesmo quando há “grandes 
necessidades”, é sim correto não agir moralmente.

Ferreira (2013) diz que um indivíduo tem conduta moral, quando esta é embasada 
em preceitos comuns ao do grupo ao qual este indivíduo é inserido, ou seja, tal moral 
precisa estar de acordo com o pensamento da sociedade para ser validada. 

Também na dimensão atitudinal, o que se observa é a predominância do “agir certo” 
pela própria refl exão da ação em questão, e não apenas pelo que diz a lei. Essa ideia é 
majoritária no Campus Sertão, uma vez os entrevistados frequentemente afi rmaram que 
imaginam estar agindo eticamente “quando exercem o respeito” ou “ajudam o próximo”. No 
entanto, ao serem indagados sobre “quando achavam que é certo não agir moralmente”, 
a opção, “em momento algum” decresceu a cada ciclo, sendo igual a 42% no ciclo I, 
33% no ciclo II e 13% no ciclo III. Tal tendência é infl uenciada pela baixa confi ança social 
que predomina em nossa sociedade, de modo que parece mais adequado substituir os 
valores coletivos por valores individuais, expressando uma ação que se situa entre a teoria 
utilitarista e/ ou egoísta.

No decorrer dos anos de curso, os valores iniciais são adormecidos e as questões 
mais técnicas e pragmáticas infl uenciam mais na percepção de valor dos discentes. É 
grande o quantitativo de entrevistados que citaram categorias como “depende da situação”, 
”quando envolve risco de vida” e “ quando há necessidade” para justifi car um agir de forma 
imoral, revelando uma visão utilitarista. 

No debate sobre quando se está agindo eticamente, as respostas se dividiram 
entre o ato de cumprir leis/regras, o exercício do respeito e a ajuda ao próximo. Porém, 
é importante destacar que, enquanto no ciclo I o índice maior de entrevistados (37%) foi 
o dos que achavam que estavam agindo moralmente quando exerciam o respeito (um 
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valor), no ciclo III o cumprimento de leis/regras foi a resposta de maior índice entre os 
entrevistados (41%). 

No ciclo III, respostas que considerassem a “ajuda ao próximo” como forma de agir 
moralmente foram menos frequentes, mais uma vez, demonstrando que ao longo do curso 
a importância dada às preocupações humanísticas é substituídas pela preocupação de se 
estar dento da lei, o que se refl ete nas defi nições de certo, que segundo grande parte dos 
entrevistados “é agir de acordo com a lei”. Assim, o ato de se fazer o certo não é orientado 
por uma consciência própria e fruto de uma refl exão e ação de um sujeito virtuoso, mas 
sim um exercido da condição na qual o indivíduo é obrigado a respeitar, uma vez que está 
inserido na sociedade e, estando sujeito a julgamentos, caso a contrarie (a lei).

No Campus do Sertão 49% dos discentes acham que o estudo da ética promove 
melhorias nas suas atitudes. Em seguida vem o entendimento dos conceitos que permeiam 
a ética sendo citado por 33% dos alunos (Figura 9). 

Figura 9 – Percepção dos discentes sobre como eles acham que o estudo da ética pode 
contribuir na sua formação profi ssional.

No ciclo I existe a ideia de que o estudo da ética contribuiria para o entendimento 
dos conceitos nessa área. Os ciclos seguintes alegaram que a ética traria melhoras na 
dimensão atitudinal como contribuição para sua formação profi ssional. 

No Campus, 66% dos discentes acham que a ética tem um grau de importância 
muito positivo para suas escolhas e atitudes na academia, reconhecendo a relevância do 
tema na universidade (Figura 10). 
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Figura 10 - Grau de importância da ética nas escolhas e atitudes nas relações no ambiente 
universitário segundo os alunos entrevistados. 

Nos ciclos II e III o grau de importância dado foi altíssimo, sendo, respectivamente, 
93% e 79% dos alunos enquadrados na categoria “muito positivo”, o que expõe a recepção 
favorável do tema pelos discentes.

Com tendências a teoria aristotélica da virtude, os ciclos também diferem na 
percepção e predileção de predicados para se alcançar a felicidade profi ssional. Na 
indagação sobre o valor humano que julgavam mais necessário para se exercer a ética, no 
Campus os mais citados foram respeito (45% dos entrevistados), educação (10%) e caráter 
(10%). A ideia de felicidade na profi ssão gira em torno de trabalhar naquilo que ama e 
proporciona prazer, mas nos anos fi nais do curso a preocupação com o status fi nanceiro e 
social (exemplo: sucesso, reconhecimento, bom salário) se torna marcante, especialmente 
entre discentes do ciclo III. Isso refl ete a ideia de valores materiais e extrínsecos como 
forma de garantia de felicidade profi ssional exaltados pela sociedade consumista. 

A realização de atividades ligadas ao estudo da ética e da moral no primeiro ano 
de ensino no Campus contribuiu signifi cativamente para a aprendizagem de conceitos e 
aplicação dos mesmos na conduta dos alunos. O maior grau de conhecimento sobre ética 
e moral nos ciclos I e II teve infl uência das ações desenvolvidas no Campus do Sertão, 
tais como grupo de estudo sobre ética animal e ambiental (GEEAA), que realizou palestras 
sobre estes temas como parte integrante do componente curricular do módulo de Introdução 
às Ciências Agrárias.

De forma geral, os dados evidenciaram a importância de aproveitar o período de 
formação universitária para aprofundar a aprendizagem de valores éticos, visto que há 
pouca ou nenhuma vinculação das respostas com as teorias éticas normativas e noções 
vinculadas ao relativismo e o egoísmo ético são frequentes. As metodologias ativas 
e interação próxima entre professores e estudantes mostra-se favorável ao exercício 
de refl exão e auto avaliação e a oferta de espaços curriculares e extracurriculares para 
refl exões éticas permite revisar valores e analisar as práticas pedagógicas, de modo a 
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contribuir para a formação global do indivíduo e transformação social, partindo de princípios 
éticos e de um compromisso moral. 

Desenvolver melhores práticas de aprendizagem visando fomentar a dimensão ética 
e a responsabilidade social dos futuros profissionais harmoniza-se como os objetivos do 
relatório da Comissão Internacional sobre a Educação do Século XXI (DELORS, 2000) 
elaborado para a UNESCO, que aborda os quatro pilares que devem sustentar um sistema 
educacional de qualidade: aprender a conviver, aprender a ser, aprender a conhecer, 
aprender a fazer. 

4 | CONCLUSÃO 
Durante a graduação a importância dada às causas humanísticas e ao exercício 

dos valores diminui, aumentando a priorização do cumprimento de leis/regras. A visão 
aristotélica inicial cede lugar a uma visão utilitarista e pragmática que passa a orientar os 
alunos pela diminuição ou ausência do estudo da ética nos ciclos seguintes. Graduandos 
passam a priorizar ações impostas pela sociedade ou pela necessidade do seu exercício, 
e não por sua consciência ou reflexão. O ensino da ética no Campus do Sertão obteve 
resultados positivos que melhoram proporcionalmente à intensificação do ensino e 
demonstram a importância da ampliação de espaços de discussão do tema ao longo 
da vida acadêmica, como um fator relevante na construção da identidade cidadã e na 
construção de uma educação de qualidade. A transformação do sistema educacional 
depende da adoção de um conjunto de princípios, tais como: a valorização da diversidade 
como elemento enriquecedor do desenvolvimento pessoal e social, a cooperação e a inter-
relação indivíduo e sociedade; o desenvolvimento de currículos amplos, que possibilitem 
a aprendizagem e participação de todos; o respeito às diferentes formas de aprender, o 
atendimento às necessidades educacionais dos discentes e o trabalho colaborativo na 
escola.
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RESUMO: A entomofauna do solo, composta por 
insetos em sua maior parte, é de fundamental 
importância para o funcionamento e equilíbrio 
dos ecossistemas. O levantamento populacional 
proporciona estudar o comportamento e presença 
de insetos em um ecossistema, caracterizando 
seus picos de ocorrência e sua sazonalidade 
no local. Objetiva-se com o trabalho avaliar 

preliminarmente quais famílias de insetos 
são predominantemente observadas em uma 
região de características semiáridas. O estudo 
foi realizado na cidade de Pombal, semiárido 
paraibano. Utilizamos armadilhas tipo pitfall, 
distribuídas em áreas de mata e de pastos dentro 
do campus, ambas de 100 m2. Foram colocadas 
16 armadilhas por área com um raio entre uma 
e outra de 25 m2. Foram feitas coletas semanais 
durante um período de 4 semanas. Através das 
coletas foi possível estabelecer um resultado 
preliminar de quais famílias (Carabidae, Apidae, 
Formicidae) de insetos é predominantemente 
encontrada na região, e o porquê de observamos 
apenas duas ordens de insetos e de haver 
distinção quanto as famílias na área de mata e 
de pasto de acordo com as coletas realizadas no 
campus UFCG-CCTA.
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ABSTRACT: The entomofaun of the soil, 
composed of insects for the most part, is of 
fundamental importance for the functioning and 
balance of ecosystems. The population survey 
provides a study of the behavior and presence 
of insects in an ecosystem, characterizing their 
occurrence peaks and their seasonality in the 
place. The objective of this study is to evaluate the 
insect families that are predominantly observed in 
a semi-arid region. The study was carried out in 
the city of Pombal, semi-arid region of Paraíba. 
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We used pitfall traps, distributed in forest and pasture areas within the campus, both of 100 
m2. 16 traps were placed per area with a radius between one and another of 25 m2. Collects 
made two days a week for a period of 4 weeks. Through the collections, it was possible to 
establish a preliminary result of which families (Carabidae, Apidae, Formicidae) of insects is 
predominantly found in the region, and why we observed only two orders of insects and that 
there is distinction as to the families in the forest and forest area. pasture according to the 
collections conducted at the UFCG-CCTA campus.
KEYWORDS: entomology; population survey; insects.

INTRODUÇÃO
O Semiárido brasileiro ocupa uma área de 1.128.697 km2 e inclui os estados 

Maranhão, Piauí, Ceará, Rio Grande do Norte, Paraíba, Pernambuco, Alagoas, Sergipe, 
Bahia e Minas Gerais, contando com 1.262 municípios e contabilizando 27.870.241 
habitantes segundo dados da SUDENE (2017).

Os insetos compõem cerca de 53 % das espécies catalogadas pelo fato de possuírem 
características que os permitem uma maior adaptação ao ambiente em que estão inseridos 
(HALFTER et al., 2001).

O papel que é desempenhado por esses insetos terrestres são de fundamental 
importância para os ecossistemas terrestres, pois eles desenvolvem uma série de atividades 
essenciais para o meio, como, decompor matéria orgânica, ciclagem de nutrientes, 
polinização, e dispersão de sementes, além de atuarem como reguladores de populações 
e plantas, e de animais de outros organismos (LOPES, 2008).

Informações sobre o ciclo biológico dos insetos, picos de ocorrência e sazonalidade 
populacional são obtidos a partir dos levantamentos populacionais. O constante 
monitoramento possibilita um possível controle sem prejudicar o rendimento da natureza 
e diminuindo os custos aumentando a eficiência (GARLET, 2010). A amostragem, é uma 
das etapas fundamentais em pesquisas de ecologia quantitativa (BOARETO; BRANDÃO, 
2000).  

O funcionamento do ecossistema é um reflexo da composição da fauna do solo, 
visto que ela exerce um papel essencial na regulação indireta dos processos biológicos e 
na fragmentação de material vegetal, fazendo com que os microorganismos estabeleçam 
interações em diferentes níveis (CORREIA, 2002).

Estudos relacionados com levantamento populacional de insetos é comum 
a caracterização da comunidade estudada, essa caracterização é feita por meio de 
informações dos níveis faunísticos (FREITAS et al., 2002). Segundo Silveira et al., (1982) 
com base no levantamento populacional de insetos podemos determinar quais são as 
espécies dominantes e com base nos insetos que são indicadores ecológicos nos permite 
avaliar os impactos ambientais em um ecossistema. De acordo com Matsumoto et al., 
(2015) as populações de insetos se diversificam em diferentes culturas. 
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De acordo com Almeida et al., (1998) as armadilhas do tipo pitfall, que são armadilhas 
de solo, são utilizadas para captura de insetos que andam sobre o solo, que não possuem 
a capacidade de voo, ou por preferência de habitat destes insetos.  

O presente trabalho teve como objetivo avaliar a macrofauna do solo presente 
em uma região do semiárido paraibano e analisar preliminarmente as famílias de insetos 
predominantes através do levantamento populacional de insetos.

MATERIAL E MÉTODOS 
O estudo foi realizado na cidade de Pombal, no semiárido paraibano. Localizada 

a 370 km da capital João pessoa, possui uma área de 889 km2 O clima é tropical. 
Segundo Köppen e Geiger o clima é classificado como Aw, temperatura média de 26.7 
°C, e pluviosidade média anual de 765 mm. A área de coleta dos insetos foi no Centro de 
Ciências e Tecnologias Agroalimentar (CCTA), Universidade Federal de Campina Grande 
(UFCG) (Rua Jairo Vieira Feitosa, 1770 - Pereiros, Pombal - PB, 58840-000), no mês de 
novembro de 2018 períodos seco e sem precipitação na região. 

As armadilhas utilizadas foram do tipo pitfall, que são voltadas para insetos de 
predominância no habitat terrestre, que andam sobre solo. Utilizamos armadilhas do tipo pitfall 
devido ao fato do estudo ser voltado para a macrofauna do solo, e pela sua fácil instalação 
e pouco investimento para realizar o levantamento. As armadilhas eram distribuídas em 
áreas de 100m2 de mata e 100m2 de pastos dentro do campus, e distribuídas em um raio 
de 25m² de distância de uma para outra, totalizando 16 armadilhas por área. As armadilhas, 
com solução de água e sabão neutro 1/4 (1 parte de sabão para 4 de água). Utilizaram-
se recipientes com um volume de 500 ml (400 ml de água e 100 ml de sabão neutro). A 
proporção de sabão colocada junto à água é suficiente para quebrar a tensão superficial 
e impossibilitar que os insetos capturados consigam sair do recipiente.  Foram enterradas 
deixando sua borda ao nível do solo, possibilitando a “queda” e captura dos insetos. Coletas 
semanais foram feitas, totalizando quatro coletas. A cada coleta realizada os insetos foram 
contabilizados e classificados em nível de ordem e família. A contagem e classificação foi 
feita no laboratório de entomologia geral no campus UFCG-CCTA, na Unidade Acadêmica 
de Ciências Agrarias (UACA). A avaliação das características morfológicas dos insetos 
coletados para a sua classificação foi feita mediante a utilização de lupa bilocular (lente 10x 
a 40x ), e posteriormente guardados em recipientes contendo álcool á 70%. A classificação 
foi feita decorrendo a chave de classificação do livro “Entomologia Agrícola” (GALO, 2002). 
A análise estatística foi feita com base na diferenciação das médias, os tratamentos foram 
submetidos ao teste de Tukey, através do software estatístico SISVAR versão 5.6.
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RESULTADOS E DISCUSSÃO
Houve a presença de duas ordens, os Coleópteros que são em sua maioria 

terrestres mesmo possuindo assas do tipo élitro e a ordem Hymenoptera que são bastante 
diversifi cados (Tabela 1).

Tabela 1. Riqueza e abundância de fauna edáfi ca nos usos de mata e pastos na Universidade 
Federal de Campina Grande, Pombal, Paraíba.

Com base na quantidade de insetos identifi cados (Tabela 1) foram submetido a 
diferenciação de médias entre os tratamentos para observar qual possuía signifi cância. 
Analise de variância foi realizada, utilizando o teste de Tukey em nível de signifi cância á 
5% (0,05).

Tabela 2. Diferenciação de médias entre os tratamentos aplicando teste de Tukey ao nível de 
signifi cância de 5% (0,05).

Dentro da ordem coleóptera foi observado apenas besouros da família Carabidae, 
enquanto para os Hymenopteros foi constatada a presença de insetos da família Apidae 
e Formicidae. A presença de insetos da família Apidae é um fato curioso, porem sua 
explicação é simples. O período de realização das coletas foi feita em época de baixa 
precipitação na região, insetos como os da família Apidae costumam procurar lugares com 
água devido as altas temperaturas e baixa umidade do ambiente. As armadilhas onde 
foram coletados os da família Apidae predominantemente estavam nas áreas de mata, 
onde o clima não é tão árido quando comparado com os pastos. Medeiros W.P. et al., 
(2016), em estudo da macrofauna edáfi ca da região de Várzea no semiárido paraibano 
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observou a predominância das ordens Hymenoptera e Coleoptera, ainda constatou que 
formigas da ordem Hymenoptera constavam 50 % doa insetos coletados em áreas de 
pasto. Resultados semelhantes foram constatados em trabalhos de Araújo, Dantas e Viana 
(2009); Ribeiro, T.O.(2013). 

CONCLUSÕES 
Nas áreas de mata e pastos do campus UFCG-CCTA é predominantemente a 

presença de insetos da ordem Hymenopta e Colepteros, os insetos da família Formicidae 
se sobressaíram quanto ao número de indivíduos coletados em relação as demais famílias 
coletadas. 
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RESUMO: A meliponicultura trata-se da criação 
das abelhas sem ferrão, também conhecidas 
por abelhas nativas ou indígenas, sua prática é 
mais comum entre comunidades camponesas 
e tradicionais e apesar de ser uma atividade 
antiga que possui relatos de que povos indígenas 
a praticavam desde antes da chegada dos 
europeus nas américas, ainda é uma atividade 
desconhecida por um grande número de 
pessoas. Entretanto, a meliponicultura possui 
um grande potencial a ser melhor explorado, 
seja na geração de renda, no campo medicinal 
e também na preservação da biodiversidade, 
por isso existe a necessidade de difundir o real 
potencial que essa atividade possui. Com esse 
propósito o presente trabalho traz uma revisão 
bibliográfica onde apresenta as potencialidades 
acerca da meliponicultura ao mesmo tempo que 
expõe os entraves que dificultam a realização 
dessa atividade bem como preocupam os 
meliponicultores sobre o futuro da criação das 
abelhas sem ferrão. 
PALAVRAS - CHAVE: abelhas sem ferrão, mel, 
legislação.

http://lattes.cnpq.br/2575006725705971
http://lattes.cnpq.br/2366117797494886
http://lattes.cnpq.br/2806018127496354
http://lattes.cnpq.br/7657251831118742
http://lattes.cnpq.br/9979666214146886


As Vicissitudes da Pesquisa e da Teoria nas Ciências Agrárias 5 Capítulo 16 155

MELIPONICULTURE: POTENTIAL AND OBSTACLES
ABSTRACT: Meliponiculture is the creation of stingless bees, also known as native or 
indigenous bees, its practice is more common among peasant and traditional communities 
and despite being an ancient activity that has reports that indigenous peoples have practiced 
it since before arrival of Europeans in the Americas, it is still an unknown activity for a large 
number of people. However, meliponiculture has great potential to be better explored, be it 
in the generation of income, in the medical field and also in the preservation of biodiversity, 
so there is a need to spread the real potential that this activity has. With this purpose in 
mind, the present work brings a bibliographic review where it presents the potentialities about 
meliponiculture while exposing the obstacles that hinder the performance of this activity as 
well as concerns the honey farmers about the future of stingless bees.
KEYWORDS: stingless bees, honey, legislation.

1 | INTRODUÇÃO
O termo Meliponicultura foi usado pela primeira vez no Brasil para referir-se à criação 

de abelhas sem ferrão da tribo Meliponini, sendo proposto por Nogueira-Neto (1953). 
Existem atualmente mais de 300 espécies identificadas de abelhas sem ferrão distribuídas 
em 52 gêneros registradas na América do Sul, América Central, Ásia, África, Nova Guiné, 
Ilhas do Pacífico e Austrália (PEREIRA; SOUZA; LOPES, 2017).

As abelhas sem ferrão (ASF) pertencem a subfamília Meliponinae (Hymenoptera, 
Apidae), são assim conhecidas por possuírem seu ferrão atrofiado e que, por esse motivo, 
não são capazes de ferroar (CAMARGO et al., 2017). A maioria das espécies de ASF 
preferem instalar suas colônias em locais escondidos, geralmente em cavidades de 
troncos de árvores, além de formigueiros ou cupinzeiros abandonados, ninhos de pássaros 
desativados, cavidades de construções feitas pelo homem e cavidades no solo, porém 
algumas espécies preferem ter seus ninhos expostos ou semi-expostos sendo em fendas 
de rochas ou galhos de árvores (PEREIRA; SOUZA; LOPES, 2017; VILLAS-BÔAS, 2018).

Muito antes dos Europeus chegarem ao continente americano no século XV, essas 
abelhas já eram conhecidas pelos povos indígenas locais que as usavam de modo racional, 
criando-as em torno de suas habitações (MARTINS et al., 2015). Os conhecimentos 
tradicionais indígenas se difundiram gradativamente e dentro das regiões Norte e 
Nordeste do Brasil foram transformados em uma tradição popular, os nomes popularmente 
conhecidos de muitas espécies evidenciam essa herança indígena, como por exemplo a 
Arapuá, Jandaíra, Manduri, Iraí, Uruçu, Tiúba, Jataí, Guaraipo, Tataíra, e muitas outras 
(CAMARGO et al., 2017; VILLAS-BÔAS, 2018).

Nos dias atuais a comercialização de produtos gerados através da meliponicultura 
ainda é pouco explorada e são poucos os que se dedicam a ela, sendo que povos indígenas, 
comunidades camponesas e tradicionais principalmente das regiões Norte e Nordeste são 
quem mais exploram essa prática (BARBIERI; FRANCOY, 2020).  Por ser uma alternativa 



As Vicissitudes da Pesquisa e da Teoria nas Ciências Agrárias 5 Capítulo 16 156

de renda para essas populações, a meliponicultura vem sendo mais aceita e praticada por 
ser de fácil manejo e que não demanda muito tempo do produtor, assim permitindo dispor 
do tempo necessário para suas demais atividades (PEREIRA; SOUZA; LOPES, 2017).

O mel produzido pelas abelhas sem ferrão tem suas próprias características que 
diferem em muitos aspectos o mel produzido pelas Apis mellifera, que é a espécie mais 
conhecida em pesquisas e disposição de tecnologias, sendo ela a que produz o mel 
disponível aos consumidores no mercado brasileiro. Possuindo como característica mais 
visível um maior teor de umidade, ou seja, é um mel mais líquido, além disso possui um maior 
índice de acidez e peculiaridades de aromas e sabor que o torna uma iguaria valorizada 
na gastronomia (AGUIAR et al., 2016; PEREIRA; SOUZA; LOPES, 2017; VILLAS-BÔAS, 
2018). 

Já na medicina popular, o mel produzido por essas abelhas é bastante valorizado para 
fins terapêuticos podendo ser utilizado in natura ou em conjunto com plantas medicinais na 
produção de “garrafadas” medicinais. Sendo a maior parte de sua produção regionalizada e 
o volume produzido é em menor quantidade, o preço desse mel no mercado é mais alto em 
relação ao mel produzido pelas Apis mellifera (CAMARGO et al., 2017 PEREIRA; SOUZA; 
LOPES, 2017).

As abelhas sem ferrão também produzem outras substâncias com um interessante 
potencial e que precisam de mais pesquisas relacionadas a elas, como a cera, o pólen 
e a própolis (CORDEIRO et al., 2014). Além de serem extremamente necessários para 
a perpetuação das espécies vegetais, sendo assim de grande importância ecológica 
(MARTINS et al., 2015; GIANNINI et al., 2015).

Não há dúvidas de que a meliponicultura tem um grande potencial a ser melhor 
explorado, contudo, essa atividade tem a necessidade de ser licenciada, conforme a 
legislação brasileira em vigor. A meliponicultura no Brasil possui grande deficiência quanto 
a legislações que favoreçam sua viabilidade, os poucos instrumentos legais existentes são 
deveras questionados quanto a sua aplicabilidade, e até inadequados para a meliponicultura 
segundo meliponicultores e cientistas, fazendo com que a atividade seja feita em maior 
parte do país de forma clandestina (SILVA, 2017). 

2 | DESENVOLVIMENTO

2.1 Caracterização da meliponicultura
É denominado meliponicultura a criação racional das abelhas nativas sem ferrão 

da tribo Meliponini, classificação pertencente a Ordem Hymenoptera e Família Apidae 
(CAMARGO et al., 2017). Segundo Barbieri Júnior (2018), este termo foi sugerido por um 
dos pioneiros nos estudos das abelhas sem ferrão no Brasil, Paulo Nogueira Neto em 
1953. É uma atividade de manuseio relativamente fácil, pois a prática não exige o uso 
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de equipamentos de proteção individual (EPI), isso se deve ao fato de que as abelhas 
utilizadas possuírem seus ferrões atrofiados (vestigial), ou seja, elas não possuem a 
capacidade de ferroar, porém elas possuem estratégias diferenciadas para defender seus 
ninhos, como depositar resinas vegetais ou substâncias cáusticas sobre o invasor, também 
podem enrolar-se em seus cabelos e pelos, bem como beliscar a pele do agressor com 
as mandíbulas ou entrar em suas narinas e ouvidos (OLIVEIRA; RIBEIRO; DE OLIVEIRA, 
2013).

No entanto existem espécies não muito agressivas que, na natureza, preferem criar 
seus ninhos em locais de difícil acesso como, por exemplo, dentro de fendas nos troncos 
de árvores, em formigueiros e cupinzeiros abandonados ou próximo a ninhos de abelhas 
bastante defensivas, essas espécies em ambiente controlado (meliponários) tendem a ter 
um comportamento de esconder-se quando o meliponário é aberto (OLIVEIRA; RIBEIRO; 
DE OLIVEIRA, 2013; PEREIRA; SOUZA; LOPES, 2017). 

Ao contrário da apicultura, que é a criação da abelha Apis mellifera, popularmente 
chamada de abelha europeia, abelha africana ou africanizada, a meliponicultura ainda é 
pouco exercida e não é muito desenvolvida quanto a pesquisas e regulamentação embora 
seja relatado a existência de meliponicultores por todo o Brasil além de se tratar de uma 
prática ancestral que vem sendo praticada ao longo do tempo por povos tradicionais 
principalmente das regiões Norte e Nordeste do Brasil (CAMARGO et al., 2017; RIBEIRO 
et al., 2019).

2.2 Meliponicultura em conjunto com a agricultura familiar, uma 
potencialidade ambiental

A produção agrícola familiar é encontrada em diversos locais no Brasil, são pequenos 
proprietários rurais que tem em sua maioria o próprio núcleo familiar como principal mão 
de obra. Os produtores familiares são classificados em algumas modalidades dependendo 
de suas origens ou tradições, sendo eles pertencentes a comunidades quilombolas, 
comunidades indígenas, agrovilas, assentamentos ou podem ser apenas agricultores 
tradicionais (BEZERRA; SCHLINDWEIN, 2017; DELGADO; BERGAMASSO, 2017).

Villas-Bôas (2018) cita que a meliponicultura teve origem em comunidades 
tradicionais que utilizavam dos recursos produzidos para subsistência, isso contribui com 
a afirmação de Demeterco et al. (2016), de que essa atividade tem potencial para ser 
integralizada aos sistemas agrícolas, especialmente aos familiares, sendo uma alternativa 
para geração de renda aliada a preservação da natureza.

Não só pela produção do mel, cera, própolis, ou outros produtos gerados pelas 
abelhas, mas também pela importância desses insetos na manutenção da vida no planeta, 
mantendo a estabilidade dos ecossistemas, pelo fato de que elas são as principais 
responsáveis pela polinização dos ecossistemas agrícolas naturais (BARBOSA et al., 
2017; ROBERTO et al., 2015).  Segundo Barbieri e Francoy (2020) ao criar as abelhas 
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sem ferrão, os meliponicultores tem em suas propriedades uma enorme quantidade 
desses agentes responsáveis pelo serviço ecossistêmico de polinização, os autores ainda 
citam que, além de serem essenciais para a manutenção dos serviços ecossistêmicos, a 
meliponicultura comercial é aliada íntima da recuperação ambiental, pois é bastante comum 
entre os meliponicultores fornecerem recursos através do plantio de espécies vegetais que 
concedem o pólen, néctar e resinas necessárias para a alimentação e dieta das abelhas.

As espécies cultivadas possuem seu período floral normais da época influenciados 
por alguns fatores, como por exemplo, o estado nutricional, a temperatura e disponibilidade 
de água, interferindo assim no seu potencial polinífero ou nectarífero. Sabe-se que as 
abelhas possuem preferência por visitar as espécies cultivadas de maior potencial nutritivo 
para elas e essa diferença nutricional é o bastante para diminuir a frequência de visitas das 
abelhas às espécies cultivadas de menor potencial e assim caracterizando-as como sendo 
de menor importância para coletar pólen e/ou néctar (FERREIRA et al., 2020).

Diferente do meio convencional de produção onde o manejo de plantas daninhas é 
realizado por meio de herbicidas, fato esse que coloca em risco a vida das abelhas, nos 
sistemas agrícolas familiares onde o meio de produção é majoritariamente orgânico e o 
convívio entre plantas cultivadas e plantas daninhas é constante, sendo que o controle é 
intensificado e feito por meio de capinagem ou roçagem no período crítico de prevenção da 
interferência (PCPI), isso contribui para o aumento do valor apícola das espécies cultivadas 
ao mesmo tempo que aumenta a oferta de alimento para as abelhas (FERREIRA et al., 
2020; GOMES, 2017). 

Essa correlação, segundo Demeterco et al. (2016), coloca a meliponicultura 
em um caminho agroecológico associado ao enriquecimento da flora e que possibilita 
uma verdadeira alternativa de renda à agricultura familiar. Silva (2017) afirma que uma 
meliponicultura associada com polinização é bastante promissora, trazendo benefícios 
bilaterais entre agricultores e meliponicultores além de ajudar na manutenção e conservação 
da biodiversidade da região. Uma diversidade de espécies botânicas disponíveis para 
as abelhas é fundamental para a meliponicultura, isso porque uma colônia de abelhas 
funciona como um só organismo onde as abelhas operárias constroem suas células de cria 
dependendo da quantidade e qualidade do alimento recolhido pelas abelhas campeiras, 
fatores estes que são relacionados diretamente com a diversidade de espécies vegetais do 
local (IMPERATRIZ-FONSECA, 2012).

2.3 Meliponicultura e sua potencialidade econômica
É notório que a meliponicultura vem se popularizando recentemente com uma 

variedade de iniciativas que tem essa prática como base produtiva (BARBIERI; FRANCOY, 
2020). De acordo com Villas-Bôas (2017), o mercado parece bastante interessado na 
exclusividade dos produtos advindos da criação das abelhas sem ferrão, esses produtos 
equivalem aos recursos naturais explorados pelas abelhas na natureza, podendo ser citado 
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o mel, o cerume, própolis, o pólen, e ainda as próprias colônias.
São diversas as espécies de abelha sem ferrão conhecidas como mostrado na 

Tabela 1, cada espécie de abelha nativa produz um mel com características diferentes, 
seja no sabor, na cor, cheiro ou composição, como exemplo o mel da jataí que é doce e 
delicado e o da uruçu amarela que produz um mel doce, porém com tons de amêndoas e 
com um toque mais ácido (SILVA, 2019). 

Tabela 1. Nome científi co e popular de algumas espécies de abelhas sem ferrão (Apidae,
Meliponinae) comumente encontradas no Brasil.

Fonte: Silva e Da Paz, 2012.

Infelizmente, segundo Fidalgo (2014), as colônias das abelhas nativas possuem 
uma população menor se comparada as colônias das Apis mellifera, o que signifi ca que 
produzem uma quantidade menor de mel, porém isso não impede alguns produtores de 
preferirem a meliponicultura à apicultura, um dos motivos é o sabor peculiar desse produto. 
O mel das abelhas nativas vem conquistando destaque na gastronomia gourmet, sendo 
destaque até no programa televisivo MasterChef Brasil (SILVA, 2019), esse interesse 
gastronômico é comentado por Villas-Bôas (2018), ele cita o maior teor de acidez nesses 
méis e as belas variações de aromas e sabores. Outro motivo é o valor elevado do mel 
dessas espécies, sendo considerado uma raridade devido a sua menor disponibilidade e 
suas características peculiares, podendo chegar a ser de oito a dez vezes mais caro que o 
mel das Apis (BRAND, 2018). 
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Na região Nordeste do Brasil as propriedades terapêuticas e nutricionais contidas 
no mel somadas ao aumento na renda das famílias ajudaram na maior propagação da 
meliponicultura entre seus estados, outra alternativa para geração de renda através da 
meliponicultura é a comercialização de colônias sendo elas obtidas através da divisão de 
colônias já existentes, essa prática, entre os meliponicultores do estado do Rio Grande do 
Norte,  é um dos principais motivos de criação das ASF (DANTAS, 2019). Ainda segundo 
a autora, a comercialização das colônias de abelhas sem ferrão pode variar de R$ 150,00 
a R$ 800,00 dependendo da espécie da abelha, da genética, do desenvolvimento das 
colônias no momento da compra e também depende da finalidade de uso do cliente. Os 
meliponicultores tem a opção de comercializarem suas colônias para novos criadores que 
estão iniciando na meliponicultura, para centros de pesquisa, projetos de repovoamento 
ou mesmo para agricultores interessados em utilizar destas espécies para polinizar suas 
culturas (VILLAS-BÔAS, 2018).

2.4 Meliponicultura e seu potencial fitoterápico
Além do sabor, outro aspecto que chama atenção no mel das abelhas sem ferrão 

é a qualidade terapêutica, fator esse conhecido por indígenas brasileiros antes mesmo 
da chegada dos europeus, eles usavam esse mel para tratar doenças de pele e sistema 
respiratório, tratar de feridas e também enfermidades oftalmológicas (DIAS, 2017). Um 
estudo feito por Alvarez-Suarez et al. (2018) avaliou a capacidade antioxidante do mel 
da Melipona beecheii em comparação com o mel da Apis mellifera, nesse trabalho foi 
constatado uma maior capacidade antioxidante, além de maior teor de compostos fenólicos, 
flavonoides, ácido ascórbico, carotenoides, aminoácidos livres e proteínas por parte do 
mel da espécie de ASF. Silva et al. (2013) mostraram que o mel da Melipona (Michmelia) 
seminigra merrillae coletado em sete municípios da região centro sul do estado do 
Amazonas apresenta alto potencial antioxidante. Rao et al. (2016) afirmam que a atividade 
antioxidante do mel varia dependendo de seu tipo.  

Dias (2017) ressalta que existe um diferencial bastante notável entre as abelhas 
sem ferrão e as Apis o qual se deve a forma com que armazenam os méis, enquanto as 
ASF armazenam seu mel em potes de cerume (substância feita a partir da mistura da cera 
com a própolis), as Apis estocam seu mel em favos criados apenas com cera. Devido a 
isso Temaru et al. (2007) afirmam que existe uma chance dos componentes fitoquímicos 
da própolis presentes no cerume se integrem ao mel durante o período armazenado nos 
potes das colmeias. 

A própolis é uma substância produzida pelas abelhas através da combinação entre 
secreções das árvores e plantas juntamente com pólen, cera e enzimas provenientes das 
abelhas, sua composição varia de acordo com alguns aspectos, como origem geográfica 
e botânica, além da estação e condição climática do momento onde as substâncias que 
a compõem foram coletadas (VASÍLAKI et al., 2019). Gonçalves (2019) apresenta um 
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potencial farmacológico da própolis, uma vez que seus constituintes químicos apontam 
ações antioxidantes, anti-infl amatórias, antibacterianas, antivirais, antifúngicas e 
antitumoral. Ainda segunda a autora, devido a essas ações a própolis tem obtido foco em 
diversos estudos farmacológicos e químicos.

Uma pesquisa realizada por Barreiras et al. (2020) comprova a efetividade 
antimicrobiana do extrato hidroetanólico da própolis da abelha Jataí nos microrganismos 
Gram-positivos e Gram-negativos testados e apresentados na Tabela 2. Substâncias 
encontradas no extrato em questão apresentaram potencial capacidade de inibir o 
crescimento das bactérias testadas necessitando de uma baixa concentração do extrato 
hidroetanólico, tornando esse material biológico uma promissora alternativa aos antibióticos. 

Tabela 2. Atividade antimicrobiana em bactérias Gram-positivas e Gram-negativas, de 
diferentes concentrações do extrato hidroetanólico de própolis de abelha Jataí (Tetragonisca 

angustula).

Fonte: Adaptado de Barreiras et al, 2020.

Azevedo (2019) ressalta que muitos microrganismos possuem certa resistência aos 
antibióticos, e que devido a isso é importante desenvolver outras substancias como alternativa 
a estes medicamentos tendo em vista a meliponicultura como suporte ao fornecimento 
de produtos de origem natural com efeitos medicinais e que desperta interesses no 
desenvolvimento de novos estudos. A geoprópolis possui a mesma constituição da própolis 
(resinas vegetais, pólen, ceras e secreções salivares das abelhas) com o diferencial de 
conter terra e/ou barro em sua formação (NOGUEIRA-NETO, 1997), ela vem despertando 
um crescente interesse e ganhando foco em pesquisas para determinar sua composição 
química e potencialidades farmacológicas (LIMA, 2015; DE SOUSA, 2015). 

Referente às ações biológicas da geoprópolis, estudos mostram que o produto natural 
possui capacidade de inibição do crescimento de microrganismos patógenos (CAMPÊLO 
et al., 2015; LIMA, 2015; SILVA et al., 2016). Já as pesquisas relacionadas aos compostos 
bioativos da própolis e geoprópolis de espécies variadas de abelhas vêm gerando uma 
maior demanda por produtos in natura, porém ainda são poucos os estudos que avaliam 
microbiologicamente a geoprópolis feita pelas abelhas sem ferrão (LIMA, 2016). 
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2.5 Meliponicultura e seu principal entrave
A meliponicultura tem se tornado uma atividade comum no Brasil, gerando renda e 

incluindo a população rural no sistema econômico-produtivo, mas apesar dessa contribuição 
para a inserção social e do crescimento de pesquisas acerca da sustentabilidade contida 
nessa atividade, os meliponicultores ainda encontram muitos entraves que difi cultam 
a criação e comercialização dos produtos advindos das abelhas sem ferrão, o que, 
consequentemente, difi culta a atuação legal e de forma sustentável dessa prática (DE LIMA; 
RIBEIRO, 2018; OLIVEIRA NETO, 2018; SILVA, 2018). Um dos problemas encontrados é em 
relação com as normas atuais que regem o cenário da meliponicultura no Brasil, essas que, 
segundo meliponicultores, não atendem de forma adequada as demandas dessa atividade, 
isso traz a necessidade de modifi car a legislação vigente com a fi nalidade de regularizar 
essa atividade e retirar um grande número de meliponicultores da clandestinidade (SILVA, 
2017). 

Segundo o Art. 5º, § 2º da Resolução CONAMA nº346/2004, produtores com menos 
de cinquenta colônias e que tem como fi nalidade a produção artesanal de abelhas nativas 
em sua região geográfi ca de ocorrência natural são dispensados de obterem uma licença 
para criação de abelhas sem ferrão. Menezes (2016) cita que até 2017 existiam mais de 
100 mil meliponicultores no Brasil e que apenas cerca de 410 conseguiram obter a licença 
até meados de agosto do mesmo ano. Villas-Bôas (2018) cita que a legislação não atende 
a todas as demandas da agricultura familiar e da produção artesanal, sendo esse o perfi l 
da maioria dos meliponicultores do Brasil. 

Outro problema relacionado a legislação encontra-se nos produtos das abelhas 
sem ferrão, em destaque ao mel que por possuir algumas características físico-químicas 
diferentes do estabelecido na Instrução Normativa nº11 de 20 de outubro de 2000 (Tabela 
3), não é legalmente considerado como um mel legítimo. Esta mesma IN que aprova o 
Regulamento Técnico de Identidade e Qualidade do Mel, defi ne o mel como um produto 
exclusivo das abelhas melíferas (BRASIL, 2000; CAMARGO; OLIVEIRA; BERTO, 2017).

Tabela 3. Parâmetros estabelecidos pela legislação brasileira, legislação Mercosul e do Codex 
Alimentarius para o mel.

Fonte: Adaptado de Alves et al. 2005.
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Embora algumas características físico-químicas dos méis das abelhas nativas 
estejam dentro dos padrões defi nidos pela legislação brasileira e internacional para 
Apis Mellifera, ainda apresenta diferenças em outros parâmetros, dentre eles destaca-
se a umidade e os açúcares redutores, assim, consequentemente, não se enquadram 
nos padrões defi nidos pela legislação vigente, tornando uma urgência a criação de uma 
legislação específi ca para enquadrar as peculiaridades do mel dessas espécies (SILVA, 
2018). O teor de umidade presente nesses méis pode chegar até 40% como mostrado na 
Tabela 4, ou seja, até 20% a mais do que o estabelecido pela legislação brasileira. Além 
desse impasse com a legislação, esse teor de umidade gera uma nova problematização, 
ele acelera o crescimento microbiano levando a sua fermentação pelas leveduras 
osmofílicas e bolores, estes que alteram as características organolépticas e químicas do 
mel e consequentemente leva a sua deterioração (CHAVES; GOMES; COSTA, 2012).

Tabela 4: Parâmetros relacionados às características físico-químicas de maturidade, pureza e 
deterioração do mel das abelhas sem ferrão. 

Fonte: Adaptado de Camargo; Oliveira; Berto, 2017.

3 | CONSIDERAÇÕES FINAIS
Através dessa revisão bibliográfi ca fi ca evidente que a meliponicultura possui 

muito potencial e que precisa ser explorada e divulgada. Essa herança indígena além de 
proporcionar uma fonte de renda alternativa para agricultores familiares traz benefícios ao 
meio ambiente e ajuda na manutenção e conservação da biodiversidade local, e ainda os 
produtos gerados pelas ASF apresentam capacidades terapêuticas que está sendo foco em 
várias pesquisas, atraindo atenção até mesmo da área gastronômica que possui interesse 
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no sabor peculiar e característico do mel dessas abelhas.
Porém o maior entrave se encontra na legislação que dificulta a atividade em todos 

os setores, seja na aquisição, criação e comercialização dos produtos gerados, fazendo-se 
necessário a criação de normas específicas e que atendam todas as necessidades para 
tornar a meliponicultura legalmente reconhecida. 
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RESUMO: O consumo de peixe é de suma 
importância para uma alimentação saudável, 
mas, esses animais podem abrigar parasitas 

que ocasionam doenças quando ingeridos pelas 
pessoas de maneira errada, sendo considerado 
um grave problema de saúde pública. Com isso, 
é necessário ressaltar a importância da inspeção 
sanitária e o conhecimento da população sobre 
as zoonoses transmitidas por esse tipo de 
alimento. O presente estudo buscou avaliar e 
identificar parasitas presentes na musculatura 
esquelética de Hoplias malabaricus (Traíra) no 
município de Dom Pedrito. Foram recebidos 
no laboratório de parasitologia da Universidade 
Federal do Pampa, campus Dom Pedrito, 18 
carcaças de peixe (traíra) com suspeita de 
contaminação parasitaria, estes haviam sido 
pescados em uma barragem com baixo nível de 
água no município por um pescador informal e 
para consumo familiar. Realizou-se a inspeção 
das musculaturas esqueléticas das carcaças, 
com cortes longitudinais e transversais, não 
foram averiguadas as vísceras do pescado 
pois foram retiradas no local da pescaria pelo 
pescador. Do total de peixes examinados foram 
encontradas larvas de parasitas encistadas 
na musculatura em 72,2% (13/18), as quais 
foram retiradas com auxílio de pinças e bisturi e 
colocadas em frascos de vidro contendo álcool 
70% para posterior identificação. Por meio das 
características morfológicas visualizadas foi 
possível identificar a presença de larvas do 
nematódeo Eustrongylides spp. em 15% (2/13) 
dos animais e de larvas plerocercóides da tênia 
Diphyllobothrium spp. em 100% (13/13) dos 
animais positivos para presença de parasitas.  A 
atenção em saúde pública deve ser ainda maior 
pois os dois parasitas identificados acometem o 
ser humano como hospedeiro acidental ou como 
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hospedeiro definitivo como é o caso do Diphyllobothrium spp. se tornando uma importante 
zoonose, com isso torna-se extremamente necessário a orientação e conscientização da 
população quanto as possíveis doenças transmitidas pela ingestão de pescado cru, mal 
cozido e sem inspeção sanitária adequada.
PALAVRAS - CHAVE: Parasitoses; Pescado; Zoonose.

PARASITES FOUND IN THE SKELETAL MUSCULATURE OF TRAÍRAS IN THE 
GAÚCHA CAMPAIGN

ABSTRACT: The fish consumption is of extremely important for a healthy diet, but these 
animals can harbor parasites that cause diseases when ingested by people in the rong 
way, being considered a serious public health problem. Thus, it is necessary to emphasize 
the importance of health information and knowledge of the population about zoonosis 
transmitted by this type of food. The present study sought to evaluate and identify parasites 
present in the skeletal muscles of Hoplias malabaricus (Traíra) in the city of Dom Pedrito.    
In the parasitology laboratory of the Federal University of Pampa, Dom Pedrito campus, 18 fish 
carcasses (traíra) with suspected parasitic contamination were received, these were caught 
in a low water dam in the municipality by an informal fisherman and for family consumption. 
The inspection of the skeletal musculature of the carcasses was carried out, with longitudinal 
and transverse cuts, they were not investigated as viscera of the fish because they were 
removed at the fishmonger by the fisherman. Of the total number of fish examined, larvae 
of parasites encysted in the musculature were found in 72.2% (13/18), which were removed 
with the aid of tweezers and scalpel and placed in glass flasks containing 70% alcohol for 
later identification. Through the visualized morphological characteristics it was possible to 
identify the presence of larvae of the nematode Eustrongylides spp. In 15% (2/13) of animals 
and plerocercoid larvae of the tapeworm Diphyllobothrium spp. In 100% (13/13) of animals 
positive for the presence of parasites. Public health care should be even greater, as the two 
parasites identified as affecting or human being as an accidental host or as a definitive host, 
such as Diphyllobothrium spp. becoming an important zoonosis, as a result, it is extremely 
necessary to provide guidance and awareness of the population regrading the possible 
diseases transmitted by eating raw or undercooked fish, and without proper health inspection.
KEYWORDS: Parasitosis; Fish; Zoonosis.

1 | INTRODUÇÃO
O consumo de peixe é de suma importância para uma alimentação saudável, no 

entanto, esses animais podem abrigar parasitas que ocasionam doenças quando ingeridos 
pelas pessoas, sendo considerado um grave problema de saúde pública.  A carne de 
pescado constitui uma excelente fonte de proteínas e outras substâncias, porém se for 
proveniente de um animal parasitado torna-se um alimento pobre e insuficiente como fonte 
alimentar, além de trazer sérios riscos à saúde (OKUMURA; PÉREZ; FILHO, 1999).

Segundo Aquino et al. (2019) os parasitas são organismos que vivem associados a 
outros animais (hospedeiros), ou seja, eles dependem de outros para sua sobrevivência. 
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Esses parasitas estão presentes em quase todos os ecossistemas, sendo que os peixes 
estão entre os vertebrados mais vulneráveis ao parasitismo, o que se deve principalmente 
pelo ambiente aquático, suas características e componentes. 

 Os peixes são hospedeiros naturais de uma vasta variedade de parasitas. 
Entretanto, esses parasitas podem ser destruídos pela cocção adequada do alimento, já 
que a contaminação ocorre através do consumo de pescado cru, mal cozidos, ou mesmo 
quando não é congelado na temperatura ideal (MASSON; PINTO, 1998).

Algumas enfermidades de peixes possuem caráter zoonótico, ou seja, infectam o 
homem, provocando doenças de maior ou menor gravidade e etiologia variada. Em alguma 
fase do ciclo de vida desses parasitas eles infectam os peixes, podendo transmitir-se ao 
homem se eles forem ingeridos crus ou mal cozidos, causando doenças que podem ser 
graves e até levar a morte (EIRAS; PAVANELLI, 2020). Com isso é necessário ressaltar 
a importância da inspeção sanitária do pescado destinado ao consumo humano e o 
conhecimento da população sobre a propagação das zoonoses transmitidas por esse tipo 
de alimento (OKUMURA; PÉREZ; FILHO, 1999).

Para tanto, no presente estudo buscou-se avaliar e identifi car parasitas presentes 
na musculatura esquelética de Hoplias malabaricus (Traíra) no município de Dom Pedrito, 
Rio Grande do Sul. 

2 | MATERIAL E MÉTODOS
Foram recebidos no laboratório de parasitologia da Universidade Federal do 

Pampa, campus Dom Pedrito, 18 carcaças de peixe (traíra) com suspeita de contaminação 
parasitaria, os peixes haviam sido pescados em uma barragem com baixo nível de água no 
município por um pescador informal para consumo familiar.

 As carcaças foram alocadas em bandejas plásticas e imediatamente inspecionadas 
as musculaturas esqueléticas, realizando cortes longitudinais e transversais com auxílio 
de bisturi e pinça (Fig.1). Não foram averiguadas as vísceras do pescado pois foram 
retiradas no local da pescaria pelo pescador. A identifi cação parasitaria ocorreu através de 
estereomicroscópio de acordo com classifi cação taxonômica.

Figura 1 – Musculatura esquelética de Hoplias malabaricus contendo cistos e larvas de 
helmintos

Fonte: o autor, 2020.
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3 | RESULTADOS E DISCUSSÕES
Do total de peixes examinados foram encontradas larvas de parasitas encistadas na 

musculatura em 72,2% (13/18), as quais foram retiradas com auxílio de pinças e bisturi e 
colocadas em frascos de vidro contendo álcool 70% para posterior identificação. Por meio 
das características morfológicas visualizadas foi possível identificar a presença de larvas 
do nematódeo Eustrongylides spp. em 15% (2/13) dos animais e de larvas plerocercóides 
da tênia Diphyllobothrium spp. em 100% (13/13) dos animais positivos para presença de 
parasitas Fig.2.

Os nematóides podem ocorrer em peixes, tanto na forma adulta como larval. O 
adulto, normalmente, é encontrado no trato gastrointestinal e as larvas encistadas nos 
músculos, fígado, superfície das vísceras, cavidade visceral e intestino (THATCHER, 
1991). Segundo Luque (2004) larvas de Eustrongylides são encontradas comumente em 
traíras (Hoplias malabaricus) e sua forma adulta é encontrada em aves ciconiformes. Nos 
peixes as larvas podem provocar fibrose ao redor dos cistos contendo as larvas e queda no 
crescimento do hospedeiro.

Em humanos a contaminação com o parasita pode ocorrer de forma acidental pela 
ingestão de peixe mal cozido, no Brasil não há relatos da contaminação em pessoas, porém 
em outros países como a Nova Zelândia já foi descrito a retirada do parasita da cavidade 
abdominal de humanos (Caetano et al 2011, Eberhard et al., 1989). 

Conhecido como a tênia do peixe, Diphyllobothrium spp., causa a difilobotriose 
doença que geralmente ocorre em áreas onde lagos e rios coexistem com o consumo 
humano de peixe cru ou mal cozido. A larva infectante plerocercóides desse parasita é 
encontrada na carne de peixes frescos de água doce e salgada. Elas infestam o organismo 
do peixe ficando encistadas na musculatura ou nas vísceras, onde podem sobreviver longo 
período à espera da ingestão por um mamífero, incluído humanos os quais são hospedeiros 
definitivos, para desenvolver sua forma adulta (MONTANHA, 2019).

A ingestão de peixes contaminados pelas pessoas pode desencadear a enfermidade 
com sintomatologia que varia desde dor abdominal, flatulência, falta de apetite, náuseas 
e vômitos e perda de peso. Em casos mais graves pode ocorrer anemia microcítica e 
megaloblástica devido a capacidade do helminto absorver a vitamina B12 no intestino 
quando há infecção prolongada (Torres et al, 1993; Von, 1977; Emmel et al., 2006)
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Figura 2 – Identifi cação de nematódeos e cestódeos encontrados em Hoplias malabaricus. (A) 
Observação com auxílio de esteromicroscópio e Eustrongylides spp (B) Diphyllobothrium spp.

(C)

Fonte: o autor, 2020.

4 | CONCLUSÃO
A atenção em saúde pública deve ser ainda maior pois os dois parasitas identifi cados 

acometem o ser humano como hospedeiro acidental ou como hospedeiro defi nitivo como 
é o caso do Diphyllobothrium spp. se tornando uma importante zoonose, com isso torna-
se extremamente necessário a orientação e conscientização da população quanto as 
possíveis doenças transmitidas pela ingestão de pescado cru, mal cozido e sem inspeção 
sanitária adequada
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RESUMO: O presente estudo objetivou avaliar 
o conhecimento dos alunos do ensino médio do 
Colégio Estadual Marechal Gaspar Dutra sobre 
o tema Desenvolvimento Rural Sustentável. O 
estudo foi exploratório descritivo e o instrumento 
utilizado foi um formulário google docs. Os 
dados alcançados foram reunidos e analisados 
com uma abordagem quanti-qualitativa. 
Colaboraram na pesquisa 165 alunos.  Com 
relação ao conhecimento sobre Desenvolvimento 
Rural Sustentável 96% dos alunos disseram 
desconhecer ou já ter ouvido falar. Quando 
questionados sobre o trabalho nas aulas sobre 
DRS 69,7% responderam que não é trabalhado 
nas aulas. Em relação à Educação Ambiental 
58% dos alunos afirmam que já participaram 
de atividades na escola e 93% consideram 
importante o conhecimento de Educação 
Ambiental. Percebe-se que a instituição realiza 
atividades de Educação Ambiental, contudo o 
tema Desenvolvimento Rural Sustentável ainda 

não faz parte destas e que existe a necessidade 
de introdução do tema nas aulas.  
PALAVRAS - CHAVE:  Desenvolvimento Rural 
Sustentável. Ambiente.  Educação Ambiental. 

PERCEPTION OF STUDENTS OF NOVA 
SANTA ROSA (PR) ON SUSTAINABLE 

RURAL DEVELOPMENT
ABSTRACT: The present study aimed to 
evaluate the knowledge of the high school 
students of Marechal Gaspar Dutra State College 
on Sustainable Rural Development. The study 
was exploratory descriptive and the instrument 
used was a google docs form. The data obtained 
were collected and analyzed with a quantitative-
qualitative approach. 165 students participated 
in the research. Regarding the knowledge about 
Sustainable Rural Development 96% of the 
students said they did not know or already heard 
about. When asked about the work in classes 
about DRS, 69.7% answered that it is not worked 
in class. Regarding Environmental Education 
58% of the students state that they have 
already participated in activities at school and 
93% consider the knowledge of Environmental 
Education important. It is noticed that the 
institution carries out activities of Environmental 
Education, however the theme Sustainable Rural 
Development is not yet part of these and that there 
is a need to introduce the theme in the classes.
KEYWORDS: Ethics. Sustainable Rural 
Development. Environment. Environmental 
Education. 
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1 | INTRODUÇÃO
O tema Desenvolvimento Rural Sustentável que convencionamos chamar apenas 

de DRS, apesar de não ser tão novo ainda não faz parte da grande maioria das escolas, na 
verdade diversos temas da ecologia, educação ambiental são relegados a apenas alguns 
projetos das disciplinas de biologia ou geografia.

O conceito de DRS  pode ser assim definido “[...] não é entendido como modernização 
agrícola, nem como industrialização ou urbanização do campo”, mas sim a associação 
ao conceito de “criação de capacidades - humanas, políticas, culturais, técnicas etc.” ( 
Conferência Nacional de Desenvolvimento Rural Sustentável e Solidário, 2013 p.  13).

A escola deve ser o espaço de apropriação da cultura historicamente construída, 
é o espaço principal de difusão de conhecimentos conhecidos e da construção de novos 
conhecimentos. (BRAGA, 2011, p.116). 

Muito se fala na função social da escola que é o pleno desenvolvimento das funções 
físicas, cognitivas e afetivas dos alunos, procurando torná-lo um cidadão participativo, 
sendo assim os assuntos referentes ao ambiente, sua preservação e cuidado devem estar 
sempre presentes em todas as disciplinas. 

Passados mais de 30 ano e presente na Constituição Federal de 1988 no artigo 225 
parágrafo 1º item VI a promoção da Educação Ambiental em todos os níveis de ensino, 
infelizmente ainda não passa de letra, senão morta talvez moribunda na realidade da 
maioria das escolas de Educação Básica. ( BRASIL. Constituição (1988). 

O presente estudo tem como objetivo verificar a presença do tema nas práticas dos 
alunos do ensino médio e seu conhecimento a respeito dele. O estudo revela que algumas 
disciplinas tratam de alguns assuntos relacionados ao meio ambiente, contudo o conceito 
de Desenvolvimento Rural Sustentável ainda não faz parte destas. 

2 | DESENVOLVIMENTO 

2.1 Material e Métodos
A pesquisa foi realizada como requisito parcial de avaliação da disciplina de 

Seminários do Curso de Pós-Graduação em Desenvolvimento Rural Sustentável, do curso 
de Pós-Graduação em Desenvolvimento Rural Sustentável, da Unioeste - Universidade 
Estadual do Oeste do Paraná - ministrada pelo professor Doutor Nardel Luiz Soares da 
Silva. 

Este é um estudo exploratório descritivo  que segundo Gil (2002, p. 42) tem propósito  
principal a descrição das particularidades de um grupo de indivíduos para o estabelecimento 
de variáveis, com abordagem quati qualitativa com objetivo de realizar uma pesquisa sobre 
desenvolvimento rural sustentável com alunos de um Estabelecimento público.

 A população da pesquisa foram  alunos do ensino médio diurno do Colégio 
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Estadual Marechal Gaspar Dutra de Nova Santa Rosa – PR, num total de 165 alunos, tendo 
critérios de participação a disponibilidade e assinatura de Termo de Consentimento  Livre e 
Esclarecido. 

O instrumento para coleta de dados foi um formulário google docs. Contendo 
perguntas fechadas com múltipla escolha e perguntas abertas. 

Os dados alcançados foram analisados numa perspectiva quanti qualitativa, 
desenvolvida no programa Microsoft Excel 2016 e foram apresentados em formato de 
tabelas e gráficos para a caracterização da população, utilizando frequências absolutas e 
relativas.

A pesquisa foi realizada segundo todos os preceitos éticos da Resolução nº 466/2012 
do Conselho Nacional de Saúde, referentes à ética e pesquisa envolvendo seres humanos 
(BRASI, 2012). 

2.2 Resultados e Discussão 
Participaram do estudo 165 alunos do ensino médio diurno, sendo 79 alunos da 

primeira série, 46 alunos da segunda série e 43 alunos da terceira série. Em relação à faixa 
etária 44% está entre 14 e 15 anos, 52% entre 16 e 18 anos e apenas 3% acima dos 18 
anos. Com relação ao local de moradia 58% moram na zona urbana e 42% na zona rural. 

Os resultados com relação ao conhecimento de DRS (figura 1), mostra que poucos 
conhecem o conceito de DRS, demonstrando que é necessária uma maior participação 
da Educação Ambiental ou pelo menos dos temas da mesma nas disciplinas do 
Estabelecimento.   

Figura 1 Você sabe o que Desenvolvimento Rural Sustentável

Fonte: Dados da Pesquisa, 2019. 
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Quando questionados sobre a importância do cuidado com o Ambiente (figura 2), 
a grande maioria respondeu afirmativamente. Talvez a resposta afirmativa se deva a toda 
a campanha na mídia em relação a esta temática, mesmo sabendo que infelizmente esta 
afirmação na maioria das vezes está apenas no discurso. 

Figura 2 Você considera importante o cuidado com o Ambiente?

Fonte: Dados da Pesquisa, 2019. 

Quando questionados sobre seus hábitos cotidianos de cuidado com o Ambiente 
(Tabela 1), podemos perceber que alguns hábitos ainda não fazem parte da vida dos alunos, 
demonstrando, infelizmente que a resposta anterior sobre o cuidado com o Ambiente, talvez 
seja apenas uma resposta automática e não algo que realmente faça parte do cotidiano 
dos alunos. 

Economizo água 70 alunos 42,4%
Separo o lixo 39 alunos 23,6%

Me desloco a pé ou de bicicleta para a escola 49 alunos 65,9%
Não utilizo sacolas plásticas 7 alunos 4,2%

Compro apenas o necessário 44 alunos 26,07%
Todas as anteriores 10 alunos 6,1%

Nenhuma das alternativas anteriores 21 alunos 12,7 %

Tabela 1 - O que você faz em seu dia a dia para cuidar do meio ambiente

Fonte: Dados da Pesquisa, 2019. 
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No que diz respeito à responsabilidade em relação ao DRS a maioria dos alunos cerca 
de 86% ou 142 alunos entendem que todos são responsáveis pelo DRS, o que demonstra 
que, mesmo sem um tratamento adequado nas disciplinas, os alunos compreendem que é 
de todos a responsabilidade por um futuro melhor através do DRS. 

Em relação à forma como os alunos entendem o conceito de meio ambiente (fi gura 
3), décima primeira variável nos reportamos a Lucie Salvé (2005, p 317) para esta análise. 
A grande maioria dos alunos entende meio ambiente como natureza, que segundo a autora 
estes alunos que representam 57% dos alunos, ou seja, 94 alunos ainda entendem o 
ambiente como local de apreciação, de respeito e preservação.

 Em segundo luar temos os alunos que entendem o ambiente como local onde 
se vive como os locais de convivência dos mesmo a casa, a escola, “lugar onde se vive” 
(Salvé, 2005 p. 318). Para 22 alunos ambiente é entendido como biosfera, vemos como 
nos lembra a mesma autora que esta visão é mais abrangente e signifi ca a consideração 
da interdependência dos seres e destes com a Terra, aqui entendida como Gaia, um 
macroorganismo vivo.

 Para 4 alunos ou 2,4% representa um projeto comunitário, entendem o meio 
ambiente como um grande projeto cooperativo onde todos podem e devem participar, sendo 
assim um “objeto compartilhado”. Para 3 alunos ou 1,8% ele é entendido como sistema nos 
lembra às ideias da biologia ligada às espécies, população, sistemas ecológicos (Perroni 
& Hernandez, 2011, p. 68). Outros 3 alunos consideram como recurso “para gerir, para 
repartir” Salvé (2005, p. 317) não podendo existir vida sem os ciclos de matéria e energia. 
E por fi m os últimos 1,8% ou 3 alunos que compreender meio ambiente como problema 
que na maioria das vezes é gerado pelo próprio homem através do desmatamento, da 
contaminação dos rios, solos e ar. 

Figura 3 – Como você conceitua ambiente?

Fonte: Dados da Pesquisa, 2019. 
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Quando questionados se algum professor abordou o tema DRS em sala de aula 
(figura 4), os alunos em sua grande maioria 69,7% afirmam que nenhum professor tenha 
abordado o assunto, outros 30,3% dizem que o tema já foi abordado em sala. Percebe-se 
assim que o tema é pouco abordado pelos professores e que seria necessário ações junto 
aos mesmos para que se tornasse uma prática mais constante a abordagem do tema por 
parte dos professores. 

Quando questionados sobre qual disciplina aborda assuntos sobre Ambiente, os 
alunos tiveram as mais diversas respostas, agrupamos as que tiveram um maior número. 
(tabela 2)

Geografia 100 60%
Biologia  31 18,18%

Nenhuma 22 13,33%
Outras respostas 12 8,49

Tabela 2 – Qual disciplina já abordou algum assunto sobre Ambiente?

Fonte: Dados da Pesquisa, 2019.

Ainda em se tratando de assuntos sobre Ambiente foi questionado quais seriam 
os principais assuntos trabalhados nas aulas destas disciplinas que abordam o Ambiente.
Apresentamos na tabela abaixo os assuntos trabalhados. A soma das respostas pode ser 
maior que o número de respondentes, pois eles poderiam escolher mais que um assunto. 
Podemos perceber que os assuntos mais escolhidos pelos alunos, que foram classificados 
pelo número de vezes que estiveram presentes nas respostas, são: Resíduos sólidos e 
líquidos e sua correta destinação, Mudanças climáticas e Biodiversidade.

Resíduos sólidos e líquidos e sua correta destinação 69 41,81%
Mudanças climáticas 51 30,90%

Biodiversidade 40 24,24%
Nenhuma das anteriores 17 13,30%

Poluição  10 6%
Energias renováveis 7 4,24%

Desenvolvimento Rural Sustentável 4 2,42%
Ética Ambiental 3 1,8%

Objetivos de Desenvolvimento Sustentável 1 0,6%

Tabela 3 - Quais assuntos sobre Ambiente são discutidos nas disciplinas que você estuda?

Fonte: Dados da Pesquisa, 2019. 
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No que diz respeito à participação de atividade de Educação ambiental a grande 
maioria dos alunos diz já ter participado, representando 58,8% ou 97 alunos, entre os que 
não participaram representam 41,2%. Ainda sobre Educação Ambiental a grande maioria 
dos alunos representando 97% dos mesmos considera importante o conhecimento sobre 
os temas dela. E como justificativa desta importância muitas são as respostas, como a 
seguir:

• A população precisa adquirir os conhecimentos para o cuidado do meio ambien-
te como um todo, saber quais as consequências maléficas e benéficas que a 
preservação do meio ambiente traz;

• Acho importante que a relação do homem com o resto do meio ambiente seja 
responsável e consciente, por isso, o conhecimento nessa área é fundamental;

• Acho importante que a relação do homem com o resto do meio ambiente seja 
responsável e consciente, por isso, o conhecimento nessa área é fundamental.

Quando questionados sobre a responsabilidade em relação ao meio ambiente e 
praticamente todos os alunos se sentem responsáveis (figura 4), 97,9% se consideram 
responsáveis pelo Ambiente e justificam essa responsabilidade de algumas maneiras 
conforme a seguir: 

• Reconheço que devo fazer minha parte como todos devemos, tomando os de-
vidos cuidados para a sua preservação

• Sou responsável pelo ambiente em que vivo justamente por viver nele e por ter 
a necessidade de tomar decisões conscientes em relação a ele.;

• Porque depende das outras pessoas para cuidar do meio ambiente, não adian-
ta fazer a minha parte se as outras pessoas não cuidam do seu próprio LIXO!

3 | CONSIDERAÇÕES FINAIS
A escola é espaço destinado à Educação Formal e deve estar em constante mudança 

para conseguir alcançar a todos os seus objetivos e proporcionar aos alunos meios de agir 
no mundo, compreendendo-o, e transformando-o num mundo melhor. Quando a escola não 
cumpre com todos os seus objetivos os alunos são alijados de competências necessárias 
para esta ação cidadã nas mais diversas áreas, principalmente na busca por melhores 
condições de vida. 

As escolas devem adequar-se em relação aos conhecimentos da Educação 
Ambiental, principalmente ao Desenvolvimento Rural Sustentável. 
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RESUMO: As carnes podem agregar valores 
nutricionais com a adição de óleos nas rações 
dos animais que contribuirá para um produto de 
excelente qualidade pela composição química 
de seus ácidos graxos, especialmente o da 
família ômega no qual atribui-se propriedades 
na prevenção da aterosclerose. O objetivo deste 
estudo foi determinar o perfil de ácidos graxos 
em carnes de coelho enriquecidas com ômega 3 
e ômega 6 e avaliar se o enriquecimento da ração 
com fontes de ômega 3 e ômega 6 irá modificar 
o perfil de ácidos graxos e colesterol na carne. O 

ensaio biológico foi realizado no Campus da USP 
em Pirassununga – SP aprovado pelo comitê de 
ética (CEUA nº 3941090615). Os coelhos (seis 
animais por tratamento) receberam as seguintes 
dietas: grupo A: animais alimentados com 100g 
diário de ração comercial e proporção de n-6/n-3 
de 4:1; grupo B: animais alimentados com 100g 
diário de ração e proporção de n-6/n-3 de 15:1; 
grupo C: animais alimentados com 100g diário 
de ração comercial enriquecida com 0,5% de 
colesterol e proporção de n-6/n-3 de 1:15; grupo 
D: animais alimentados com 100g diário de 
ração comercial. Óleos de girassol e de peixe 
forma utilizados como fontes de ácidos graxos 
n-6 e n-3, respectivamente. A determinação 
de colesterol foi por cromatografia líquida de 
alta eficiência (CLAE) e a análise do perfil de 
ácidos graxos por cromatografia gasosa (CG). 
Os resultados de colesterol da carne de coelho 
não foram modificados pelos tratamentos e foram 
semelhantes ao da literatura. A adição de ácidos 
graxos poliinsaturados na ração de coelhos 
contribui para melhorar o perfil lipídico da carne 
dos coelhos. Diante do exposto, a incorporação 
de óleos de girassol (rico em ômega 6) e de peixe 
(rico em ômega 3) melhorou ainda mais o perfil 
lipídico das carnes de coelho.
PALAVRAS - CHAVE: carne; coelhos; colesterol; 
ácidos graxos poliinsaturados

LIPID PROFILE OF RABBIT MEAT 
ENRICHED WITH FATTY ACIDS 

POLYUNSATURATED
ABSTRACT: Meats can add nutritional values 
with the addition of oils in animal feeds that will 
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contribute to a quality product due to the chemical composition of its fatty acids, especially the 
omega family in which it is attributed property in the excellent prevention of atherosclerosis. 
The aim of the study was to determine the profile of fatty acids in rabbit meat enriched with 
omega 3 and omega 6 and to evaluate whether enrichment of the diet with sources of omega 
3 and omega 6 will modify the profile of fatty acids and cholesterol in the meat. The biological 
experiment was carried out at the USP Campus in Pirassununga - SP approved by the ethics 
committee (CEUA nº 3941090615). Rabbits (six animals per treatment) received the following 
diets: group A: animals fed 100g daily commercial feed and a 4: 1 ratio of n-6 / n-3; group B: 
animals fed 100g of daily feed and a 15: 1 n-6 / n-3 ratio; group C: animals fed 100g daily 
of commercial feed enriched with 0.5% cholesterol and a ratio of n-6 / n-3 of 1:15; group D: 
animals fed 100g daily commercial feed. Sunflower and fish oils were used as sources of 
n-6 and n-3 fatty acids, respectively. Cholesterol was determined by high performance liquid 
chromatography (HPLC) and an analysis of the fatty acid profile by gas chromatography (GC). 
Cholesterol results from rabbit meat were not modified by treatments and were similar to the 
literature. The addition of polyunsaturated fatty acids in rabbit feed contributes to improving 
the lipid profile of rabbit meat. Given the above, an incorporation of sunflower oils (rich in 
omega 6) and fish (rich in omega 3) further improved the lipid profile of rabbit meat.
KEYWORDS: meat; rabbits; cholesterol; polyunsaturated fatty acids

1 | INTRODUÇÃO
O consumo médio da carne de coelho no Brasil é de apenas 0,12 kg/hab./anor em 

relação a outras carnes, como a bovina de a 37,4 kg/hab./ano e a de frango, a 43,9 kg/hab./
ano (IBGE, 2012). Uma das carnes que não faz parte da dieta diária da maioria das famílias 
brasileiras, é a carne de coelho tendo um consumo somente razoável por pessoa. 

O coelho por ser também animal de estimação e pelo seu aspecto de fofura parece 
interferir em sua aceitabilidade como alimento. Para conter o declínio do consumo dessa 
carne valiosa, discursos tranquilizadores são necessários para apontar seu mérito histórico 
em saúde e cultura. Além disso, seus traços sensoriais distintos, perfil nutricional e 
propriedades tecnológicas devem ser valorizados (PETRACCI et al., 2018)

A tendência do mercado é desenvolver produtos para um consumidor que busca 
além da conveniência a obtenção de uma alimentação saudável. Assim, as carnes podem 
agregar valores nutricionais com a adição de óleos nas rações dos animais que contribuirá 
para um produto de excelente qualidade pela composição química de seus ácidos graxos, 
especialmente os das famílias ômega no qual atribui-se propriedades na prevenção da 
aterosclerose (MAZALLI et al., 2004) 

A Organização Mundial de Saúde (OMS) considera que as doenças cardiovasculares 
são as principais causas de morte no mundo, sendo responsáveis por 30% das mortes 
globais, taxa que também é encontrada no Brasil. Mais de 80% das mortes por doenças 
cardiovasculares no mundo ocorrem em países de média e de baixa renda. De modo geral, 
a base fisiopatológica para os eventos cardiovasculares é a aterosclerose, processo que 
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se desenvolve ao longo de décadas de maneira insidiosa, podendo os primeiros sinais ser 
fatais ou altamente limitantes.

As diferentes dietas interferem nos aspectos do processo aterosclerótico e, 
nos fatores de risco cardiovasculares. A restrição ou disponibilidade de determinadas 
substâncias no organismo torna possível uma abordagem para a prevenção e/ou controle 
de doenças. O consumo de gordura saturada e trans são classicamente relacionados com 
elevação do LDL plasmático e aumento de risco cardiovascular. A substituição de gordura 
saturada da dieta por mono e poli-insaturada é considerada uma estratégia para o melhor 
controle da hipercolesterolêmica e consequente redução da probabilidade de ocorrência de 
tais eventos (MAZALLI & BRAGANOLO, 2009; BEST et al., 2018).

2 | CUNICULTURA
Os coelhos comumente usados em sistemas de produção convencionais são de 

linhagens híbridas especializadas. A produção ocidental de coelho é dominada por três 
empresas francesas de seleção (Eurolap, Hycole e Hypharm), que controlam a maior parte 
do mercado europeu. As raças de coelho podem ser exploradas com sucesso em sistemas 
de produção alternativos como agricultura orgânica (CULLERE & DALLE ZOTTE, 2018).

O maior produtor mundial de carne de coelho é a Ásia com 58,9% de produção anual, 
em seguida a Europa com 33,5% e a África com 6,1%. Egito e a Espanha também compõe 
a lista, como maiores produtores de carne, com 64.867 e 63.790 toneladas, respetivamente 
(FAOSTAT, 2017).

O coelho é uma das espécies pecuárias mais versáteis, a criação de coelhos é uma 
alternativa de fonte de renda para diversas famílias em pequenas propriedades, com pouco 
investimento e de fácil manuseio, alternando uma alimentação entre vegetais e rações 
favorecendo um baixo custo e razoável retorno econômico (MATHIAS, 2015; PETRESCU 
& PETRESCU, 2018). A criação de coelhos também pode se tornar uma alternativa 
sustentável (BONAMIGO et al., 2017).

A carne de coelho é um alimento promissor, além de possuir todos os aminoácidos 
essenciais, teor calórico reduzido e ser rico em micronutrientes, é de fácil produção, 
sustentável e rentável. Contudo, sua produção e consumo ainda são baixos no Brasil 
(SILVA et al., 2020).

Apesar do Brasil possuir excelentes condições para o avanço da cunicultura, o 
setor sofre dificuldades na tecnologia de produção, além de conter uma ruptura na cadeia 
logística e falta de políticas específicas para o setor, essas dificuldades acarretam em um 
custo mais elevado na produção, bem como no produto final, o que contribui para a baixa 
oferta do produto. (NUNES & MORAES, 2019).
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2.1 Qualidade da carne de coelho
A carne de coelho possui altas propriedades nutricionais, pois é magra, com maior 

proporção de lipídios insaturados em comparação com a proveniente de outros animais e 
com baixa relação ômega-6 / ômega-3 (DALLE ZOTTE & SZENDRŐ, 2011).

Segundo PETRESCU & PETRESCU-MAG (2018), as excelentes propriedades 
nutritivas da carne de coelho justifi cam atribuir-lhe o conceito de alimento funcional. Nos 
resultados de sua pesquisa mostram que a carne de coelho é percebida como magra e com 
baixo colesterol, mais saudável e saborosa que as outras carnes, porém por ser mais cara, 
o seu consumo é baixo, sendo 2,2 vezes menor que o de frango e 1,8 vezes menor que o 
de porco, e que 29,6% das pessoas pesquisadas nunca comeram carne de coelho. 

A qualidade da carne vai além das suas propriedades nutricionais onde também 
inclui aspectos sensoriais, sendo que um alimento de boa qualidade deve apresentar 
características aceitáveis de cor, odor e maciez.

2.2 Composição centesimal 
A carne de coelho apresenta elevado teor de proteína, baixos teores de gorduras e 

colesterol. A composição nutricional da carne de coelho pode ser visualizada na Tabela 1. 
A carne de coelho em relação as demais carnes como por exemplo a suína e a de 

frango, a composição de gordura destas ultimas é bem superior em relação a carne de 
coelho, conforme apresenta a Tabela 2.

Tabela 1 – Composição nutricional em 100g de carne de coelho crua.

Fonte: TBCA, 2020.
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Tabela 2. Composições da carne de coelho em relação outras carnes em 100g. 

Adaptado de GONZÁLES (2006)

Os principais ácidos graxos encontrados na carne de coelho são: linoleico, oleico, 
esteárico e o palmítico. Os principais valores de ácidos graxos e colesterol são apresentados 
na Tabela 3.

Tabela-3 Composição de ácido graxo e colesterol.

Fonte: USDA (2005)

3 | OBJETIVO
O objetivo deste estudo foi determinar o perfi l de ácidos graxos em carnes de coelho 

enriquecidas com ômega 3 e ômega 6 e avaliar se o enriquecimento da ração com fontes 
de ômega 3 e ômega 6 irá modifi car o perfi l de ácidos graxos e colesterol na carne.

4 | MATERIAL E MÉTODOS
O ensaio biológico já foi realizado no Biotério Experimental do Campus Administrativo 
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da USP em Pirassununga – SP aprovado pelo comitê de ética (CEUA nº 3941090615) para 
obtenção das carnes de coelhos. A ração comercial utilizada segundo o fabricante continha 
Energia digestível (2500 kcal), NDT (65%), Fibra bruta (10-12%), gordura (2%) e proteína 
(16%), minerais, vitaminas e aminoácidos. Óleos de girassol e de peixe forma utilizados 
como fontes de ácidos graxos n-6 e n-3, respectivamente. Os coelhos (seis animais por 
tratamento) receberam as seguintes dietas:

• Grupo A: animais alimentados com 100g diário de ração comercial e proporção 
de n-6/n-3 de 4:1;

• Grupo B: animais alimentados com 100g diário de ração e proporção de n-6/n-3 
de 15:1;

• Grupo C: animais alimentados com 100g diário de ração comercial enriquecida 
com 0,5% de colesterol e proporção de n-6/n-3 de 1:15;

• Grupo D: animais alimentados com 100g diário de ração comercial

4.1 Determinação de colesterol
A determinação de colesterol foi de acordo com metodologia de MAZALLI & 

BRAGAGNOLO (2009) realizando saponificação direta da amostra com posterior extração 
dos lipídios e a quantificação e identificação do colesterol por cromatografia líquida de alta 
eficiência (CLAE).

4.2 Análise do perfil de ácidos graxos
A extração dos lipídios foi pelo método de BLIGH & DYER (1959) e a quantificação 

e identificação dos ácidos graxos foram realizada por cromatografia gasosa no Laboratório 
de Desenvolvimento de Alimentos Funcionais (LADAF) do Departamento de Alimentos e 
Nutrição Experimental da Faculdade de Ciências Farmacêuticas da USP-SP de acordo 
com as metodologias de IVERSON, et al., (2001) e SHIRAI et al., (2005). 

5 | ANÁLISES ESTATÍSTICAS
Foi realizada análise de variância (ANOVA) nos dados obtidos software Statistic 5.5. 

As médias foram comparadas pelo teste Tukey ao nível de 5% de probabilidade.

6 | RESULTADOS E DISCUSSÕES
Os resultados de colesterol encontram-se na Tabela 4. Não houve diferença 

significativa no teor de colesterol nas carnes de coelho entre os tratamentos. Os resultados 
de colesterol foram semelhantes entre os encontrados na tabela de referência de 57mg por 
100g de carne de coelho crua (USDA, 2005). A composição dos principais ácidos graxos 
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em amostras de carne de coelhos está na Tabela 5.

Tabela 4. Colesterol em carne de coelhos

Tabela 5. Composição dos principais ácidos graxos em amostras de carne de coelhos (g/100g)

A adição de ácidos graxos poliinsaturados na ração de coelhos contribui para melhorar 
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o perfil lipídico da carne dos coelhos, sendo isso observado nas diferenças significativas 
entre os tratamentos nos ácidos graxo linoleico C18:2 n6 cis da família ômega 6 e no 
ácido graxo linolênico C18:3 n3 cis da família ômega 3. No tratamento B (n-6/n-3 de 15:1) 
houve a maior concentração de C18:2 n6 cis como esperado por conter maior proporção 
de ômega 6 na ração dos coelhos, embora para a maior adição de ômega 3 referente ao 
tratamento C, na carne não teve diferença significativa entre os tratamentos. Observa-se 
ainda que em comparação a ração comercial (tratamento D) não houve presença de ácidos 
graxos das famílias ômegas que são reconhecidas por proporcionarem benefícios a saúde 
(SIMOPOULOS, 2016; TAN et al., 2020). 

O músculo Longissimus lumborum dos coelhos alimentados com brotos de linhaça 
apresentou valores mais elevados de ácidos graxos poiinsaturados do que a ração 
convencional; em particular, os níveis de ácido linoléico (38,46%) e ácido linolênico 
(70,05%) foram mais elevados em alfafa e brotos de linho, respectivamente. Os níveis 
de ácido palmítico e esteárico também foram maiores na ração convencional do que nos 
brotos (DAL BOSCO et al., 2015). 

Naturalmente, análises dos cortes de carnes de coelho preferidos utilizados na 
gastronomia, o peito e a perna dianteira deveriam ser incluídos por serem ricos em ácidos 
graxos poliinsaturados nutricionalmente valiosos, especialmente da família ômega 3. 
De acordo com RASINSKA et al., (2018) uma porção diária de 250 g de perna dianteira 
atenderia 16% da necessidade de EPA e DHA, e a mesma quantidade de peito ou perna 
traseira atenderia 11% da necessidade destes ácidos graxos.

7 | CONCLUSÃO 
A carne de coelho já contém um baixo teor lipídico e menor concentração de 

colesterol em relação as demais carnes. A incorporação de óleos de girassol (rico em 
ômega 6) e de peixe (rico em ômega 3) melhorou ainda mais o perfil lipídico destas carnes, 
agregando valor nutricional neste alimento.
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